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o TEMPO':_Pressão Atmosférica Média: 101f·9
.

milibares. Temperatura média: 27.1°, máxima inso­

lação: 43.0°, mínima 19.3° (No Planalto f\lê:dia mí­
nima: 12.6°), Cumulus, Stratus, de meio claro a en­

coberto. Tempo no Planalto: Bom, durante o dia,
chuvas passageiras à noite. No litoral: Bom.durante o

dia, pequenas instabilidades à noite. Previsão: A. Sá­

xas Netto.

Comunicamos aos nossos assinantes
que o vencimento das contas teletôní-

.

cas. do mês de dezembro foi anteci­
pado para o dia 27/12/78.
As contas já se encontram à disposição
na rede bancária.
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caro
o Ministro da Fozendo considere que não odíonto conter o .

consumo de combustíveis otrcvés-do.ournehto de preços" porque
tal mecldo provocaria uma .elevoçóo drástica dos índices

.

inflacionários. No seu enter:lder,:q solução poro o País.
enfrentar o novo aumentq do,Retról�ó.,qeclpj'dQ:p(3la Opep \\é,

sacrificar o econornlo'; A'(:;jecisãp'Od ergan:ização ..dos
"

Países Exportadores de P�tróled de majorar o'preço de óleo crú
causou. ontem nova e ocentoodc baixa na cotação do dólar

e no mercado dê valores de Novo lcrque (���ina 5) ..
,

(
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-Maglstradesâcienarn
E'stado pedindo

I·, .

O pagamento de

diferença' salarial.

.,.,j--_.

,,'
-

II J •

, setenta juízes de Direito de Santa
Cotorlno moveram uma oçóo contra o Estado,

reouerendo o pagamento de indenização
referente à diferença que julgam ter

I direito .scbre os seus vencimentos do

período 1974-78 que, segundo qlegam
não foram majorados de acordo

com os índices otlciois da inflação (P,16)

'.\,

- .'

o presidente
da China Nacionalista,
Chiang Ching-Kuo (f)
não vê sentido na .

reunificação das duas
Chinas e qualifica os

.

Estàdos Unidos como o maior "pecador
da história", Washington pensa em manter todos os

seus acordos comerciais com Formosa (P.13)

Os pequenos oleiros da região
Sul dp Estado vivem momentos de

aflição. A falta de preços
fixos para o seu principal

produto - o tijolo - aliada à
, ausência de uma políticd que

, discipline os ctlvldodes das
olarias, ameaça vários deles de

falência. Para enfrentar ..

estes e outros probternos. os
pequenos produtores vêem-se
na contingência de colocar
toda a família no trabalho,
desde a mulher até os filhos

menores, a fim de reduzir
seus prejuízos. Que, se
persistirem, levaráo ao

desaparecimento a maioria
das olarias da regiá� (P,9),

, Página 16
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'Bombeiros de
Joinville

impedem a

destruição
. I

criminosa de
,

u� depósito

Quilo da
carne bovina,
'na Capital

deve chegar a
Cr$ '09,OQ no

--início do ano
Página 6 ,.
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Fígueíredonão antecipa
nomes de seu ministério

Irmoo de-Figueiredo,sugeré
um "educador" para o 'MEC

VANDA DE SOUZA SALLES
4° Tabelião de Notas e

4° Ofício ElJl Protestos
,

.

Brasília - a general Figueiredo não ante­
cipará o anúncio de seu Ministério, permane­
cendo mantida a previsão de que o assunto só
será tratado depois de 15 de janeiro, segundo
declarou ontem o Sr. Said Farhat. Até aquela
data, o general Figueiredo ainda estará desen­
volvendo o programa de reuniões com os

atuais ministros.
.

a futuro presidente não fará, tampouco,
declarações sobre suas diretrizes de Governo,
até que as tenha concluído, inforrriou ainda ó

'

seu assessor. a Sr. Farhat nada adiantou
sobre as anunciadas comissões setoriais, que

.

seriam criadas para desenvolver determinados
temas, ri pedido do general Figueiredo. Não se

sabe se as comissões - de dois membros -

ainda não foram constituídas, ou se estão
sendo mantidas em sigilo para evitar especa­
lações sobre "ministeriáveis''.

. .

! Brasília - a Ministério
da Educação deve ser diri­
gido por um "educador".
A opinião é do professor
Guilherme 'Figueiredo,
presidente da Federação de
Escolas Federais Isoladas
do Estado do Rio de Ja­
neiro, para quem o termo
"intelectual" é muito vago
e não corresponde, exata­
mente, às qualificações ne­

cessárias ao cargo.
-a ministérioprecisa de

um educador, um homem
que renha conhecimento
dos problemas teóricos da
educação moderna e sua

aplicação no mundo; -

afirmou, Um homem que
tenha bastante imaginação
e criatividade para aplicá­
los no Brasil.e que não pre­
cisa, obrigatoriamente, ser
um .professor, ,

.

Falando após um des­
pacho com o Ministro
Euro Brandão, o professor
Guilherme Figueiredo,'
irmão do General João
Baptista �e Figueiredo, não
quis oitar nomes de possí­
veis candidatos ao M EC.
-Acho que para um

cargo destes, a gente teria
que 'fazer prova escrita e

prova oral. E é mais ou

meMOS isso que está sendo
feito.

,

a professor negC!u sua

participação em campa­
nhas a favor da criação de
um Ministério da Cultura,
afirmando. desconhecer a

existência de qualquer
campanha neste sentido. E

,

concluiu, em tom de brin-
cadeira:

'

solidar todas as informações recebidas pelo
futuro presidente desde que foi escolhido can­
didato: Essas comissões estão sendo coorde­
.nadas pelo' general Danilo Venturini.

Essa fase do trabalho estaria 'concluída em
15 de janeiro, quando o general Figueiredo, já
estaria em condições de dispor de dados para
decidir sobre as diretrizes setoriais e gerais de
seu Governo. A partir de então, segundo a

mesma programação, escolheria os minis­
tros, convidando os que melhor se adaptas­
sem às diretrizes que quer imprimir a cada '

setor. Explica-se que, por isso, o general ainda
não fez qualquer convite. Quer um ministro

. que se adapte às diretrizes de Governo, pois
não deseja que programas governamentais, ao
contrário, se amoldem à personalidade de mi-

. nistros.
Ontem, o Sr. Farhat negou que o general

Figueiredo pretenda descansar em Pirapora,
O trabalho dessas comissões se Inclui no na fazenda do empresário Wayne Faria. "a

programa de trabalho do futuro presidente, .general Figueiredo não deverá sair de Brasília,
enquanto ele vai se reunindo com os atuais pois aqúi tem muito-trabalho", - explicou o

ministros, para debater todos os problemas e assessor. a general Figueiredo, há um mês,
programas setoriais, as comissões estariam perguntado se viajaria depois, das eleições,
encarregadas de estudar assuntos espécíticos, dissera que à exceção do Rio, onde assistiria as
ou setoriais, e apresentar-sugestões. Duas formaturas militares, não iria '.'nem para Ta"
comissões já, estão funcionando no 19° andar vÓ, gl,lfltinga: 4Cidade �télite ª)) km de Brasí-
do Banco do Brasil, com a finalidade de con- lia).

Euler n'ão !
.,

Mariz' defende' a
anistia. pa ra os

erimes políticos

EDITAL DE NOTIF!CAÇÃO DE PROTESTOS

Por não terem sido ençontrados pessoalmente nosen­

dereços arnirn tomecldos ou por recusarem atomar ciên­
cia, faço saber aos que o presente edital, virem ou dele
tiverem conhecimento que deram entrada rreste Otício
para serem protestados contra os responsáveis dentro de
prazo legal os títulos com as seguintes características:

5 - Dps - Cr$ 1.385,00 cada - Credor: Martesam Ltda. -

Apresentante: Banco Bamerindus - Estreito - Devedor:
ABNER EDUARDO DE SOUZA - CPF 1'10 018.202.499-72.
2 Nps - Cr$ 1,991,71 - Apresentante: Financtadora Volks­

wagen SA - devedor: ALMIR DA SILVA G0MES - CPF N°
229.203.827.
DP - Cr$ 7.922,50 -Credor: Emp. Editora Grátiea Ilha Ltda.­
Apresentante: Banorte SA - devedor: E:rUR - EMP. TU­
RíSTICAS LTOA + DP - Cr$ 1.930,80 - Credor: Empresa
Editora Gráfica Ilha Ltda. - Apresentante: Banco Real S.A:
2 NPs - Cr$ 1,288,71 cada - Apresentante: Financiadora
Volkswagem SA - devedor: JOÃO ANDRÉ GACOLA - CPF
N° 160.787.219.
NP - Cr$ 910,00 - Apresentante: Banco Fi nasa S.A. - dev.e­
dor: NORMA PESSOA GUIMARÃES - CPF N° 047.820.040.
3 Dps - Cr$ 3.344,92 - cada uma - apresentante: Financia-
'dora Volkswagem S..A, devedor: 'MARIA ELVIRA MAR­
QUES - CPF N° 2,98.599.809.
DP : Cr$ 5.500,00 - Credor: Carpesul Móveis Decorações
Ltda. - Apresentante: Bco, Bamerindus S.A. - Estreito -

devedor: DILMAR REMZETII - CPF 425.710.737053.
DP - Cr$ 2.300,00 - Credor: Carpesul - Móveis Dec. Ltda. -

Apresentante: Banco Bamerindus S.A. - Estreito - Devedor:
VALDOMIRO DE OLIVEIRA COSTA - CPF 221.351.209-44.
NP - Cr$ 1.038,00 - Apresentante: Banorte SA - devedor:
YARA FORNARI LANGE - CPF N° 202.770.910..

,
DfÍ - Cr$ 1.150,00 - Credor: Soco ·Cat. Madeiras - àpresen­
tante: B radesco - Centro - devedor: JUVENAL OURIQUES.
Carnê - Cr$1.747,00 - apresentante: !ilesc Financeira SA
d-evedor: MILTON ASCENDINO PE.REIRA - CPF N°'
f47.019,909-00,

.

NP - Cr$ 2.008,50 - Apresentante: Besc Financeira SA -

devedor: LUIZ CARLOS GOMES - CPF N° 066.654.030.
5 Dps é Cr$ 2.539,54 cada - Apresentante: Financiadora

. Volkswagen S.A. - dev,edor: JOÃO H, DE MEDEIROS.
DP tnd. Cr$ 3.50b,00 - Credor: Rodo Mar Veículos Maq.
Ltda. - Acresstante: Banco Real SoA. - Centro - Devedor:
ARI ROSA
NP - Cr$ 1.929,07 - Apresentante: Financiadora Volkswagen
S,A. - Devedor: AGOSTINHA ANTONIO DALPRA - CPF N°
298.446.229,

-

DP Ind. - Cr$ 4.480,00 - Credor: Inds. Graf. Emb. Augusta
t.tda, - Apresentante: Banco Real S.A. - Centro - devedor:
DAURACI S. VIEIRA
4 Dps - Cr$ 2.000,00 + 2.000,00 + 5,000,00 + s.ooo.oo -

Credor: Carpesul- Móveis Deco.rações Ltda. apresentante:
Banco Barnerindus SA - Estreito - devedor: HELENA
PINTO BOEIRA - CPF N° 094.850.740-34.
DP - Cr$·1.903,20 - Credor: Centauro - Apresentante: Ban­
risul - devedor: GASA JUNKIOS - ROQUE JUNKES.
DP - Cr$ 16.500,00 - Credor: Demetri e Cia. Ltda. - Apresen­
tante: Bradesco S.A, - Centro - Devedor: NIVALDO SAL-
VATO ORIANO.

.

NP - Cr$ 1.950,00 - Apresentante: Financiadora Vblkswa­
gen S.A:. - devedor: CORRADO DAY - CPF N° 155,157.609.
NP - Cr$ 4.433,00 - Apresentante: Financiadora General
Motors SA -devedor: JOÃO CARLOS CORBETA - CPF N°
224.618.509.
13 - Dps - Cr$ 2.245,13+ 287,25+ 757,89+ 303,04+ 831,82+
1.190,39+ 1.441,30+ 480,60+ 132,00+ 712,00+ 630,00+
2.218,80+ 2.218,80 - .Credor: PHILlPPI e Cià. - devedor:
PUBLlC PROPAGANDA LTOA.

,

NP - Cr$ 15.000,00 - Apresentante: Banco do Estado do
Paraná SA - devedor: CLAUS JAEGER - CPF. N°
019.878.:799.' .:'
NP, - Cr$ 7,000,90 - Apresentante: Banco (;l'ooEstado ·do

6g;fI,i�á1'�t1{ q�v�?gPM �ILVIO��I;�J\�H�,9� t,l{f:t-,�.f'F N°
Carnê - Cr$ 5.508,00 + 2.080,00 - Apresentàntê!: Besc Fi­
nanceira S.A. - devedor: GONÇALO DE HARO SO,UZA -

. CPF N° 048.218.159-15.. .

2 Nps - Cr$ 2.626,70 cada - apresentante: General Motors
. S.A .. -,devedor: 'MILTON OSVALDO SILVESTRE - GPF N°
289,536.009-97.
DP -Ind. Cr$ 2,5)27,19 - Credor: Pedro N. Altroff - devedor:
FLORA HORTALTDA. -Apresentante: Bancodo Brasil.$.A.
NP - Cr$ 14.253,36 - Apresentante: Bamerind us S.A. _. FI-'
NANC. Créd. Invest. devedor: MAURO DA·LUZ AMORiM-
CPF N° 019.000.649-87.

.

Carnê - Cr$1.005,00 -Apresentante: Besc Financeira q.A.­
devedor: MANOEL ·CIPRIANO MEDEIROS - CPF ,.�o
144.782.009-00,·

.

DP - Cr$ 3.960,00 - Credor: E. Karabalis - apresentante:
Banrisul S.A, - devedor: RODRIGO E RODRIGO LTOA.
DP - Cr$ 3,000,00 - Credor: Eicom SA .- Apresentante:
Banco do Brasil SA·- devedor: \PAULO ROBERTO
AGUIAR. .

3 Dps - Cr$ 2.260,05 cada - apresentante: Financiadora
VOlkswagen SA - devedor: ORIVALDO DUWE - CPF N°

, 222.288.709. ,

.

-

DP - Cr$ 1,097,43 - Credor: Formacon - Fornecedora Mat.
·P/Constr. Apresentante: Banco Real S.A. -devedor: ARIS-
TIDES NASCIMENTO COSTA..

-

NP - Cr$ 3.146;65 - Apresentante: Financiadora Volkswa-'
gen SA - devedor: HELENAÇOIMBRA MENEGHELlO.
NP - Cr$ 1.024,33 - Apresentante: Financiadora Volkswa­

gen S.A. - devedo.r: MANOEL MARTINHO DE SOUlA - CPF
N° 047.517.449.

-

Nps - Cr$ 2,015;19 cada - ap.resentante: Financiadora

Volkswagen S.A. - devE)dor: ..ERADIO G. DOS SANTOS
FILHO - CPF N° 027.366.919. '

3 Nps - Cr$ 3.312,00 cada - Apresentante: Banco Nacional
, S.A. - devedor: JOÃO ROMULO BITTENCOURT - CPF N°

/ '029.951',909-00:.' .
,

.. 4 .Dps - Cr$' 4.071,0€1'+.4,030,00 + 4.324,00 + 4.500,00 -

Credor: Ind. Gra:f. Editora Canarinho Ltda. - Apresentante:
Banc0 MercaFltii do Brasil S.A. - de,vedor: WILD�ER S/A.
PESCA E CONSERVAS.
3 Dps -I r.ld, Cr$ 5.221 ,OO+. 4.084,00+ 2:645,00 - Credor: Ind.
Graf, Editora Canarinho Ltda. - Apresentante: Banco Mer­
cantil do Brasil SA - devedor: ONDREPSB SEG. FíSICA E
EM'PRESARIAL.
2 Dps 7 Cr$ 1.300,00+ 1.500,00 - Credor: Carpesul Móveis
Decor. Ltda, Apresentante: Banco Bamerindus S.A. - De­
vedor: SALVIO JOSÉ DIAS - CPF 096.363.159-49.
DP - Cr$ 5.250,00 - credor: Carpesul Móveis Decor. Ltda. -

Apresentante: Banco BamerindusSA - Estreito - Del!edor:
JAIME LOPES DE ALBUQUERQUE.

.
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-Acho .que seria melhor

criar um ministério da in­
cultura. POF aqui um mi­
nistério destes teria um

... campo imenso ...

Tancred� aplaude ação de
UJysses pe,la' uniêio 'do MDS ,:

í:
qualquer mandato eieuvo, as-

"

sunto que não pode ser.objes,
de quaisquer entendimentos", ..

Segundo observou.
. ·1

O senador eleito pelo MDB .

mineiro disse, também, que as \

esperadas indicações dos Srs. I
Thales Ramalho a. 2a vice-'
presidência da Câmara e Jarbas :
Vasconcelos a secretaria-geral ';
do partido 'concorrerão para ';
consolidar a unidade emede- i:bista. "São dois companhei.f
ros a altura das mais impor- l,
tantes funções" - afirmou, I
a Sr. Tancredo Neves vol- ;�

tou a apoiar a.escolha do Sr. '

Freitas Nobre como seu subs- i

tituto, acentuando: "Mesmo
fora do cargo ele sempre foi
um líder ouvido e acatado",
Elogiou também o líder

Paulo Brossard, defendendo
sua recondução a liderança da ,

bancada no Senado. "Não ,;
vejo motivos para substituí- ,

lo, sem demérito dos demais"
- frisou.

mular o sistema partidário,
comi partidos de conotações
doutrinárias e ideológicas -

disse o Sr. Tancredo Neves.
.0. representante emedebista

concordou com a tese do se­

nador Teotônio . Vilela
(Arena-AL), de criação de
lima frente parlamentar, na

próxima legislatura, com

condições políticas e numéri­
cas para .promover a reforma
político-institucional.
-Toda aglutinação é da

maior importância. Essa
aliança interpartidária no par- .

lamento - frisou - permitirá
que seja antecipado o retorno
do País a ordem constitucio­
nal.
O Sr. Tancredo Neves rea­

firmou sua posição contrária
a tese. da .prorrogaçâo de'
mandatos, na sua opinião
"uma proposta aética de
anti-democrática". Ele aceita
o princípio da coincidência de
mandatos, "desde que não
implique na prorrogação de'

Brasília - a líder do MDB
na Câmara ( e senador eleito
por Minas) Sr. Tancredo Ne­
ves, aplaudiu ontem a prega­
ção do presidente do partido,
deputado Ulysses Guimarães,
à favor da unidade ernedebista
e pela reafirmação da luta pela
normalidade democrática no

País.

.

I

qu�r disputar

presidência a parlamentar mineiro,
mesmo esclarecendo que
sempre teve opinião favorável
.ao pluripartidarismo, obser­
vou ontem, em seu gabinete
na Câmara, que a reorganiza­
ção partidária sem a extinção
da Arena e do MDB seria ine­
ficiente e a extinção das duas
agremiações agora seria in­
viável.
-A hora é política e todos

nós temos um dever a cum­

prir, que é o de lutar pela ins­
tauração da legalidade demo­
crática. Este deve ser o obje­
tivo de todas as oposições, até
que haja condições de refor-

Rio - a senador da Arena do Rio 'Grande do Norte, Dinarte
Mariz, disse ontem que "a anistia é uma idéia generosa contra'a

qual ninguém' pode se insurgir, e ela certàmente virá mais cedo

ou .mais tarde". Reconhecido como um dos mais duros repre­
sentantes daArena no Senado, Dinarte Mariz defendeu a anis­

tia para todos os crimes políticos, até mesmo para os que seques-
traram embaixadores:

' .. .

"a MDB já atingiu a posição de um partido democrático da

mais alta.responsabiíidade com dirigentes sérios e aptos a assu­

mirem opoder", disse aindao senador arenista pelo RioGrande
do Norte, que ontem compareceu 'na Missa pelo nono aniversá­
rio de morte do ex-Presidente Costa e Silva,
a senador Dinarte Mariz afirmou que era contrário a criação

'de outros partidos.é defendeu o bipartidarismo. "Sou a favor do

bipartidarismo e a elaboração de outras -legendas nã� adianfà-'
rão nada, porque casos passados mostraram que nao davam

certo. Existem comunistas em todo o lugar e, a legenda dos

partidos não seleciona ninguém e por causa disso não podemos
dizer que existe comunista nesta ou naquela legenda".

. Segundo o arenista do Rio Grande do Norte, os sequestrado­
res dos embaixadores dos Estados Unidos, Suiça e do Cônsul

.

americano devem receber a anistia. "É preciso passar uma

borracha em todos os crimes políticos dó passado e o projeto de

anistia será aprovado com facilidade no Congresso".
Sobre o AI-5, o senador Dinarte Mariz disse que "foi muito

útil e evitou que em 1968 ocorresse uma guerra civil no Brasil.

Naquela época e até pouco tempo v Ato Institucional teve um

papel importante no Brasil, para evitar que pessoas tumultuas-
(sen'(ô ámbiente do pàís":' ' , oJ -

.. ��L' (. ?�t.'!�)lt'11?{; t�"_,,;�-�(,�� .. :l; (:/L'·� '!r;!'�'! I . ;'';_�,._;' _4.> j

Missa de 'Costa e
.

Silva .teve quatro de
seus ministros

da Oposição
'

Brasília - Após apresentarem a

sugestão aos jornalis­
tas, do nome do general Euler

· Bentes como possível. candidato à
presidência nacional do MDB, os
deputados J.G. de Araújo Jorge
(RJ) e João Cunha (SP entraram
em contato com ex­

Superintendente da Sudene, mas

ele não demonstrou entusiasmo
pela idéia de substiruir o Sr. Ulys­
ses Guimarães.

.

Na sua conversa telefônica com
o Sr. J.G. de Araújo Jorge.que lhe
avisou "do movimento em torno
do seu nome" - o general' Euler
agradeceu, sentiu-se honrado
pela lembrança, mas declinou,
observando que não pretende "fa­
zer vida partidária". Acrescen­
tou, contudo, que não pretende
abandonar a luta pela normali­
dade democrática.
O líder Tancredo Neves, por

sua vez, mesmo elogiando o gene­
ral Euler e reconhecendo o seu

direito de disputar a presidência
do MDB, afirmou que é favorável
à reeleição do deputado Ulysses
Guimarães.

Adhemar quer articular com
Chagas "freitas seu partido

i
\

a deputado Adhemar de
Barros Filho, que não acre­

dita no puro e simples renas­

cimento do.velho Partido So­
cial Progressista (PSP) de seu

pai, o ex-interventor e ex­

governador paulista Adhemar­
de Barros, admitiu que os ve­

lhos líderes do partido extinto
poderão dar uma contribui­
ção decisiva na .criação do
novo partido. E, por isso vai

procurar os "chaguistas":
"Fora do Estado de São
Paulo, o PSP teve sua maior

penetração no Estado do Rio
de Janeiro e seu líder lá era ri
Sr. Chagas Freitas, Irei ao Rio
agora porque acho que está na
hora de conversar",

São Paulo - Mesmo sa­

bendo ter poucas possibilida­
des de êxito, "porque o MDB

parece ser um bloco coeso e

unido", o mais votado depu­
tado federal da Arena em São
Paulo, Adhemar de Barros'
Filhoçinformou ontem que ,se
efiCbD'ftará',::nô' início do ano

que, vem, com líderes do

grupo "chaguista", possivel­
menre até com o próprio go­
vernador eleito do Estado do'
Rio de Janeiro, Sr. Chagas
Freitas, para propor a forma­
ção de um novo partido polí­
tico.

dos probtemas sociais do que
os partidos ditos socialistas",
explicou.

- Tenho conversado com

companheiros de outros Es­
tados e acompanho as pers- I

pectivas e tendências de cada
um .de\�� ante a um novo con­

textor,p�Jl[ipartidár:io. Acre­
dito que, permanecendo os

dois partidos atuais, há. es- i,
paço para, pelo menos, mais
dois e espero que o nosso

saiba como se situar. Não
creio que a retirada de parla­
mentares da' Arena ou do

'

MD·B poderá prejudicar a
I

qualquer um dos dois partidos I;
existentes; de qualquer ma- :
neira, acho que dos pois par­
tidos sairão companheiros em
número igual para a composi­
ção da nova agremiação polí­
tica que pretendemos - disse,
Segundo o deputado, seu

\

partido em gt<_stação será afim \

a social,democracia, m,,!s não

seguirá qualquer diretriz bá- "

sica da Internacional Socia- ,:
1.ista,.$eguindo uma velha tra- :

dição da política' brasileira.' I
"Esse partido terá, sobrett,ldo, i

uma raiz nacional", infor­
mou.

Político nelfCí:L;'
� I..,J l .�, 1 .1.,..

ofensas a

'G�i$el e -

'

Golbery
Rio - Cerca de 70 pessoa; assistiram ontem pela manhã; na

Igreja Santa Cruz dos Militares, na rua Primeiro de Março, a
Missa pelo nono aniversário de morte do ex-Presidente Costa e

Silva. a ato religioso foi oficiado pelo Monsenhor Arivalter .

Francisco e Sousa e estavam presentes Dona Iolanda Costa e'
Silva e seu filho Alei.

Compareceram também Os quatro ex-Ministros Magalhães
Pinto, Relações Exteriores; da Marinha, almirante Augusto
Rademaker; da Saúde, Leonel Miranda e o general Jaime Por­
tella, Chefe da Casa Militar. A missa foi celebrada às 10 horas e

a viúva recel;>eu os cumprimentos no salão nobre da Igreja,
Além· dos quatro ex.-ministros�estavam presentes também

parentes do f<;llecido presidente, o general Irapuam Pbntiguara,
o desembargador Amilton Novaes Barros, o ex-presidente do
Banco do Brasil, Sr. Nestor Jost; o ex-comandante do II Exér­
cito, General Ednardo D'Ávila Melo, o deputado Hernani Sá-

, .tiro,·e o senador Dinarte Mariz.

Recife - O· ex-candidato a se­

nador pelo MDB no Rio Grande
do Norte, Odilon Ribeiro Cou­
tinho, negou ontem, perante o

Conselho Permanente de Justiça
da Marinha, da 7a....GJM; que ti­
vesse chamado o general Golbery
do Couto e Silva, em

comício realizadd durante a cam­

panha eleitoral ou que tivesse
ofendido o Presidente da Repú­
blica.
"Eu disse que o Presidente Gei­

sel' parecia o imperador alemão
Kaiser, referindo.me à sua pos­
tura imperial e não chamando-o
de ditador", explicou o Sr. Odilon
Ribeiro Coutinho, que está in­
curso nos artigos 36 e ,16 da Lei de
Segurança Nacional, por uma re­

presentação feita ao Ministro da
· Justiça pelo Governador Tarcisio
Maia, do Rio Grande do Norte.
De acordo com a. denúncia ofe­

recida pelo procurador militar
José Nunes Costa, durante a sua

campanha eleitoral como candi­
dato a senador pelo MDB, o Sr.
Ribeiro Coutinho, que também é
advogado e ind,ustrial, ofendeu a

honra e a dignidade de várias au- Brasília _: O Ministro dO' ExérCito, gen.eral Fernando
toridades d'o seu Estado e também Bethlem, afirmou ontem que acha "difícil, hoje em dia,do Pr�sidente Geisel, quando o

acreditar em terrorismo de direita.". Porém, aérescentou,comparou a um ditador alemão.
Brasília _ Ao comentar, on'::Por isso, foi enquadrado nos arti- se existir deve ser combatido, da' mesma 'forma que o

gos 36 e 16 da Lei de Segurança. O'
.

M" f' tem, as campanhas para o ano
Nacional, sujeito a pena de seis terrorIsmo de esquerda., �omentafl(? do mlstro OI

Internaciol)al da 'Criança, o
meses a 6 anos de reclusão.

-

, feito aps jornali�tas/duranttj, ooquetel' de' despedida do secretário geral de CNBB,Acompanhado do seu ad-. genenll Tácito TI;,J@ophiloréalizadonoQuarteIGeneraI.D.omlvo J,.orscheiter, disse
vogado Antônio de Brito Alves, o

'
.'

..
' I ..�,'. .. :

Sr. Odilon Ribeiro CoutinhQ Indagado sobre. seu entendImento a respeIto da defml- que é hora de retornar a De-

deIJôs ontem durante uma hora e 'ção de segurahça nacional e defesa do cidadão, o Mi- claração de Di rei tos da
meIa perante o Conselh0,Perma- .. ,

.<.

d'
.

E"
.

d" ." d' b Ih d G Crl'ança para verl'fl' "ar se esta-o
nente de Justiça da Marinha, mstro q xercIto Isse que o gran e tra a o o 0-· "

,

quando explicou ,0. seu discurso vemo tem sido procurar o equilíbrio entre as liberdades 'sendo realmente cumpridos.
em um dos .comlclos realIzados ."

..
. .

E d S
Para ele, a coleta de di-

em Natal: do mdlvlduo e a responsabilIdade do sta o". ustentou nheiro tem valor "mas é se-

-Não_ é v'erdadeira a acusação ainda que esta tese tem sido por ele defendidà ell)'várias cundária". a importante _ fri-
que estaQ mdazendo e afho que ordens do dia; sou _ é que a televisão focalizeestou respondendo a processo por
animosidade do governador do objetivamente os direitos da
Rio Grande do 'Norte, Tarcisio () General Fernando Bethlem fez ainda questão de' criança para provocar u,m
Mala, que fendma representação ,.,

. i .
.,. .

d t' t b 't
ao Ministro .da Justiça, contra' falar e repetIr 'que esse eqUlhbno sempre constou as ques IOnamen o so re a SI ua-

· mim. Em nenhum momento eu preocupações do Exército. "O problema -contimiou _
ção brasileira.

chamei o Mini'stro Chefe da Casa ,..' , d
Dom Ivo Lorscheiter criti­

Oivil"Genàal Golbery do Couto e que nos gostamos de ordem e na procura da ar em
cou também a atitude de enti-

_e Silva. de·çal}alha., � . ,ficamos exigentes". , dades internacionais, que pre-Contou em: 'segUIda que du- D'
.

d I h '" t
'

_

rante o comício, fez referência a
Isse aIO a o genera que ac a mteressan e e necessa tendem enfatizar o colitrôle

um falO ocorriçle com o p.rimeiro rio" o relacionamento entre patrão e empregado, dentro da natalidade como soli.lçã0
ministro da· rainha Vitória, da ln- do respeito mútuo ao ser indagado sobre o problema do para o problema da criança. a
glaterra: "Um dIa os JornalIstas ..

'

, , .,. _

'

secretário geral da CNBB
perguntaram a Disraeli a que ele trabalhador brasl)elro e suas relvmdlcaçoes. E comple-

. considera a atitude "um equí-d,evia a grandeza do iinp��io bri- tOl,l: "A. desordem é tuna coisa. que não queremos .. Desor-
tanlco e ele respondeu': .os ho- d' ,. 1968 S� P I E

'

t s
voco" e informou que a pró­

mens de bem da rngla�erra tC:m ens nos tivemos em , em. ao au o. rampassea a
pria Santa Sé hesitou em

coragem dé enfréntar eis cana- diárias, depredações, viaturas virada�, jogavam pedr;:ts apoiar oAno I nternacional da
lhas". E no meu discurso eu com-

plementei: desgraçadamepte, no nas instalações do ExérCito e �i,nda jogaram uma bomba Criança temendo distorções
Brasil, o número de canalhas é .no jornal '''O Estado.de São.Paulo" e estão dizendo agora do tema.
maior do que' o de homens de que foi o pobre. do coronel Erasmo, que não tem nada A Igreja defende a paterni-
bem. Mas falei 'genericamente e ,..' ," "',,. , dade responsável e aceita o
quem pe'rsonalizou foi o goveFoa- cóm isso .. lsso é .qu� é desordem". .

d T
,.

M' planeJ'amento familiar, mas éar arclslO
. aia, dizendo lia, ,Bethlem nada quis falar sobre o provável retorno dõ

sua Tepresentação que eu .havia., . contrária ao cóntrôle da nata-
chamado de canalha o general . ex':governador Leonel Brizola, cassado pela Revolução, I

lidade como programa õfi'cial
Golbery do Cowto.e Silva'�.· qiz�ndo que o assunt<? Jugia à ���. ár�a de atuaç�o. de Governo OLl entidades.

.... '. . , : :;., ,...
.

..

Segundo a definição do .

ex-Secretário da Administra­
ção do Governo dó Estado de
São Paulo, "a orientação do
novo partido será, generica­
mente, de centro-esquerda,
ou seja, será um partido con­

servador com sensibilÍdade
social, com uma filosofia so­

cial ampla para corrigir os

desvios e distorções da socie­
dade brasileira. Nenhum polí­
tico com sensibilidade poderá
esquecer os bolsões de miS"éria
existentes �m São Paulo e no

Brasil".

Com um cacife de quase 200
mil votos obtidos na última
eleição de 15 de novembro, o
deputado tem viajado pelo
Brasi[ na articulação em ou­

tros Estados (acaba de chegar
do Ceará) para a formação de
seu partido. "Ele será conser­

vador, porque, por incrível
que pareça, os partidos con-

I servadores, pelo menos no Es­
tado de São Paulo, têm con­

tribuído mais para' as soluçoesBethlem não 'acredita
que haja terrorismo
de·direita no Brasil

I'
I
I

S'enadore� disputam
os nov'os gabinetes
e seus apart�nlentos . i�"

Bras.ília - Depois de um ano de luta e de vários ofícios e}l
qúando já não sabe se continuará ou não como líder, o senador i:
Paulo Brossard (RS) conseguju que li Mesa do Senado lhe:
garaMtis�e um gabinete.próximoao'plenário para a liderança da :

aposição.
.'

a gabinete do líder do MDR ocupará os que pertenciam aos

ex-senadores arenistas Daniel Krieger .(RS) e Aug\lsto Franco
·(SE). Apesar de sér interpretado como um prestígio decorrente I

do crescimento da bancada oposicionista, será menor e menos �l'luxuoso do que o do líder da Arena, já visitado pelos funcioná- :,
rios 00 senador Jarbàs Passarinho (Arena-PA).

' i,:
Com o término da legislatura e a renovação do Sen�do, ii

aumentou a natural disputa em torno de gabinetes e apartamen- ,

tos. A maioria dos senadores prefere oS que ficam no andar ,I
térreo, pois são maiores, ou no início do corredor, após o Túnel l!
do Tempo, as mais disputados são os dos ex-senadores Gu,s� ,;�tavo Capanema (Arena-MG), ACiolly FIlho (Arena-PR) e Rl,I.1 "

Santos (Arena-BA), qu� terminaram seus mandatos,
I,

Em relação a apartamentos, a maior luta é em torno do que II
pertenceu ao senador Italívlo Coelho (Arena); que fez várias,
reformas. a se_nador direto Benedito Canelas (Arena-l'v,f'f) de- ;

veria ocupá-lo, de acordo com o próprio senador I talívio, mas o :,1
10 secretário do Senado, Sr. Mendes Canale ( (Arena-MS), o �

destinou ao senador biônico Gastão Muller (Arena�MT), ale- ,;1
gando queo apartamento pertenceu ao ex-senador Felinto Mui- �I
ler e deveria ser oCLIpado pelo seu sobrinho. �
a senador Petrônio Portella (Arena-PI), terá de deixar a �iresidência do presidente do Senado, a não ser que o Governo :

Figuei;edo o escolha para Mini�tro �é Est.�do e� neste c��Q, ele :1
podeta fazer uma permuta temporana; Ja ,que as resldenclas :
ficam na península dos ministros. Precavido, o senSldor Petrô- a
nio manteve nestes dois últimos anos, em que prç,sidiu o Se- r
nado, o seu apartamentos na SQS 309, a quadra dos senadores, ,�
fechado,

.

:,

Mesmo ante� de estar designado para líder do Senado, o Sr, ii
Jarbas Passarinho, os funcionários de seu' gabinete já fizeram 'I
uma visita de inspeção ao-do líder da Arena, que é tão luxuoso:
quanto o do presidente do Senado',

"

D. Ivo diz
"

que coleta

para crianças
é secundária

,'o
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Lenoir: novos ou antigos, todos são deputados

Lenoir decide com Jorge
convocação' da bancada

I:

I� para decidir sobre Mesa
í� Após conversar ontem com o governador eleito Jorge Kon-.

der Bornhausen, a quem relatou os acontecimentos de sábado" ,

último, quando da recepção do partido aos eleitos que vieram à
Capital para a diplomação peta TRE, o presidente da Arena
Lenoir Vargas Ferreira confirmou para entre 15 e 31 de janeiro a

reunião da bancada estadual para definir a questão da nova

mesa diretora da Assembléia legislativa. A data definitiva
poderá ser acertada ainda nesta semana, após o retorno do Sr.

� ,

Jorge Bornhausen a Brasília, onde vai para uma audiência,
\� amanhã, com o presidente eleito João Baptista de Figueiredo.

, , Somente na reunião da bancada é que haverá uma definição
,; sobre a inclusão ou n� de deputados do MOB na futura mesa,

que é composta de um presidente, dois vice-presidentes e quatro
secretãrios.jedos com direito a carro, gabinete e assessores. O
princípio adotado ate aqui tem sido o da mesa eclética, mas a

nova maioria conquistada pela Arena nas eleições animou seto­
res partidários a advogar a formação de uma mesa só de arenis­
tas. No MDB, há deputados que apontam vantagens caso o

partido deixe de participar da mesa. A principal delas seria o

partido descompromissar-se da administração e consequente-
j. mente passar'a dispor de maior liberdade para fiscalizar os atos
l' administrativos e políticos da própria Casa. .

I� Lenoir não expressa uma opinião a respeito, dizendo apenas
s

que a decisão, qualquer que seja, será pela maioria da
'. bancada da Arena, queé majoritária. Ele já deixou claro porém
�. que-se houver uma cd'm'pbs!ç'ao como MOB nãodeverá ser nos

�esmos móldes da v��]�1�ã�a, qQ?rldó o'paiti�o'opàs!cibnisiafiCOU com a pnmelfa vice-presidência. O MOB tera que se

>, contentar com a segunda vice-presidência, se pretender uma
composição. O presidente da Arena, que na eleição da atual

"
mesa '(eclética" promoveu as articulações com a Oposição,'disse
que não manteve nenhum contatoainda com dirigentes emede­
bistas para tratar do assunto. "Isso vai depender da deliberaçãoI, da bancada. Se for o caso de conversarmos, não teremos qual-

: quer dificuldade". Ele não acredita na possibilidade de deputa­
i: �

dos do partido promovererri compos�ções"rebeldes", com a

Oposição, como tem ocorrido em eleições da mesa. "Há muita

disposição partidária e muito desprendimento de parte de nos­
sos companheiros que pelas suas atuações são credores do
direito de disputar a presidência da Assembléia no próximo
período", assegurou.
O dirigente arenista considera "irrelevante" o debate sobre

deputados "novos e antigos" e suas possibilidades em relação
aos cargos dá mesa, Diz que "qualquer um está em condições de

,

serescolhido independentemente de ter ou não exercido m�is de
,

um mandato". E acrescenta: "Os mandatos são estanques. É
i� uma legislatura que se inicía. Poderá ser adotado um critério de

I: se escolher um da legislatura passada para ser opresidente, mas
.' esse critério não existe no momento. Todos são iguais em direi-
I,

tos e deveres dentro da bancada",
Lenoir estará em Lages no próximo dia 28 acompanhando o

governador eleito Jorge Konder Bornhausen, para assistir uma
programação a cargo do diretório local do partido, ainda em

comemoração aos resultados do último pleito. Essa será a

última promoção política do ano, ou pelo menos a última
prevista até agora.'

,

r,
r:

goar ás qualidades que temos:

a de sermos o primeiro TRE
do país. a fornecer o resultado
final das apurações.

Este TRE desde a sua fun­

dação, sempre teve uma con­

duta digna das melhores tra­

dições e os juízes que aqui to-.
maram assento. esqueceram
as suas origens e dignificaram

.
com seus vOt0S, a sua probi-
dade, a sua honradez e a sua

independência, a causa da

Justiça Eleitoral.

Política!Administração - :3

·MD8 não·se acha atingido por discurso
de desembargador contra "aleivosias"

"Que democracia é essa que quereis' construir" se
é

que
.
desejais

alguma, com um Judiciário fraco e desmoralizado? .E a garan�ia do

cidadão não resultará numa quimera? Essas e outras mterpelaçoes do.
desembargador Francisco May Filho 'perman�ceram sem resposta,
primeiro, por não terem sido formuladas em meio a um debate mas na

solenidade de diplomação dos eleitos do' último 15 de novembro pelo
Tribunal Regional Eleitoral, e segundo porque os dést!natários não

foram nomeados e ninguém vestiu a carapuça. Pelo menos até o�tem,
quando os meios políticos comentaram as palavras emocionadas do

representante da Justiça, quebrando o protocolo do ato. solene do TRE

para defender aquele órgão de "restrições aleivosas" contrá a lisura da

apuração, "tentando desacreditar por antecipação a Justiça Eleitoral".

O presidente'do MOa, DejandirDalpasquale, rec�sou-se ontem a

aceitar que o pronunciamento do magistrado tenha Sido em relação .a
declarações de dirigentes partidários, admitindo, contudo, que cand�-

. datos isoladamente possam ter feito afirmações que não estejam.condi­
zentes com o pensamento do partido. "Não temos absolutamente nada
a reclamar do trabalho do TRE referente às apurações", disse ele. "Se
não ainda: perfeito, mas se aproximou sem dúvida da perfeição. E não

pomos em dúvida a: lisura, a honestidade da .Comissão, Apuradora
nomeada pelo Tribunal. Tivemos casos de candidatos que estavam em

dúvida e que foram ao TRE e.lá_ tiveram ,ac�sso às .�?�um�ntações ?,O
pleito, cert�ficando-se da exatidão dos numeros oficiais divulgados .

O desembargador Francisco May Filho, por seu turno, recu�ou-se a

identificar as autores das "assacadilhas solertes'' e reiterou que a sua

posição foi no sentido de resguardar a, honorabilidade d�s juízes e'

reparar - como disse em seu discurso - o que "parece ser ultimamente
uma diversão nacional: ataca-se o Judiciário como se ele fosse o causa­

dor dos males da Nação".

o DISCURSO
o pronunciamento do dec

sembargador Francisco May
Filho, que acabou não tendo

divulgação pela imprensapor
ter sido feito inesperadamente
ao final da solenidade de di­

plomação sábado - dia em que
as redações de. jornais fe­
cham mais cedo foi o seguinte,
na íntegra:
"Pedi a palavra Sr. presi­

dente, 'na certeza' de que iria

quebrar o protocolo. Toda­
via, como presidente-da Co­
missão Apuradora era e é de
meu dever pedir a palavra, da
qual dizia Clernenceau. .ser
tão bela quandose.ehama-elo­
gio e tão assassina quandose

TELEFONES
COMPRO - VENDO - ALUGO

CENTRO � ESTREITO - TRINDADE
- CANASVIEIRAS INSTALAÇÃO IMEDIATA

TRATAR: 44-1107 - à tarde

AGRADECIMENTO
o Programa Intensivo de Preparação de Mão de Obra - PIPMO e o

Centro de Desenvolvimento de Recursos Humanos - CEDREHU,
agradecem às Entidades:
Prefeitura Municipal de Florianópolis
Fundação Hospitalar de Santa Catarina
Instituto São José/Pronto Socorro Psiquiátrico
Penitenciária Estadual de Florianópolis
Assembléia Legislativa de Santa Catarina
Hospital e Maternid"lde Marieta Konder Bornhausen
Manicômio Judiciário

.

Escola de Datilografia Remington Rand
Escola de Datilografia Nereu Ramos
Departamento Nacional de Obras e Saneamento
Campanha Nacional da Merenda Escolar
e o público que/nos prestigiou comparecendo aos nossos cursos,

.

pela confiança demonstrada em nosso trabalho, no sentido de
preparar e aperfeiçoar a força de trabalho catarinense e de favore-.
cer a sua promoção sócio-cultural.

Sylvio Sniecikovski
Coordenador Estadual do PIPMO/SC

Hellete Marly F. Leal
Diretora T, do CEDREHU

, ...

Cada um mais lindo que o �utro.
.

.
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. Mas, se meditassem um

pouco, verificariam que a ta­

refa indecorosa que nos impu­
tavam afoita e falsamente, era
de difícil, senão impossível
realização prática,

A volumosa documentação
que foi entregue pela Cornis­
são à consideração do TRE,
dos partidos e dos candidatos.
é toda decalcada nos boletins
de apuração fornecidos pelas
Juntas Apuradoras, emitidos
em cinco vias: uma para o

mural do Forum no qual se

procedia à apuração, duas fi­
cavam com os partidos, uma
era entregue ao Juiz Eleitoral
e a última era remetida ao

TRE.

Além disto e por mera pre­
caução, a Comissão Apura­
dora manteve em seu poder,
cópia xerográfica autenticada
de todos os documentos en­

viados ao Serpro para compu­
tação.

Para haver uma desonesti-
. dade, seria preciso que todos
se conluiassern para burlar a

vigilância de uma eporme
quantidade de fiscais e candi­
datos, A tarefa, por sua mag­
nitude e complexidade é, pra­
ricamente, impossível.

de seus "bens soberanos" e

que muitos denominam de
metas ou objetivos. E cada

qual elege os seus, desde que o

faça dentro da lei.
Recusam-se os autores a de­

finir a democracia mas eu

ouso dizer que é o regime em

que as aspirações dos

governados procuram in­

terpenetrar-se nas decisões

legislativas e políticás dos go­
vernantes.

E a essência da democracia,
Nesta hora em que tanto se sabemos todos, repousa na

fala em redemocratização, em representatividade e esta

estado de direito, em direitos nunca será de boa qualidade
humanos, esses pregoeiros de se o cidadão não puder con­
falácias não se lembram que fiarem um Judiciário íntegro,
jamais se viu a Constituição se respeitado e independente,
erguer de sua encadernação para que ele possa exercer sem
para por si defender os direi- reservas as suas liberdades e

tos e as garantias individuais dentre elas a liberdade de es­

do cidadão, nem há memória colha,
de que o Código Civil se haja O poder do "Judiciário nãoerguido para obrigar alguém a

dano causado ou repousa na força mas na hon-
reparar o ,

radez dos seus juízes, na sabe­
que o Código Penal impedisse daria das suas decisões e nasozinho, atentados à integri-
dade de um membro da cole-, sua independência diante dos

tividade. poderosos do momento,

Mas, - e isso parece ser ul­
timamente uma diversão na­

cional -, se ataca o Judiciário
como se ele fosse o causador
dos males da Nação':

Esquecem-se de que o Judi­E sempre restaria documen- ciário é o guardião desses di­
tação em poder dos partidos rei tos eis que não há direitos
para denunciar a fraude.

contra a lei, fora da lei ou
Mas os apressados e super- " além da lei.

ficiais detratores não se deram

Os estudiosos da democra­
cia moderna dizem que ela se

fortalece com a alternância do
poder e daí dever-se querer o
juiz independente e probo
porque o poderoso de hoje
pode ser o derrotado de
amanhã e o dia da vitória
pode muito bem ser o marco

inicial da derrota.

ao trabalho de pensar em tan­

tos detalhes e foram logo di­
tando' sentenças, colocando
reticências na lisura das apu­
rações e na conduta dos escru-
tinadores.

. T

Nivelaram a honorabili­
dade dos juízes pela sua pró­
pria escala valorativa, esque­
cidos. de que assim proce­
dendo comparavam à sua, a

. nossa honra, mas que, mesmo
assim, a nossa, não tinha e

continua não tendo, preço.
Mas, se forjaram defeitos

que não tendo, preço,
Mas, se forjaram defeitos

qu�ªP,�(}li11os,....Q@,írl@�cos­
tumeif'ó, esqueceram de apre-

, ,

E ainda nos oferece
alquns serviços especiais,
nos informando - e bem -

sobre os melhores rumos

para nossos investimentos. •

Sem fazer promessas
fabulosas,
mas confirmando
a seriedade
e experiência
de um grande Banco.

BANCO'Sul BRASilEIRO S.A.

Não quero encerrar sem tes-

No momento em que o di- temunhar, em meu nome pes­
rei to do cidadão é atingido, soaI e no de toda a Comissão
salvo redu/zidas exceções, é Apuradora o, nosso agrade.cI­
chamado o judiciário para

\ mento a todos os que nos aju­
compor o conflito de interes- daram pa�a o fiei desempenho
ses pela realização da justiça d: noss� árdua e rngrata m,ls­
que é um dos fins do direito. sao. Nao nomeio runguern

. Que democracia é essa que pelo temor de esquecer al­

quereis construir, se é que de- guém.
sejais alguma, com um Judi- Peço, finalmente,' aos deu­
ciário fraco e desmoralizado? ses imortais, que iluminem os

E a garantia do cidadão não nossos detratores que foram
resultará numa quimera? ungidos com a consagração

do voto popular para que não
E o Estado meus senhores, tratem da "res publica" com a

não é fim, é meio, fim {o mesma leviandade com que
homem, o-homem é-que merece forflõ's tratados.'

"

ii' pl'bré-ção "do :Estaoo"fnífa'"
, ''E mâK'Sr. Prês'iden'te, não

atingir aquilo que eu-chamo disse."

COLOQUC IICITC LIIIDO· -

'..CORPIIIHOO, "ODeLOI
Que,. LUf'ICRCCRIOU
PR.VOCCI

.

• fi

un�lere
___..._... Alta qualidade em moda.

denomina sarcasmo. transitou em julgado,
É que o juiz não tem tri- Os próprios partidos vie-

bu na, não tem imprensa e ram consagrar com a ausência
para 'defender os siuS "bens de recursos, tempestivos e vá­
soberanos" somente lhe resta lidos, os resultados apresen­
um caminho: pedir a palavra e tados pela Comissão Apura­
votar ainda que e deliberada- dora ao Egrégio Tribunal
mente, se arranhem os preto- Eleitoral de Santa Catarina.
colos. Todavia, lamento dizê-lo,'
Há pouco, eram diploma- vozes esparsas e apressadas

dos os eleitos no pleito de 15 veicularam pela imprensa,
de novembro último e as apu- restrições aleivosas e assacadi­
rações foram realizadas e fis- lhas solertes contra a lisura da
calizadas à saciedade pelos apuração, tentando desacre­
candidatos e pelos prepostos

.

ditar por antecipação a Jus-
credenciados de ambas 'as tiça Eleitoral.

'

agremiações partidárias, ha- A ausência de recursos vá-
vendo i nterposição de um lidos, Já �e-�, ,�, ess,çs

'

�9.�s,6s
único, parcial e intempe,§,!!.vo a,pressados �...e�at9Jes a de­
recu rso. ,1 a'Pu_r�&�O;; fi ll;ll.:.:� \iiqa e .Ç9Jir,e,ta t�sPQsta.

��==�====���=============-----�--�----�

Vocês conhecem as vantagens
..

.

deuma .

Quando iniciamos o projeto •

ta?para construção da nossa cas?, con con�un
.

o Sulbrasileiro nos ajudou muito.
•Na época,

a gente não sabia das vantagem'
.

que a noasa conta conjunta
poderia nos trazer.
Mas o gerente
do Banco Sul Brasileiro
abriu mil caminhos para-nós,
indicando os melhores recursos

, para cada problema.
Do financiamento direto ao consumidor
até seguros e cartão de crédlto.
Depois, nos ofereceu

'

.-

todos os serviços bancários,
para tornar mais cômodo
o nosso dla-a-dla.

. Hoje, é o Sulbrasileiro
que paga nossas contas:
carnês, impostos, t

luz, água, tel�fone.
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Reformas e
Informação Geral

OS PORTOS REVISTOS E ME­
LHORADOS
"Santa Catarina não tem nenhum

porto porque tem porto demais". A
frase, atribuída a retórica do Sr. Nel­
son Pedrini, ao tempo em que exer­

cia a liderança do Governo na As­
sembléia, não deixa de ter um fundo
de razão na sua dicotomia. O parla­
mentar defendia a tese do reapare­
lhamento dos portos existentes no

Estado, ao invés de concentrarem-se
as demandas reiv.indicatÓrias na

· construção' de mais um, como pro­
pugnavam os deputados Antônio Pi­
chetti e Bulcão Viana, defendendo a

construção de Anhatomirim para
servir a região da Grande Florianó-
polis.

.

* * *

o futuro governador do Rio Grande
do Sul. Sr. Amaral de Souza, defendeu
no Rio a revisão de diversas instituições
políticas. como a Lei Falcão, os sena­

dores "biônicos" e o sistema proporcio­
nal de votação.

Mostrou-se também favorável à con­
cessão de anistia "para cri mes eminen­
temente políticos" e a transformação do
Congresso em Assembléia Consti­
tuinte.

Para 82, admite eleições diretas para
os governos estaduais.

* :;-: *

Arnaralzinho só há de ter desgostado
uma pessoa: o Sr. Tarso Dutra, que es­

pera haurir sua bionicidade até 86.

HORROR
O deputado SiloCosta. da Arena mi-

· neira. acha que o voto está muito desva­
lorizado no Brasil.

- Vota-se muito para cargos de
menor importância e se Vota pouco
para cargos de maion importância. É
preciso que o voto seja valorizado. Por
isso, a prorrogação de mandatos pode
conduzir a esta valorização.

* ::: *

o Sr. Silo Costa argumenta de forma
no mínimo confusa. Se as eleições mu­

nicipais renovam mandatos eletivos
municipais de quatro em quatro anos.

Assim corno as eleições parlamentares

operam a mesma- tareta, apenas que em

anos. não-coincidentes. Não há como

atribuir-se maior ou menor importân­
cia as duas eleições, posto que ambas
renovam mandatos representativos. O
voto que renova um mandato de depu­
tado federal é o mesmo que renova um

'mandato de prefeito ou de vereador.
*. * *

O Sr. Silo Costa, reeleito, está é que­
rendo fugir da retribuição que ficou de­
vendo às suas bases eleitorais, que,
como não poderia deixar de ser, estão
nos municípios.

* * *

Esse horror aflige a todos os deputa­
dos eleitos.

A SOLUÇÃQ DE CÉLIO
.

.

O deputado Célio Borja tem opiniãc
formada sobre as eleições municipais de
1980: acha que elas devem se realizar.

.

* * *

Sua opinião traz em seu bojo unia

originalidade. Ele defende as .eleições
municipais com um "mandato-tampão"
de dois anos para prefeitos e vereado­
res, desde que se faça uma reforma
constitucional que permita aos então
eleitos concorrerem à reeleição em

1982.
Segundo o parlamentar, "essa fór­

mula, apesar do risco do continuismo,
teria a bênção do povo".

* * *

Sem prorrogação, estaria resolvido
também o problema da coincidência de
mandatos. Entende o Sr. Célio Borja
que a coincidência de eleição é desejada
por todos, "pela solidariedade que cria
entre todos os níveis de governo. Além
disso, estimula a coesão partidária,
reduz os custos da campanha e permite
uma representação mais autêntica:
todos assumem os mesmos compromis­
sos perante o mesmo eleitorado".

O sax do vereador quer prolongar o
som que tira na acústica da Câmara,
sem passar pelo gongo popular.

.

LABIRINTO

. Florianópolis, é sabido. tem dezenas
de ruas estreitas, que não'permitem es­

tacionamento nem à esquerda, nem à
direita, e muito menos permitem duas
mãos de direção. pela total impossibili­
dade de, simultaneamente', circularem
dois veículos em sentido contrário.

Pois há certas ruelas em que há trân­
sito e estacionamento.

* * *

o resultado? Na hora de desencravar
um veículo, só com a ajuda do guincho
ou da Santíssima Trindade.

Cena assistida no último fim-de­
semana na Avenida Rubens de Arruda
Ramos: urna senhora, carregando um

latão, atravessa o asfalto, passa' por
cima do canteiro central, chega à amu­
rada e despeja no mar o conteúdo do

recipiente: lixo.
Depois, feliz e lampeira, retorna pelo

mesmo trajeto, latão aliviado, e entra
no portão de luxuosa residência.

* *

Pois é.
O aterro gerou o.problema da água

parada. Mas não há quem consiga ater­
rar uma mentalidade carente de civili­
zacão.
ESPÉCIE DURADOURA
"Amigos são todos eles/como aves

de arribação/Se faz bom tempo eles
vem/Se faz mau tempo eles vão".
Com essa quadrinha, um antigo coro­

nel do nordeste extravasou ·0 seu desen-
.

canto com a inconstância dos correli­
gionários em tempos de crise para tra­
dicionais líderes políticos de vastas re­

giões do' interior brasileiro.
O coronelismo, e em grau menor, os

cabos eleitorais, são a cada nova eleição
um atestado de óbito que se renova.

-

* * *

O único que manteve mais'ou menos

inalteraria e fiel o seu terreiro, na apra­
zível freguesia do Ribeirão da Ilha, foi o
garimpeiro Funga Funga - o Antônio
Antunes da Cruz. Urna dele não "fu­
rou", nem se' transpassou para o ini­
migo.
Ainda que na horta da Arena, em

Florianópolis, Iizesse mal tempo.

/ Em surdina

"Trânsito

Coluna do Castello
. • A· -.

CIrcunstancIas
A política é feita de circunstâncias. As de antes

das eleições do último 15 de novembro eram re­

vestidas do caráter reformista, que se irradiava de
dois sentidos principais: do próprio Governo,
como articulador das reformas que visam a descom­
preensão política, mediante o restabelecimento das
franquias democráticas e a eliminação
dos atos de arbíttio revolucionário; e da s0�ie­
dade, pelos seus órgãos representativos, como as

associações classistas, atuando no mesmo (mpeto
de solucionar o impasse político-institucional e
conduzir à normalidade democrática.
Na vagá reformista que percorreu o País de

norte a sul, mobilizando os' vários segmentos da
sociedade e as forças políticas convencionais de
Situação e Oposição, algumas propostas acabaram
enfeixadas no pacote de reformas que o Governo
encamirihou .ao Congresso e que 'deverão entrar
em vigor a primeiro de janeiro próximo. Outras

'

'restaram ainda para novas etapas de gestação ins­
titucional; e algumas parecem ainda latentes, a

exigir uma reflexão imediata. Tal é o caso da cria­
ção de novos partidos políticos; que se daria com
ou sem a extinção das atuais legendas, para abri­
gar uma sociedade 'política que pretende plura­
lista. No sentido clássico .das democracias.
A circunstância políticado momento não é mais

'a de fomentar novas agremiações partidárias, sem
que se tenha assimilado convenientemente a ma­

nifestação d� umas de novembro, e sem que as

primeiras reformas do regime comecem por pro­
duzir seus desejados efeitos liberalizadores. E

.

uma parada nas gestões políticas com esse 'obje­
tivo é mais do que o resultado lógico dessa consta­
tação. Na verdade, é a imposição de uma realidade
que as próprias umas fizeram por tomar cristalinas:
a de que, sob o .atual modelo político-

Cartas

-

Clubes x FCF

Sr. Diretor:
Lendo reportagem publicada no

jornal "O Estado", do dia 13/12 do
corrente mês, surpreendi-me com

as atitudes tomadas pelos dirigen­
tes de vários times de Santa Cata­
rina, com relação à medida to­
mada pela direção do Avaí F.C.
Todos estamos cansados de

saber das 'brigas dos clubes catari­
nenses com a Federação, se é que se

pode ou se deve chamar aquilo de
Federação. Não sou um grande
adepto do futebol mas gosto de
acompanhá-lo de vez em quando, e
tenho notado que dificilmente
após uma rodada do campeonato
estadual, a maioria dos clubes ca­

tarinenses deixa de reclamar ou da

arbitragem ou da Federação, apa­
rentando um descontentamento
geral com a maneira pela qual é

dirigida. Pois bem, quando um

clube resolve impor seus direitos
mais drasticamente os outros clu­
bes em vez de o incentivarem, pois
afinal ele teve "peito" de desafiar
a Federação, os mesmos fazem jus­
tamente o contrário criticando-o
incontinenti. Está na hora de al­

guém fazer um basta nas palhaça­
das as quais nossos clubes estão
sujeitos pela incompetência dos
"dirigentes da Federação", está na
hora dos clubes decidirem-se a

tirar estes DITADORES de seu

posto.
•

Gostaria de esclarecer que não
sou avaiano, e sim torcedor do'
Criciúma E.C, que aliás, também
foi contra a decisão do Avaí.,
Grato. EDUARDO SÉRGIO DA
SILVA - Joinville.

..
_
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institucional,. as torças de atuação política mais

prep�nderantes acabarão' invariavelmente por se

concentrar em duas posições, urna a favor, outra
contra o Governo. Aquilo que Mauríce Duverger
sentenciou como uma dualidade de tendência das
sociedades humanas é mais manifesto ainda nos

limites estreitos de uma participação política di­

tad? pelo governo forte e concentrador, como vein
ocorrendo há algum tempo no País.
" O futuro talvez reserve ao Brasil a oportunidade
de implementar uma sociedade política aniadure-

.

cída, o que significa sua divisão natural nos vários
estamentos sócio-ideológicos determinantes de

posições partidárias. É assim que se formam os
. grupamentos nacionais, e assim que se orientam
os povos politicamente organizado na lenta e se­

cular tessitura de seu organismo institucional. No
. . I

fim das contas pode acontecer que a dualidade de
tendências seja a motivação assente, mas o ponto
de partida é a pluraridade, essência do regime
participante e espontâneo das criações humanas.
Falemos de presente, porém. O sistema de :

poder implantado ao longo dos últimos, indepen­
denternente do aspecto formal de que se revestiu,
levou os políticos e a prÓpria sociedade como um
todo a duas e irremediáveis posições: os que o

apoiam, e os que o contestam. E realisticamente,
tais posições aparecem sedimentadas de forma
concreta nas duas legendas partidárias criadas'
pelo próprio regime. O instito da sobrevivência
força a que se abriguem numa ou noutra aqueles
que se comportam tal ou qual suas diretrizes e

destinações políticas. Até que se esgotem plena­
mente as cireunstancias que motivam o presente
quadro, essa é a realidade de' plantão na política
brasileira. As eleições de 15 de novembro estão aí
para servir de meditação a respeito.

-

"Déspachos ródoviárlos

Prezado Senhor,
Há uma extrema urgência na inter-

\ venção por parte do governo, dentro
dos órgãos competentes, com a finali­
dade de regulamentar os preços dos
despachos ro�oviários de mercadorias
por ônibrv rll) furgões.

"

Os mencionados despachos estão
com um preço exorbitante, o que signi­
fica um assalto aos usuários do Paraná,
talvez de todo o sul do país.
Como é do conhecimento de todos, a

mercadoria é um peso morto, e que não
requer conforto, espaço, cuidado,
atenção e luxo, como requerem os pas­
sageiros, porém paga-se mais caro do
que as passagens. Prova-se com isto, a
urgência da intervenção que deveráha­
ver por parte dos órgãos competentes.
O pior é que já existe boato que as

taxas serão elevadas em breve.
Devem ser observados os d·iversos

Itens existentes no conhecimento onde

são.Ieitos os iogas de valores que aca­
bam massacrando os fregueses.
"O frete valor", queé umdos Üens,já

está acima do normal e deve até ser

reduzido, como ó nem "trabalho da
agência, ou despacho", em que cobram
normalmente Cr$ 25,00 por despacho
deve ser abolido, pois não é justo co­

brarem para preencher um conheci­
mento e carregarem. a mercadoria
dentro da própria agência.: Não seria
justo Uma empresa cobrar para desta­
car urna passagem ao usuário.
Quanto a responsabilidade sobre a

mercadoria de quebras ou extravio da
mesma, corre por conta do freguês que
é obrigado a pagar o seguro da rnerca­
doria.

Eis osüens existentesna maioria dos
conhecimentos de Transportes Rodo­
viários carga: "FRETE PESO - FRETE
VALOR - SEC-CAD - I.S.T.R. - 5%-

.

DESPACHO - PEDÁGIO - OUTROS
- TARIFA - REDESPACHO - AD­
VALOREM.
Existe o "Sindicato das Empresas de

. Transportes de Passageiros, no Estado
do Paraná" que é a responsável pelos
altos preços dos despachos. O mencio­
nado sindicato teve grande trabalho há
uns anos atrás para conseguir com que
as empresas respeitassem a tabela de

preços, pois, as próprias empresas
viam o peso quase que insuportável,
que acarretariam aos fregueses.

É lamentável que o governo não
mantenha um órgão "único" onde o

.: povo possa fazer suas reclamações, ou
dar suas sugestões. Com isto se vêem
certas vezes sacrificados, e o governo
sem saber, vai perdendo popularidade.
Minha esperança é que nosso novo Pre-

A lealdade

da Arena,

A idéia do Senador TeotônioViÚta d�trans­
formar o Congresso em Poder Constituinte per­
manente dificilmente encontrará apoio na pri-

; meira fase dos trabalhos legislativos e do Go­
verno doGeneralFigueiredo.Não há lideranças
definidas para exercitar a autonomia dé que
Senado e Câmara passam a desfrutar com o

desaparecimento dos atos institucionais e, o que
émais importante, com aextinção dopoder cons­
tituinte dóPresidente da República. Em tese, os
sucessores do General Ernesto Geisel não pode­
,:ão ditar novos atos, salvo se. novos surtos revo-
lucionários venham a convulsionar o regime
eponham termo aoprocesso em curso de norma-
lização democrática.

.

O fatoéque, apartir dejaneiro, opoder consti­
tuinte do Congresso, quepor definição é perma­
nente, deixa de ter a concorrência de outropoder
constituinte, presidencial ou militar. O "pacote
de abril", que. tanto deturpou a formação 'do
Governo e do Parlamento, deixou uma herança
que. irá beneficiar o exercício da capacidade de
emendar a Constituição: a redução do quorum,
gue era de dois terços e passou a ser de maiorid.
absoluta, necessário à aprovação de emendas.
Pode-se dizer que a limitação constituinte do
Congresso éapenas a estatuída num dos artigos
da Conetituição, que proíbe emendas que su­

primam a República e a Federação, na prática,
. aliás, suprimidas. .

I As reformas políticas do Presidente Geisel fi­
xç.ram,data;para.reoogaçãa.__s atos de exceção"

.
restabeleceram· a votação ;d;�remendas separa- .

dament�pelo Senado epelaCâmara e suspende- ,

rc:m por u-m ano a uigência doprincipio da fide­
lidadepartidâria. Facilitaram-se assim as coi­
sas, se houvesse na realidade quem.montasse na
sugestão tlo Senador Vilela e demonstrasse a

determinaçãopolítica que caracteriza os líderes.
Não há líder sem capacidade de aglutinação e

no momento não surgiram indícios de que al­
guém nos meiospolíticos esteja em condições de
mobilizar as casas. legislativas para que elas
retomem a automia que, em princípio, lhes será'
devolvida a partir de 10 de janeiro .

.

i

Tecnicamente há todas as condiçõespara que
o Congresso volte a exercer a sua autonomia é o
remédio a quepoderia recorrer o Governo seria a
decretação do estado de emergência dos que
ainda constituem a estrutura do poder político
no País - os c�fes militares. Os partidos estão
liberados para, sem perda da sua identidade,
formarem blocos em tomo de um programa que
poderia ser a elaboração de uma nova Constitui­
ção, ressalvados, como dissemos, aRepública e a

Federação, s6 alcansáveis por uma assembléia
nacional constituinte mas não pelo exercício do
poder constituinte do Congresso. .

.

O problema da desagregação partidária não
deverá impor-se nos primeiros meses, pois .0

pressuposto dele é que sepromovapreviamente a
restauração de garantias do pleno exercício de
instituições democráticas. Por enquanto ambos
ospartidos estão convencidos deque venceram o

último pleito eleitoral.
Isso reforça o poder aglutinante do MDB na

Oposição e reforça a submissão da Arena ao

Presidente da República,'o qual contin.ua a dis�
por dos instrumentos mais éfihazes de controle
das instituições e do exercício dopoderpolítico e

administrativo. .

Alguns setores da Arena, agora aduertidos
pelo Senadorpor Alagoas, poderão se dar conta
de que sua lealdadenão é com seu programa e,
portanto, com. a instituiçtio democrática. A leal­
dade ao Governo, ao qual o pacto não pertence,
sem embargo da solicitude com que o atende,
poderá ser a segunda lealdade, condicionadá
todavia ao exercício daprimeira, quepoderá, em
alianças internas no Congresso, reformar as re­
gras do jogo político e deliminar novamente as

áreas de atuação dos tres poderes daRepública.
O General Figueiredo promete não interferir na
escolha das mesas das câmaras legislativas,
embora tenha atribuido ao Senador Petrõnio
Portella a missão de articular os assuntos do
interesse do Governo na área parlamentar. É
previsível que por métodos indiretos ele exerça a
influência da qualpublicamente abdicou como é
possiuel queele procure interessar a Arena no

Governo/dando-lhe alguns postos menos simbô­
licos do que os que tem sido dados até aqui a
figuras de segundo plano do Partido.
Mas o nosso brilhante mas romântico Sena­

dor Teotônio Vilela dificilmente conseguirá
despertar o Senado e a Câmarapara o exercício
das suas potencialidades políticas a partir de
primeiro de janeiro. A oportunidade irá
perder-se, a menos que algo de novo surja no

País de modo a acelerar a implantação de um

Governo civil, o qual não exclui a presença de
um militar na Presidência da República. Essa
aceleração estáprevista, aliás, como hipótese, no
relatório da Rand Corporation.

O Estado tem quatro portos: Imbi­
tuba, Laguna, Itajaí e São Francisco.
Pode-se dizer que os quatro tem uma

função específica, em linhas gerais:
carvão, pesca, escoamento da produ­
ção do Vale do Itajaí e da produção
do Norte do Estado, respectiva­
mente. São Francisco, além de sua

atual tarefa, terá função ampliada,
com a conclusão do terminal petrolí­
fero e com sua nova missão de porto
graneleiro.

* * *

Anhatomirim, porto natural de-
vido a sua esplêndida localização, já
teve até projeto aprovado pelo an­

tigo DNPVN e atual Portobrás.
Como sempre, quando é grande o

empreendimento, o Estado se es­

conde atrás da sua própria timidez,
como a reconhecer que não merece

maior dispêndio de recursos. No en­

tanto, a Grande Florianópolis de­
pende exclusivamente dos portos de
Itajaí e de São Fransciso, para escoar
sua produção.

.

A necessidade do porto
evidencia-se mais ainda quando se

APARTE MUSICAL·

sabe que a BR-282 deverá atingir o
A propósito da coincidência eleitoral

litoral no próximo quatriênio, como de mandatos o governador eleito Jorge
· "promessa de honra" do General Bornhausen inclina-se também pela
João Baptista Figueiredo. Sua con-

consulta às. urnas, em 80. Mas sugere

clusã�ligandoLagesaFlorianópo-., ��,os��t�po§am �suhulrdf um· ��-.-.�-_����������������������������������������
I· f 'I't '... . " .' mandato de seis anos.

.,

:!tr���l �����;li�:��ttfi����tla��:b:-' . :",��� ?pf�'â0'foi apaTieá�a'poi ú�sa-
,-

r: .;"l'�'

mente dependendo apenas da BR- xofoffe Interessado, o vereador Clo-

470. Com a 282 pronta, onde colocar
doaldo Amaral, q�e tocou de OUVido:

a produçâo vinda da região serrana? � A prorrogaçao dos atuais manda­

Dar a volta e ir a Itajaí? Ou subir a tos e o melhor.
*

São Francisco? Em ambos os casos a

BR-282 revelar-se-ia uma construção
supérflua, no que respeita a sua uti­
lidade como um "corredor" de es­

coamento da'produção.
* * *

O reaparelhamento dos portos ca-

tarinenses é uma necessidade pre­
mente, principalmente tendo-se em

vista o desenvolvimento por que
passa o Estado. Mas relegar um porto
natural como Anhatomirim a um

plano secundário em função da me­
lhoria dos portos existentes parece
tão bizarro quanto deixar de abrir
uma escola no oeste porque já exis­
tem muitas no litoral.

* * *

O Estado só precisa perder a timi-
dez de reivindicar. Atracar no Pla­
nalto e aportar reivindicações é. um A CENA
hábito que Santa Catarina precisa
desenvolver com desembaraço, aju­
dado pela maré de ser o sexto maior
contribuinte da União.
OUSADO

" �}. :� Il" . 't <.;_

sidente General João Baptista de Oli­
ve\r� Figueiredo crie o "Ministério das

Sugestões e Reclamações" que solicitei, .

assim não perdurarão erros como ocor­
reu e vem há anos ocorrendo, como

citei acima. está ocorrendo no Sindi­
cato das Empresas de Transportes de

Passageiro do Estado do Paraná, e ou­
tros dentro deste país.
Espero que "todas" as Associações

do Comércio e Indústria, ou outros

órgão se manifestem contrários a estes
exorbitantes preços cobrados pelas
Empresas de Transportes que men­
ciono acima. Antônio Benito Signor,
Curitiba.

Sr. Diretor
Baln. Carnboriú c S.O.S.

Viajando muitas vezes ao Balneário
Camboriú, principalmente na tempo­
rada, constatei, infelizmente, alguns
fatos desagradáveis. Estamos somente

á alguns dias do início da temporada, e
como todo ano o trãnsito já foi mu­
dado: Mas, por certo, o elemento res-·

ponsável pelo mesmo, não está devi­
damente capacitado para o mesmo. Ao

longo da avenida Brasil, existem 63
(sessenta e três) ruas sem placas de.
orientação do trânsito. Isso sem contar

as que indicam via preferencial. Mas no
entanto os policiais de trânsito (entre
aspas) não querem nem saber do pro­
blema. Além de pouco educados, agem
sem nenhuma coordenação. Parando
carros que nada cometem, agindo a

bel-prazer. Também certas ruas comoa

3.700., ('.901 não podem ficar com mão

dupla. Para evitar o triste engarrafa­
mento, é necessário torná-las em mão '

única. Outra providência muito impor­
tante, seria colocar uma placa de via

preferencial, na rua ao lado do Hotel
Marambaia, já que os carros que por
ali entram na av. Atlântica podem cau­

sar vários acidentes, como já ocorreu.

Outro cruzamento perigoso, é com avo

Brasil e 3.700, só existe ali uma placa de
cruzamento, e do outro lado não.

Mas, sendo a esperança a última que
morre, esperamos que alguma autori­
dade mais competente olhe o problema
com mais interesse e vontade de zelar

pelo bem geral, Afinal os turistas não

podem pagar pelo crime de um. ou' al­
guns incapacitados.

'

Carlos Heitor - Florianópolis

.-

Rodovia SC-401 - Saco Grande - Fiaria·
nópolis - Caixa Postal. 139 - CEP88.000-
Endereço Telegráfico O ESrADO. Fones
33-1866 - ·33-1926 - 33-1679 ·33-1826 -

22-4139(anúncios) 22-6792jcircUlação).·
.
Telex0482·177:SUCu...... BlumeMu­
Rua 7 de Setembro 967 - sala 202 • Bruil­
que· Avenida Consul Carlos Renaux. 56·

Galeria Gracher - Salas 1 e 2 - Chapee6·
Rua Uruguai. 1458 - Crlelilma - Avenida
Getúlio Vargas. 312 -lIajai . Rua Hercilia
Luz. 412 .1.0 andar -Joaçaba· Rua 15 de
Novembro. 882 - .1.0 andar - Jóinvllle •

Rua do Príncipe, 330 _1.0 andar - s/I 01 •

Lages· Rua Nereu Ramos, 73 - 5.0 andar·
sala 1 - Ed. Centenário· Tubarão· Rua

São Manoel. 210 - São Miguel do Oeste·
Rua Itaberaba - R.pr.....I.nl•• : Rio
de Janeiro e São Paulo- A.S. Lara lIda.­
Porto Alegr� • Propal Propaganda Re­

presentaçóes LIda. - Curitiba. Balo Hor�
zonte, Brasilla, Salvador, Recife, Fort ...
leu, Belém· Pereira de.Souza e Cia. No-­
ticlárlo Nacional; AJB -Internacional; AP
- Radlofotos; AP - Telefotos: AJB.

o Sr. Jorge Bornhapsen tem amanhã seu primeiro encontro com u

General João Baptista de Figueiredo após as el�ições de 15 de novembro.
A audi'ência está marcada para as 16 ]lOras, em Brasília.

.

* * *

Tem-se como certo que, terminado o diálogo, o Governador eleito já
,disporá dos nom-es que representarão Santa Catarina no Governo Fi­
gueiredo.

� .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Veia o que o aumento do preço do
petróleo exigirá dos brasileiros

decisão da OPEP foi lamentá- vez, terá de ter uma maior

' fi (

Cotação do dólar já
participação do povo brasi- Simonsen diz que rea]uste da
leiro, que é ordeiro e traba-

lhador. O Ministério da Jus- gasolina levará a' .inflaça-otiça tomará providências para
ativar a fiscalização nas estra­

das.

O ministro Ueki defendeu

como solução para a crise do

petróleo, o aumento da pro­
dução agrícola e industrial,
dizendo que "não há outro

caminho, pois o País precisa
continuar crescendo mesmo

que tenha que importar mais
petróleo". Defendeu com

veemência o programa nu­

clear brasileiro e a política
energética executada pelo
Governo Geisel que "deve ser

executada com mais rigor e

não revista como muitos dese-

Brasflia - O Ministro das

Minas --eEnergja, Sr. Shi-,
geaki Ueki, disse ontem que o

aumento de 14,5 por cento do

petróleo decretado pela OPEP
�ignifica para a economia bra­
sileira "toda a nossa conta do

trigo, .rnais do que apuramos

cO!TI toda a exportação de

açúcar e cerca dê 60 por cento

da receita de exportação do

minério de ferro brasileiro.
Tudo indica que teremos que
aumentar em 600 milhões de

vel'? .:F risou, porém" que "não
há razão para o pessimismo",

Na ocasião, o presidente da

Petrobrás, general Araken de

Oliveira, anunciou que O pri­
meiro poço do sistema provi­
sório de Garoupa - Garoupa 8
- entrará em operação esta

semana com uma produção de
5 mil barris/dia. Segundo ele,
a produção nacional de petró­
leo deverá aumentar no pró­
ximo ano em ,10 por cento,
"Teremos que redobrar

nossos esforços em todos os
, sentidos.' A exploração dos

recursos hídricos terá priori­
dade, mas teremos que cum­

prir com fidelidade o pro­

grama nacional.do álcool e o

programa nuclear. A política
de racionalização, por sua jarn".

dólares nossas importações
em 1979".
Falando aos diretores e pre­

sidentes dos órgãos e empre­
sas ligadas ao Ministério das
Minas e Energia, o Ministro
Ueki disse qu� o setor energé- .

tico brasileiro "terá um Natal
e um Ano N0VO tristes, pois a

C�lmon, diz que _álcool será
viável dentro de dois anos

Recife - "Cornos aumentos
sucessivos do petróleo; dentro
de 'mais dois anos o custo do

, álcool será o mesmo que o da

gasolina, o que possibilitará.a
implantação definitiva do O ministro entende que a
Programa Nacional do ÁI- produtividade da cana de açü­
cool", afirmou ontem O· Mi- car no Brasil, sobretudo no

nistro da Índú�tria e Cornér- Nordeste, é muito baixa -

cio, Sr, Angelo Calmon de Sá, "nossa preocupação em me­

acrescentando que este 'ano o lhorar a qualidade da matéria
Brasil produzirá 2 bilhões e prima vem exatamente do fato
600 milhões de litros de ál- de que acreditamos que um

cool, e, que, em 1981, a meta melhor aproveitamento do
de produção do Proalcool � 3 teor sacanose da cana irá con-'
bilhões de litros - será ultra- tribuir para a melhoria eco-

passada. "

nômica do setor .acucareiro".
O Ministro Calmon de Sá, Calmon de Sá, quando se

que esteve em Pernambuco "Asminidestilarias, assegu- exige do empresário uma

para a inauguração da .pri- ,

rou o Sr. Calmon de Sá, pos- maior produtividade da cana
meia destilaria autônoma do

'

sibilitando maior proxirni- por terreno plantado, esta é
Estado.se recusou a comentar

'

dade entre a produção e a üma atitude que torça o
a denúncia feita pelo indus- transformação da cana, darão empresanado a se empenhar

, trial, Gastão' Vidigalr-que o rambérrrlugar a uma prodüti-
-

"na'proauçaó do açúcar' e do
ij I acusou �e.terfavoF�a_:�<>;:::vida€lei 1l1,�!� �S,�Í!!�ada':, , ,álcool e po� çonse�uiÍ1te, ter"plantação dá Máne�lm,em" "O. Brasll,ja economizou, 'condições de:pag�i"sy�����yi-.

Minas Gerais. Ele-alêgou 'que' "côrn O' Práillcodl, 35p milhões das com o IAA",
..

ainda desconhecia os termos
da denúncia, e embarcou
imediatamente após a inaugu­
ração, de volta a Brasília,

,

de dólares em divisas, e nosso
objetivo quanto a produção
de álcool em todo o( País já
[Di, portanto, atingido, pois
na próxima safra esperamos
que sejam fabricados 3 bilhões
de litros de álcool carburante
em todo o País".

o Ministro da Indústria e

Comércio acredita que em

pouco tempo a indústria açu­
careira estará saneada, com as

exigências de pagamento de
suas dívidas por parte do Go­
verno Federal. Para o Sr.

50 anos de tradição no mercado d�,Gapitais
membro das Bolsas de Valores de São Paulo e
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caiu na bolsa de

valores de ,N. Iorque
,

crescimento da economia", comentou o

Sr. Mário Henrique Simonse. �cen­
tuou , porém, q!-le embora seja óbvio que
se terá deIazer "algumas adaptações" IJa
economia do País, não será preciso pro­
mover "uma mexida maior do que se fez
em 1974, quando o aumento doi de 300

por cento e não de 14,5 por cento",,

Negou-se ele a estimar qual o impacto
que a _decisão da OPEP teria sobre as

taxas i nflacionárias em 1979, porque
"não me arrisco fazer uma conta destas,
por ser muito difícil", mas declarou que
tal impacto não será imediato, em face do
país manter, normalmente,' um estoque
ele petróleo por dois meses.

Segundo o Ministro da Fazenda, as,

consequências maiores da elevação em

14,5 por cento do preço do petróleo não
serão sentidas no aumento dos preços dos
combustíveis previsto para fevereiro,
"mas durante o ario". Apesar disto, reve­
lou que neste reajuste se levará em consi­
deração a elevação determinada pela
OPEP e as variações da taxa cambial,
como faculta o decreto que disciplina a

fórmula de majoração, "Em fevereiro,
a .gente já faz uma previsão", observou,

Brasília - Conter o consumo de combus­
tíveis via aumento substancial' de preços
"não adianta nada", na opinião do Mi­
nistro da Fazenda, Sr. Mário Henrique
Simonsen, porque se elevaria também
drasticamente a infláção. Por isto, a me­
lhor opção para o Brasil enfrentar o rea-

'juste de 14,5 por cento rios preços do
petróleo decidido pela OPEP '<é sacrificar
um pouco o 'crescimento da economia"
em 1979,

Abu Dhabi, Emirados Árabes Unidos - A decisão da Organi­
zação dos Países Exportadores de Petróleo (OPEI;?) de aumen­

tar o preço do óleo cru de maneira gradual no próximo ano, na
proporção de 14,5 por cento até outubro, causou ontem uma

nova e acentuada baixa na cotação do dólar e no mercado de
valores deNova Iorque,

'
,

A majoração do, preço do petróleo, contudo, segundo a

OPEP, tem por finalidade ajudar a economia mundial: "o au­

mento do preço do petróleo faz parte das medidas destinadas a

corrigir a situação econômica mundial", declarou o secretário

geral da organização, o equatoriano Renê Ortis.
Em conversa com os jornalistas, Ortiz afirmou que os mem­

bros da OPEP "tem responsabilidades e deveres para com as

futuras gerações e o futuro do desenvolvimento de seus respec­
tivos países, assim como com a imperiosidade de se procurar
novas fontes de energia para substituir o petróleo no momento

em que ele se esgotar".
'

Frisou que "essas gerações nunca nos perdoarão se não pre­
pararmos o presente para a construção do futuro, Os países que
se colocaram contra nossa decisão deveriam entender que esta­
mos construindo agora o futuro dos nossos povos",

,
Alguns observadores consideram que o aumento a ser co­

brado em quatro etapas trará no final de 1979 uma elevação do
preço da gasolina e do combustível para calefação nos Estados
Unidos na ordem de três centavoso galão; o Secretário Norte­
Americano de Energia, James Schlesinger, declarou que com a

participação de outras forças do mercado o preço aumentará
provavelmente entre 5 e 6 centavos o galão.
Após o anúncio feito anteontem do novo preço do petróleo, o

PresidenteJimmy Carter, dos EUA, liberou declaração comen­
tando que o aumento aprovado pela OPEP vai prejudicar os
esforços destinados a reduzir a inflação e apela para que a

organização reconsidere a medida. Alfred Khan, que controla
Nova Iorque - A decisão da Organização dos mente .prejudicial para nós e, a longo 'prazo, os esforços dos governos norte-árnericano de reduzir a inflação,Países Exportadores de Petróleo (OPEP) de para eles", qualificou a decisão da OPEP como "terrivelmente prejudicial",aumentar o preço do petróleo em 14,5 por S,e\gundQ estimativas feitas ontem, o novo O EdU
cento em 1979 deixoun consternados os fun- aumento repercutirá em um incremento de 3

s _sta os nidos 'importam dos países niembros da OPEP

cionários governamentais e a atividade pri- centavos por galão de gasolina no Estados
37 por cento do seu consumo de petróleo. A moeda norte-

vada norte-americana.
"

Unidos. James Schlesinger , Secretário de americana sofreu imediato impacto tão logo foi anunciado o

O-aumento alcança quase o dobro do que se Energia Norte-Americana, calculou que
aumento. Ontem pela manhã ela caiu de cotação em relação as

havia prognosticado e as autoridades norte- dentro de urn ano, o galão de gasolina estará principais moedas, inclusive em cerca de 2 por cento em compa­
americanas acham que acelerará o ritmo in- custando mais cinco ou seis centavos de dólar. ração com o marco alemão ocidental, sendo o dólar colado a
f1acionário nos Estados Unidos, podendo in- O preço médio dagasolina nos Estados Uni- 1,868 marcos, Os mercados monetários anteciparam clara­
cIusive prejudicar economicamente os pró- dos no começo de novembro era de 66 centa- mente o enfraquecimento das perspectivas' da economia dos
prios países petrolíferos. vos de dólar o galão,' EUA

'

O presidente Jimmy Carter disse domingo Os funcionários governamentais disseram
� ,

,

que o aumento prejudicará os esforços' que
.

que a taxa de Inflação dos Estados Unidos,
Em Nova Iorque, bônus e ações também cairam considera-

estão se realizando para deter a Inflação e' que atualmente chega a 9,5 por cento, subirá velme_nte, �a primeira meia hora d_e abertura, do pregão, a

re�!I�ar a
_ e�<?rj,Omla mundial e disse qVe os entr.e. meio a três quartos de ponto como COA- cotaçao '!Iedl� Dow Jones de'30 açoes industriais caiu I 1,95

palses petrolíferos tem uma ,responsablhdade sequencia do aumento do.petróleo. Um porta- pont�s" baixando par.a)\U;40í·" i> ··"l'i"",i l),Hi, � "

�?:l}1pªr_t�I9a?<lu n?J�t�I,;9..."�_O�Nograma�..cO;:_ .Y_oz da empresa Edison, nr Nova.Iorque, disse�,� l('. �,�,g,�D,r-i�;1',-a:S�, da,.-L.lR:S8t dj.s�€/t€oment,!nd€) as-queixas dos

noml�os mternacionais-v Lamentamos esta que o aumento do petróleo ;eper<i;l,ltirá eVI r,. países i�du�H:jalizad0.2�que "as críticas sãóaperras uma tenta­
decisão da OPEP e esperamos que seja, recon- uma alta de-4 por cento nas contas de eletrici- tiva de colocar a culpa em alguém", Frisoü então que foi aSIderada antes que sejam postos em pratica os dade e em 10 por cento nas de calefação incapacidade do Ocid t f 'fi

-

I'"
.

"d' C O '

' I en e em rear a In açao que evou as
proximos passos, isse arter. s países da OPEP fornecem 37 por cento

-

d OPEP
.

." .' "

Alfred Kahn, o principal encarregado do do petróleo consumido nos Estados Unidos,
naçoes a ,a I�por um a�mento_ garantidor' para se

plano anti-inflacionário do Governo Norte De acordo com o novo plano de aumentos defe�derem da inflação. Os soviéticos sao auto-suficientes em

Americano, disse por sua vez que "obvia- escalonados para 1979, o preço do barril de petroleo.
ment�" a coisa é grave. Me d�i,muito esta petróleo, aumentará de '12,70 dólares para � aumento decretado pela OPE:, o �aiordesde 1974, ele-
decisão, porque acredito que sera tremenda- 14,54 'ate o final 'do próximo ano. vara o atual preço do barril de petroleo, ja em janeiro, de 12,70

F.
-'

.

.', �.
. ..

- (barril de 42 galões) para 13,33 dólares (5 por cento); dia l. ° de

igueíredo se reune com U'ekl abril, 13,84 (mais 3,8,p'Ofcento); l.°dejulho, 14,16 (2,3);e 1.0
,

,"
de outubro, 14,54'dolares o barril (2,7),

e na-o esconde sua p'r'e'ocupaça-o
O preço atual de' 12,709ólares está congelado desdeo começo

,

'

. do ano de 1977. A OPEP JustIfICOU o aumento afIrmando que
.

ele se faz necessário para cobrir as perdas sofridas em face da
tos dos problemas decorrentes do aumento" -

'f
relatou o Sr. Sáid Farhat.

lo lação ml,lndial e da queda do dólar, moeda em que o produto
Durarge a reunião, o general Figueiredo e o

é cotado.,

Ministro Ueki consideravam as várias alterna- Fontes bem informadas revelaram que a decisão foi tomada

tivas do Brasil diante dos crescentes preços do após dois dias de muitos debates e da intervenção do mandatá­

petróleo, A preocupação mais imediata do ri.o de Abu Dhabi,
futuro presidente decorre do acréscimo de Contaram que o anfitrião da conferência, xeique Azyed Bin
meio bilhão de dólares no passivo do balanço Sulta, e seu Ministro de Petróleo, Mana Saib Otaiba, foram os
meio bilhão de dólares rio passivo do balanço principais mediadores entre a Arábia Saudita - que desejavade pagamentos de seu primeiro ano de Go- continuar com o congelamento do preço -, a Líbia e o Iraque,
����di�oot��i��i�e��nU���r��tl�;�_s�P��I� que pretendiam uma· majoração de até 25 por cento,
elevador privativo do Banco do Brasil, evi-

A conferência da OPEP teve lugar num luxuoso salão do

tando falar � imprensa. Hotel Abu Dhabi Hilton, mas as Verdadeiras negociações ocor·
Amanhã às 15 horas, ele votará a.o gabinete reram nos aposentos dos delegado�encontro, protegidos por

do general FiglH_!iredo,-para tratar de energia uma cortina de soldados armados.
elétrica; energia nuclear, fontes não conven- As mesmas fontes acrescentam que o xeique Zayed enviou no

cionais ele energia, mineração e comercializa- ,começo de dezembro uma carta confidencial aos governos do
ção ?e minérjos. Ontem o Sr. Ueki veio só,' Iraque e da Arábia Saudita preconizando uma posição flexível,
não trazendo qualquer assessor. Participaram Sábado, no'calor das discussões, pediu em um aparte ao Mi­
da reunião, os as�essores do genêràl Figuei-
redo:general Vénturini, Deputado Marchezam,

nistro do Petróleo do Iraque, Tayeh Abdel-Karin, q'ue mode-

Sr. Said Farhat e coronel Paiva Chaves. rasse sua pedida.
Os informantes revelam que durante as conversações os dele-

gados da Líbia e Iraque pediram um atlmento de 15 por cento

para todo o ano, ao invés de 20,Ou 25 por cento, como queriam
ante,s.
Ainda segundo os informantes, nas reuniões preliminares da

conferência, Yamani Rara fez uso da palavra e acabou dei­
xando claro que não pressionaria Sl':US pares para evitar um

aument'o, desde que ele não fosse exagerado,

+ 0,8
- 0,9
+ 7,1

Disse ele não ver razão para, em fun­
ção da decisão dos Países Exportadores
de Petróleo, se adotar o racionamento ou

ou
'

•

mesmo a volta das "'simonetas" (certifi-
cado de recolhimento restituível), mas

admitiu a possibilidade de se promover
reajustes nos preços dos coinbustíveis
menos espaçados e não apenas de seis em
seis meses, como se fez para os dois últi­
mos. aumentos, Conforme decreto presi-

'

dencial, o Governo tem prazo mínimo de

três e máximo de seis meses para reajustar
os preços .dos derivados.

�

"O aumento dós preços do -pretróleo.
em 14,5 por cento Foi ruim sob todos os

pontos de vista, sobretudo.sob o aspecto
" da inflação, balanço de pagamentos e,

Decisão da ·Opep vai acelerar
o ritmo da inflação nos EUA,

- :.C!
-

..
,,1

Brasília - Durante três horas, à futuro Presic.
dente. da República e o Ministro das Minas e

Energias, Sr. Shigeaki Ueki, debateram, na

manhã de ontem, as consequências do último
aumento do petróleo, Segundo o Sr. Said
Farht, a reunião originalmente prevista para
conter um relatório sobre as atividades da­
quele ministério, limitou-se a exame dos pre­
çOs do petróleo, do transporte, do refino,' da
pesquisa nacional e das 'alternativas para
compensar o custo adicionaL de 500 milhões
de dólares (Cr$ 10 bilhões), que pesará,no
balanço de pagamentos do próximo ano ..

-A elev�ção do pet,róleo é uma preocupa­
ção a mais para o futuro presidente, que já
temia isso - declarou o Sr. Farhat. A preocu­
pação foi tal que o general Figueiredo'pediu
ao ministr.o Ueki que voltasse amanhã à tarde,
trazendo os demais assuntos de sua pasta, ,e

, que se limitasse, na manhã de ontem, a expor
a situação do Brasil face aos 'problemas do
petróleo, "Foram examinado todos os ilspec-

PR-EÇOSVDE ,frORTIGRANJt:;l,ROS
DIA 18/12/18

Preço Médio Margens Preços Razoáveis que Devem
Produto na Ceasa Hoje Razoáveis Custar no seu Fornecedor

Batatà - Kg Cr$ 2,60 30% Cr$ 3,38
Tomate - Kg Cr$ 5,65 30% Cr$ p5
Alface - cabo Cr$

11,00
50%. Cr$ 1,50

Cenoura - mo. c/5 Cr$ 2,50 50% Cr$ 3,75
Repolho - cabo c/25 kg Cr$ 2,50 30% ' Cr$ 3,25
Laranja - dz. Cr$ 6,43 ,30% ' Cr$ 8,36
Banana branca - Kg Cr$ 3,50 30% Cr$ 4,q5
Banana nanica - Kg Cr$ 5,56 30% Cr$ 7,23
Morango - Kg Cr$ 50% Cr$

OBS.: Os preços pratiéados na CEASA são coletados em três níveis:
Mais alto, mais comum e mais baixo, Os primeiros constituem os maiores preços praticados
'no dia. Os mais comuns constituem os preços de maior volume de comercialização,
Os mais baixos constituem o preço menor encontrado.
O preço referência deste levantamento é o mais comum.
Os tipos de produtos comercializados, são variados.
O tipo referência deste levantamento é o mais comum.
As margens razoáveis consideradas, incluem transporte, perdas médias, lucros, além,dos
custos diretos e indiretos tradicionalmente adicionados.

'

Os produtos considerados neste levantamento são:
- Batata comum lavada especial em saco de 50 kg, convertido em kg,
- Tomate extra A em caixa de 25 kg convertidos em kg;
- Alface tamanho médio liso em cabeça,
- Cenoura nantes molho com 5 cenouras,
- Repolho cabeça média (2,5 kg) em cabeça,
- Laranja pera média caixa com 150 a 190 laranjas convertida em dúzias. (cx. c/14 dz)
- Banana branca madura em caixo convertido em kg,

'

- Banana nanicá em caixa de 18 kg, convertido em kg.
- Morango caixeta com 8 caixinhas de V2.kg, convertido em kg.

/

ASS�CIAÇÃb DE POI,JPANÇA E '

EMPRES1'MO DE SANTA CATARINA
RUA DEODORO, 30 - FLORIANÓPOLIS - SC

CGCMF N,o 83,891.105/0001-73

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

CONVOCAÇÃO
Sâo convidados os gerihores Associados da ASSOCIAÇÃO DE
POUPANÇA E EMPRESTIMO DE SANTA CATARINA - APESC­
para a Assembléia Geral Extraordinária a realizar-se no dia 28 de
dezembro de 1Q78, ás 11 horas, na sua sede social, na Rua Deodoro
n,O 30 - 11,0 andar, em Florianópolis, para deliberarem sobre a

seguinte:
ORDEM DO DIA:"

1 - Reforma do Estatuto tendo em vista as novas normas baixadas
pelo Banco Nacional da Habitação sobre a matérià;

2 - Outros ass\Jntos de interesse da Associação,
Florianópolis, 14 de dezembro de 1978,

Romano Orlandi
ADMINISTRAÇÃO GERAL

tt· )•.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



6 - Polícia

Prostitutas enterradas como

indigentes em Joinville
Joinville (Sucursalj=Forarn enterradas

ontem Dela manhã no Cemitério Nossa Se­
nhora de Fátima, no Bairro itaum, as duas
mulheres que faleceram no acidente de sábado
na BR-101 próxima ao trevo de Jaraguá do
Sul. Ambas eram meretrizes da "Boate Gené­
sio", localizada na rua Marechal Hermes e

foram enterradas como indig�ntes.
Os enterros de Maria de Lourdes Matoso,

24 anos, casada e de Vera Lúcia Fernandes, 23
anos, que estava grávida de poucos mese�,
foram custeados pela Prefeitura Municipal, Já
que ninguém procurou as autoridades.

o motorista do veículo, João Bento de Oli­
veira, residente à rua Barra Velha, sln", em
Joinville e seu acompanhante Gilson Paulo
Rafael, morador do quilômetro seis da rua
Santa Catarina, foram enterrados domingo,
às 15 horas, no Cemitério Corvetta, de Ara­
quari.

Ontem, somente no período da tarde, acon­
teceram quatro acidentes na ponte Hercílio
Luz, impedindo o tráfego normal por algumas
horas. Em dois acidentes houve feridos gra­
vemente, que tiveram que ser internados nos

hospitais locais.
O primeiro acidente envolveu três veículos:

O Dodge Polara AD-2535, dirigido por Fran­
cisco Vady Nozar Mello, residente à rua

Manoel de Oliveira Ramos, no estreito que foi
o causador do acidente, pois chocou-se na

traseira do Chevette AD-8577, dirigido por
Francis�o Amaral Bessa, que com o .impacto
do choque, foi bater na traseira do Volks -

AA-7702, dirigido porAmilton Schaeffer. Os
danos materiais foram grandes e a esposa do
motorista do Dodge RacheI Mello de Mello
teve que ser atendida em estado grave, no

Hospital dos Servidores. O acidente ocorreu

às l3h40m.
VOLKS E CORCEL

O Corcel, FJ-0079, dirigido por Odorico
Reis, residente à rua Laura Muller, em Tiju­
cas, ontem às IS horas, chocou-se na traseira

O ACIDENTE
Segundo depoimento das testemunhas, o

Volkwagen de placas 10-6880, de JoinvilJe,
dirigido por João Bento de Oliveira, estava
retornando de Barra Velha e vinha em alta
velocidade. Nas proximidades do quilômetro
56, da Br-IO! um dos pneus do veículo furou,
desgovernando o carro.

'

Em sentido contrário, procedente de Curi­
tiba, vinha o ônibus da Empresa Reunidas, de
placas DD-127l, de Caçador, com o qual o
Volks chocou-se frontalmente. No veículo via­
javam além domotorista, Gilson Paulo Rafael
e as duas mulheres.

Os dois homens morreram no local do aci­
dente. As mulheres ainda foram levadas com
vida pra o Pronto Socorro do Hospital São
José, em Joinville, mas morreram momentos
após darem entrada naquele estabelecimento.

O acidente interrompeu o trâns'ito da
Br-lOl mais de duas horas, provocando uma
imensa fila.

do Volks AA-2207, dirigido por José Ohi­
kippi, residente à Rua Alvaro Cardoso, 94, no
Estreito. Os danos materiais também foram
de grande monta e o acompanhante do Cor­
cel, Valdir Manoel de Souza, 48 anos, aposen­
tado, foi medicado no Hospital dos Servido­
res, com ferimentos generalizados.
CHOQUE ENTRE rass VEÍCULOS
Em {unção de o tráfego ter sido intenso

praticamente todo o período da tarde de on­

tem, com a constante formação de fiiaS J­
veículos, � Corcel AC-5288, dirigido po�
Lucia Helena Scoz, bateu na traseira do Volks
AA �1461, dirigido por Osni de Aginor, que só
parou quando chocou-se com a Kombi LH-
1626, de São Paulo, dirigida por Adeno José
Machado Bittencourt. Os danos materiais
foram de pequena monta e não houve vítimas.
Houve aindaum quarto acidente na ponte e os

proprietários dos veículos que colidiram fize­
ram um acerto na hora e não chamaram os
técnicos do Detran. 6 fato curioso é que todos
os veículos que se envolveram em acidente,
viajavam no sentido Estreito/Centro.

ATAHUALPA GARROZI MASCARENHAS PASSOS
JUIZ DE DIREITO 2.a VARA

O ESTADO - 19 de dezembro de 1978

Um novo incêndio criminoso.
Mas os bombeiros evitaram.

Joinville (Sucursal) - A
rápida ação dos Bombeiros
Voluntários de Joinville evi­
tou que um incêndio de ori­
gem criminosa destruísse um

depósito de materiais de cons­
trução no centro da cidade, às
l5:30min. O delegado Regio­
nal, João Pessoa Machado,
afirmou que este incêndio não
tem 'qualquer relação em sua

origem com o ocorrido na se­

mana passada em uma poli­
clínica, onde a provável causa
teria sido um curto-circuito.
Ele admite que do depÓsito te-

,

ve origem criminosa, em con- '

seqüência de ato de vanda­
lismo.
Na hora do incêndio chovia

muito na cidade,o q_ue provo­
cou uma enorme fumaça preta
vinda do depósito da Empresa

MG-Constr'uções localizado
em uma velha casa, em frente
à Faculdade de Engeharia. A
fumaça, na opinião deum dos
bombeiros que atuou no lo­
cal, se originou principal­
mente pela grande quantidade
de caixas e papelões que pro­
tegiam artigos do depósito.
Segundo o Corpo de Bornbei-

,

ros, que classificou o fato de
"princípio de incêndio", já
que não houve danos mate­
riais, foi necessário 49 minu­
tos na operação, que consu­
miu dois mil litros de água de
uma auto-bomba e teve a ação
de quatro bombeiros.

VANDALISMO'
\

.

Acreditando na hipótese de
Um dia de muitos acidentes

na Ponte Hercílio Luz Colisão em Caràcas
deixa 17mortos

Caracas - Pelo menos 17 pessoas morreram e mais de 50
ficaram gravemente feridas com a colisão ontem de manhã
de dois ônibus e um táxi na chamada estrada da costa, a uns
185 quilômetros a oriente desta cidade, segundo as primei­
ras informações oficiais.

, Entretanto, outras notícias de imprensa, procedentes de
Barcelona, cidade para onde foram levados os cadáveres e

os feridos, indicam que o número de mortos poderiam
subir a 25 e os feridos a 76. O acidente ocorreu ontem de
manhã quando um dos veículos tentou ultrapassar outro
chocando-se de frente contra um dos ônibus que vinha em1
sentido contrário. Ainda não está esclarecido de que ma­

neira se chocou o terceiro veículo, que parece ter sido o

táxi.
As emissoras de radio fazem apelos aos habitantes de

Barcelona e arredores para que compareçam ao hospital
central dessa cidade e doem sangue. Todos os, médicos e

enfermeiras também estão sendo chamados para o atendi­
mento aos feridos. O Governo do estado de Anzoategui
está elaborando um informe oficial com o número de mor­
tos e feridos.
A proximidade das festas de Natal ocasionou uma cor­

rente crescente de viajantes desde Caracas até o interior e
tanto os terminais de ônibus como os aeroportos estão

congestionados desde a semana passada.

,Briga termina com

um ferido em Itaiaí
ltajaí (Sucursal) - Após uma violente luta corporal oc?rrida
ontem, Arlindo Vidal Agostinho acabou recebendo um tiro FIa

altura do estômago, sendo conduzido ao Hospital Marieta
JI Konder Bornhausen, onde se encontra hospitalizado.

O fato aconteceu por volta das 18 horas, no Bairro de Mata­
douro, em Itajaí, quando Joel Donato da Silva, residente nas

proximidades, provocou Arlindo para uma luta corporal que
. durou aproximidamente 30 minutos, causando sérios ferimen­
tos em ambos. Wilmar-Novais, resolveu vingar o amigo Joel e
sacando de um revólver calibre 32 deu um tiro em Arlindo
acertando na altura do estômago. Os indiciados aguardam
julgamento na Delegaéia de Polícia, 'onde estão detidos.

CONVITE

o Arcebispado de Florianópolis e a Comissão
de Construção do Centro Arqu_idiocesano de
Pastoral (Largo São Sebastião) convidam a

todos que, de alguma maneira, tenham auxi­
liado na sua construção, ou a ele se sentem

ligados pastoralmente, para participarem .da
inauguração que será realizada no dia 19 às 20
horas.

A Comissão

·CONVQCAÇÁQ·
'I ; " ,

'

.. .

CONSÓRCIO CHEVETTE
BLUMENAU

Convocamos os Srs. Consorciados para a 1a Assem­
bléia do novo grupo CHEVETTE, a ser realizada no dla zü
de Dezembro, às 20:00 horas na sede da CASA ROYAL
S/A., sita na Rua Setede Setembro, 1366. -BLUMENAU-

ESTE É O NOSSO 75° GRUPO

BAHIA EM
GRANDE FORMA

Línea "e", a grande organização ma­
rítima italiana, lança dois sugestivos cru­
zelros a Salvador, saindo de Santos no dia
3 de Fevereiro, e lá regressando no dia 11
do mesmo mês. Os navios são o EUGENIO
e e o ANDREA e. O primeiro, escalando
Rio de Janeiro, e o segundo, Angra dos
Reis, Vitória e Rio.

Informações com os agentes de viagens,
ou nos escritórios da Línea "e", em São
Paulo ou no Rio.

que o incêndio criminoso,
tenha sido de ato de vanda­
lismo, o delegado Machado
explica que "existem dois
tipos de incêndio criminoso;
há o crime onde a natureza de
má fé é dirigida.para prejudi­
car alguém, ou seja, o incên­
dio é realizado com oobjetivo
de provocar prejuízos: Mas há
também o incêndio criminoso
realizado apenas por ato de
vandalismo",
O delegado revelou que o

perito esteve no local e desco­
briu um objeto com cheiro de
álcool. "Já enviamos o mate­
rial à Florianópolis para ser

analisado em laboratório e no

"mesmo dia iniciamos uma in­
vestigação para descobrir as

razões e identificar o respon­
sável". Ele assegura que estas

investigações não tem a preo­
cupação de relacioná-lo com

os incêndios criminosos ocor­
ridos no fim do ano passado.
"Se houver alguma relação",
assegura ele," ela surgirá
quando encontrarmos o res­

ponsável. ,Isso dificilmente
deverá acontecer, pois em

princípio, se trata de um caso

isolado de vandalismo". \

Garante o delegado que
"

neste incêndio do depósito de
materiais de construção, tudo
leva a crer que foi criminoso
apesar do perito não ter con­
cluído ainda seu parecer e es­

tamos investigando apenas,
de que tipo de incêndio crimi­
noso se trata". Ele explica
que o depósito não possui ne­
nhuma instalação elétrica e a

porta é protegida por cadea-
..
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uos que foram arrombados,
além de ter sido encontrado
indício de que o fogo foi pro­
vocado por algum líquido in­
flamável. Um fator que des­
cartaria a hipótese de roubo é
que no seu interior, estavam
materiais que dificilmente
compensariam um furto,
principalmente devido ao ,

grande volume físico. ,

Para afastar a possibilidade ,

de uma nova série de incên.
.

.dios na cidade, Machado diz
que na semana passada Ocor­
reu um incêndio que, embora
o perito não tenha ainda con­
cluído o seu laudo, tudo in­
dica que foi um curto­
circuito, uma vez queos vestí­
gios encontrados na caixa de
luz corroboram esta provável
hipótese".

Carros com bombas _explodem
em ruas centrais 'de Londres

Londres - Dois automóveis
carregados de dinamite ex­

plodiram, ontem de madru­
gada, no centro de Londres,
enquanto duas bombas eram

localizadas e desativadas por
peritos do extrCito nas cidad�s
portuárias de bistol e Sou­
thampton, no que se prenuncia
como uma onda de atentados,
coisa que não ocorria há dois
anos em .território brittnico
fora da Irlanda do Norte.
O aeroporto Heathrow, de

Londres.foi posto em Estado
de alerta máximo. Os edifícios
do terminal aéreo foram revis-

tados por patrulhas policiais
armadas e, pelos alto­

falantes, advertiu-se o público
no sentido de que não se des­
cuidasse de suas bagagens.
O comandante do esqua-'

drão antiterrorista 'Dasco­
tland Yard, Jim Neville, pediu
a população que informe a po­
lícia sobrei qualquer fato que
possa servir de pista para
identificar e localizar os terro­
ristas.

A onda de atentados teve

início, anteontem, de madru­
.

gada, com explosões nas ci-

dades de Bristol, Manchester,
'Liverpool, Coventry e

Southampton. No total, 13

pessoas safram feridas leve­
mente, a maioria por cortes
causados por estilhaços de '

vidro.
Neville disse que as bombas '

foram colocadas sem objetivo
determinado, acrescentando
que ainda era cedo para apon­
tar suspeitos. Admitiu, no en­
tanto, que "obviamente, não
se pode descartar o ERI (Exér­
cito Repüblicano Irlandes),
mas devemos examinar todos
os 4Seectos", concluiu .

Templo ,do Povo tentou transferir I

I

7 milhões de dólares para um, russo,
Matthews Ridge, Guiana
- O subchefe de polícia da
Guiana, Sikip Roberts, de­
clarou que a seita Templo
do Povo tentou transferir
mais de sete milhões de dó­
lares de seu fundo ao côn­
sul soviético, em" George-
.jown, pouco antes, dos
suicídios e assassinatos em

massa ocorridos nas co­

munidades de Jonestown.
Roberts, revelou, an­

teontem' durante uma dili­
gência do médico legista,
que vários correios de Jo­
nestown estavam prontos
para levar cartas a agências
de bancos suíços no Pa­
namá e na Venezuela orde­
nando a transferência de
fundos depositados em

tontas da seita para Feo­
dor Timofeyev, cônsul so­
viético na capital guia­
nense.

. Roberts informou tam­
bém que 935.167 dólares e

o equivalente a 62 mil dóla­
res em moeda guianense
foram achados em Jones­
town. O porta-voz do Mi­
nistério da Justiça da
Suíça, Ulrich Hubacher,
disse, entretanto, que "não
há provas de que a seita ti­
vesse fundos na Suíça".

Hubacher negou uma

Juízo DE DIREITO DA 2.a VAijA DA COMARCA
DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ E.S� CATARINA

EDITAL DE CITAÇÃO COM o PRAZQ DE 10(DEZ) DIAS DE ADEMAR RIBEIRO DE
ARAUJO E S/MULHER MARIA ALICE RIBEIRO DE ARAUJO, QUE SE ENCON­
TRAM EM LUGAR INCERTO E NÃO SABIDO.

o Doutor Atahualpa Garrozi Mascarenhas Passos-Juizde Direito da 2.a Vara da
Comarca de Balneário Carnboriú, Est,adez de Santa Catarina, na forma ,da lei,
etc ...

FAZ SABER a todos que o presente edital virem ou dele conhecimento tlverern, quecom O'

prazo de 10 dias, pelo RJesente CITA ADEMAR RIBEIRO DE ARAUJO E SUA MULHER
MARIA ALICE RIBEIRO DE ARAUJO, por todo o conteúdo da inicial a seguir transcrita,
extraída dos autos do processo de execução nr.294, promovido pelo SUL BRASILEIRO­
CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A. "EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA 2.a ';IARA DA COMARCA
DE BALNEÁRIO CAMBORIÚ. SUL BRASILEIRO - CRÉDITO IMOBILlARIO SA, instituição
financeira, com 'sede à rua dos Andradas, 1258, na cidade de Porto Alegre, Capital do
Estado do Rio Grande doSul, inscrita no CGCMF sob n.o 87.091.716/0001-20, portadora da
Carta Patente n.? A-72/49, instituição integrante do Sistema Brasileiro de Poupança e

Empréstimo, inscrita sob n.? ,047 na Superintendência de Agentes Financeiros do Banco
Nacional de Habitação, por seu(s) advogado(s) que esta subscreve(m) (doc.01) vem à
presença de V.Exa., com fundamento na Lei Federal n.O 5.741 de 1.° de dezembro de 1971,
Propor a presente EXECUÇÃO HIPOTECÁRIA contra ADEMA� RIBEIRO. DE AR_A�JO,
industrial e sua mulher MARIA ALICE RIBEIRO DE ARAUJO, assistente social, brasllelros,
domiciliados e residentes à rua 1901, esq. Avenida Atlântica, apto 601, EDIFICIO EMBAIXA­
DOR, nesta cidade, inscritos no CPF sob n.o 580.116.920. OIs) DEVEDOR(ES) é(sã.o) �­
nhor(es) e legítimo(s) possuidor(es) dots) imóvel(is) a segui� transcritO(S). ? .caracten­
zado(s): Apàrtamento n.O 601, localizado no 6.° andar ou 7.° pavimento do Edifício EMBAI­
XADOR, situado á Avenida Atlântica, na cidade de Balneário Camboriú, neste Estado tendo
uma área de 139.9050 m2 (área útil) e 34,6670 rnzde área comum, pe.rfazendo um to��1 de
174,5720 m2, correspondendo a uma fração ideal de 3,4345% nas corsas de uso comu� �
fim proveitoso do Edifício,. Espaço-estacionamento nr.601, localizado nos fundos do Edlfl­
cio Principal, tendo uma área útil de 16,1282'm2 e área comum de 3,9963m2, totalizando
20,1245 m2 de área constru íd a, correspondendo uma fração ideal de 0,3959%. O terreno
sobre o qual foi construído, o referido Edifício é compo�to de ufYlél: área de 1.969, 125� m2,
estando situado na esquina da Rua 1901 com a Avenida Atlântica, tendo as sequintes
medidas e confrontações: frente a LESTE, com 26,87 metros para a Avenida Atlântica;
fundo à OESTE com terras de H.Schultz, onde mede 25,00 metros; do lado SUL, confronta
com a rua 1901 onde extrema em 75,50 metros; e do lado NORTE, mede 72,00 metros
con rontando com terras de Martinha Zoellner. Dito imóvel foi havido pelos'DEVEqORES,

'

por compra feita à LAU_RO MUSSI e sua mulher, através de contrato de compra e venda e

mútuo pacto adjeto de hipoteca.2. OIs) im6vel(is) supra mencionado(s) foi(ram) adq�i­
rido(s)· com recursos provenientes de empréstimo(s) concedido(s) através de operaçao
ajustada nos moldes do Sistema Financeiro da Habitação eacha(m)-se'registrado(s) sob n.O
15461 à fls.285 do livro n.o 3-F, do Ofício de Registro de Imóveis desta Comarca. (3). A
CREDORA, por força do instrumento que, formalizou C(s) empréstimo(s) a,ludido(s) na

alínea anteriore demais documentos anexos (doc.(s) 02 aO.8), tornou-se titular de crédito(s)
perante ois) DEVEDOR(ES) no(s) valor(es) inicial(is) de Cr$ 417.000,0� a ser-lhe paqots)
através de prestações mensais e sucessivas(1). (Contrato de compra e venda e mutuo
com' pacto adjeto de hipoteca; Cédula hipotecária integral n.O 834//75 - Série A/SC Certid­
ões do Registro de Imóveis.)A. OIs) DEVEDOR(ES), em garantia daIs) dívida(s) contraída(s)
e que gerou(-a-ram) OIs) crédito(s) ora executado(s) constituiu(ram) sobre ots) imóvel(is)
objeteis) do contrato referido no item primeiro desta, uma hipotecais}, que se acha(m)
registrada(s) sob nO(s)676 às fls.40 dois) livro(s) n.O(s) 2A, do já mencionado Registro de
trnóvels.õ. Ocorre que ois) DEVEDOR(ES) deixou(ram). injustificadamente, de pagar as
prestações e respectivos encargos desde 17.12.77, devendo por conseguinte, à CREDORA
a importância de 97,108,26, inclusa a prestação venciaa em 17.07.78 conforme os dados
numéricos constantes do(s(quadro(s) demonstratiilo(s) que instruirem) a presente
do. (s).09v.6: A CREDORA, forte na RC-11/72 do BANCO NACIONAL DE HABILlTA9AO�expe­
diu aviso(s) de reclamação de pagamento doc.(s) 10, sem contudo lograr a satlsfaça.o das
'prestações ern'atraso. operando-se, por via de conseqüência, o vencimento anteclpado
dats) dívida(s) contraída(s) pelo(s) DEVEDOR(ES). FACE ao exposto, a C�EDORA RE�
QUER: (a) a citação dots) DEVEDOR(ES), já qualificado(s), nos termos do artl�o 3.°, d.a Lei
5,741/71, para, no prazo de 24(vi nte e quatro) horas, pagar(em) A CREDORA a quantia de
Cr$ 1.193.790,60, sob pe na de penhora dots) imóvel(is) hipotecado(s); (b) seja dado ciência
ao(s) próprio(s) DEVEDOR(ES) de que Ihe(s) é facul�ado purgar a mora e;,m �ue inci­
diu(ram). nas mesmas vinte e quatro horas, pagando a CREDORA a importância de Cr$
97.108.26 correspondente às prestações de amortização do débito em atraso; (c) que em

qualquer das alternativas, de satistaçáe do débito retro alvitrada(s), ois) DEVEDOR(ES)
deverá(ão) responder pelas custas processuais, honorários advocatícios, multas, juros de
mora e demais encargos I'egais ou consensuais, inclusive a correção monetária de acordo
com os índices pactuados no contrato gerador dois) débito(s) em cobrança; (d) sua

nomeação como depositária, nos estritos termos do que dispõe o artigo 4.°, da Lei,
nr.5.741/71, caso oís) imóvel(is) venha(m) a ser penhorado(s) ou arrestado(s); (e) que as

intimações de seu(s) patrono(s) sejam endereçadas ao Centro Comercial Aderbal Ramos d�
Silva, sito à rua Felipe Schmidt, nr.21, 3.° andar, na Cidade de Florianópolis, Capital deste
Estado; (f) finalmente, os benefícios do § 2.°, do 'artigo '172 do Código de Processo Civil.
Valor da causa: Cr$ 994.825,50. Pede Deferimento, 10 de .açosto de 1978. Ass.pp.Luiz .

Adalberto Vi lia Real. CPF 050.139.090-15. OAB/SC 2499-A". D!=SPACHO fls.23:" RH.J-se.
Como requer, ,pelo de dez (10) d ias. BC, 22.11.78.Ass. Atàhualpa Garrozi Mascarenhas
Passos-Juiz de Direito da 2.a Vara". E para que chegue ao conhecimento de todos e

ninguém possa de futuro alegar ignorância, mandou-se expedir o presente que lido e

achado conforme vai devidamente assinado. Eu, (Maria das Neves Souza Bernieri) Oficial
Maior, datilografei e subscrevi o presente que será publicado pela imprensa e afixado no

local de costume. Dado e passado nesta cidade e Comarca de Balneário Camboriú, aos
vinte e três dias do mês de novembro do ano de mil novecentos e setenta e oito.

Balneário Camboriú, 23 de novembro de 1978

Mulher é
assassinada
a facadas por
desconhecido

no Rio
Rio - Com diversas fa­

cadas pelo corpo, Valde­
nira dos Santos, de 31
anos, 'foi assassinada, na

madrugada de ontem por
um desconhecido que a

atacou perto de sua resi-
, dêricia, na Rua do Cru­
zeiro, Barraco S/na,
Morro da Alvorada, na fa­
vela Nova Brasília, em

InhaiIma.
O crime foi testemu­

nhado por uma prima da
vítima - Iracema Rosa dos
Santos, de 33 anos - que
também foi atacada pelo
'assassino mas que nada so­
freu.
Policiais da 27a DP sus­

peitam do ex-companheiro
de Valdenira, Heleno
Costa da Silva, de quem es­
tava separada�

versão publicada em Nova

Iorque de que urn.banêo de

Zurique informara ao De­
partamento de Justiça dos
Estados Unidos de fundos
da seita haviam sido reti­
rados.
As autoridades suíças

comunicaram também ao

Departamento de Justiça
'que não havia, no mo­

mento, possibilidade de

que.
"

pudessem cooperar
com elesnuma comprova":

I .'

ção das contas bancarias
do templo do povo na

Suíça. i

Antecipa-se que a equipe
investigadora, que realizou
audiências durante cinco
dias e ouviu declarações de
testemunhas, anunciará,
quarta-feira, sua decisão
sobre a causa das mortes.

Roberts, informou,
ainda, que Annie Jane
Mcgowan, de 70 anos, que
morreu em Jonestown, es­
creveu as cartas aos bancos
do Panamá e ao cônsul so­
viético.

Os sobreviventes disse­
ram que a Sra. Mcgowan
fora membro do culto du­
rante muito tempo e que
era confidente de Jones.
Seu passaporte revelou que
havia visitado o Panamá a

Jovem

tenta

matar

• A

,apones

Toquio - A polícia in­
formou que um jovem
armado com uma faca

tentou atacar ontem o

primeiro-ministro japo­
nes Msayoshí Ohira, mas
foi preso antes de conse­

guir alcançá-lo.

o rapaz entrou
fazendo-se passar por
jornalista e tentou

lançar-se sobre o auto­
móvel no qual Ohira es­

tava sentado.

Guardas de segurança
O alcançaram antes que
ferisse o primeiro mi­
nistro.

seis de novembro.
Na carta ao cônsul sovié­

tico, Mcgowan escreveu:

"Há uma carta com instru­
ções relacionadas com nos­

sos fundos que queremos
deixar para o partido co­

munista da União.das Re-
'

públicas Socialistas Sovié­
ticas, junto com esta carta
há várias que instruem os

bancos. para que enviem a

vocês os talões de cheques,
correspondentes". ,

J "Facof'aco isto em
,

nome do "Templo do I

Povo" porque nós, como'
comunistas, queremos que
nossos fundos beneficiem
os povos oprimidos de
.todo o mundo da forma

,

que seus organismos con-:

siderem como mais ade­

quada".

Outra carta, datada de
18 de novembro instrui o
banco da Venezuela a en­

tregar as contas bancárias
da seita ao "partido comu-

-nista da União Soviética".
Esta carta foi escrita pela

Secretaria, financeira da

seita, Maria Katasaris, a

qual disse que as instruções
constituíam seu "desejo fi­
nal". Seu cadáver foi en­
contrado em Jonestown.

Jornaleiros
em greve

'pede� melhor

salário em

Bruxelas
Bruxelas - Muitos belgas
não tiveram jornais para
ler ontem de manhã, fi­
cando sem saber os resul­
tados das eleições gerais
porque os jornaleiros en­

traram em greve para obter
melhores comissões sobre.
os preços de venda.
Houve alguns incidentes

isolados. Alguns grevistas
bloquearam a saída dos

.

caminhões de entrega dos'
jornais, esvaziando pneus.
A polícia interveio para
que os caminhões pudes­
sem sair das sedes de al- :

guns jornais.
Os jornaleiros recebem -

2,50 francos sobre o preço
de um jornal que custa 10 .

francos nas bancadas."
Querem que esta comissão I'

aumente para 3,25 francos. '
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( Classificação
do regulamento

De acordo com o que determina o parágrafo único
do artigo 50 do regulamento geral do campeonato, a
elassificaçâo do hexagonal até a rodada de sábado
último, levando-se em conta a desistência do Avai,
ficou assim.. /

10 Joinville, 10 pontos ganhos;
20 Criciúma, 9 pontos ganhos
30 Chapecoense, 8 pontos ganhos
40 Internacional, 6 pontos ganhos
50 Joaçaba, 5 pontos ganhos

Ange/oni pretendit;l
definir tudo com
reunião dos clubes

PasquaIotto quer sede

da FCF no interior
Chapecó (Sucursal) - O vice-presidente da Federa­

ção Catarinense de Futebol, Heitor Pasquaiotto, fez uma
declaração surpreendente ontem, dizendo que, como a

crônica esportiva da Capital está contra a Federação sem

razão, "muito breve não terão o que reclamar, pois estou
liderando o movimento e já conto com o apoio de Lages e

vou mudar a Federação da Capital para o interior. As
cjdades que poderão sediar a Federação.a partir do pró­
ximo ano são Camboriú, ltajilÍ, Joinville, Lages, Cri-
ciúma ou Chapecó" '.
,

- Essa é uma iniciativa minha, pode escrever aí. Não

coloque o Giuliari nem o,Pedro nesse assunto. Está é uma
decisão toda minha e tenho certeza que na hora exata

contarei com o apoio do presidente, pois a crônica da .

Capital não admite a Federação e ela terá que mudar de
lotaI. Sei que isso é um fato inédito no Brasil, mas que vai
acontecer, isso vai, finalizou 'Pasqualotto.

'Joinvil'e 'discorda dá opinião
de Giuliari e ameaça protestar

Joinville ( Sucursal) - "Não
sei porque estão fazendo tanta
confusão com esse tal de ar­

tigo 50 do regulamento para
· descontar os pontos disputa-·

dos pelo Avaiaté suasaída,
Sei que o texto é confuso mas

dá para entender que todos os

pontos disputados pelo Avai,
ou que venha a obter no con­

fronto com ela ( a filiada),
serão desmarcados. Então o

Joinville tem hojeJO pontos, o
Criciúrna 9, Chapecoense, 8,
Inter 6 e Joaçaba 5. Não pode
ser outra coisa". Esse raciocí­
nio e cálculos foram feitos
pelo presidente do Joinville,
Waldomiro Schutzler ontem à

· tarde na tentativa de trazer al-:

guma luz sobre a grande con­

fusão criada por muita gente,
até pelo presidente da Federa­

ção, José Elias Giuliari.
Giuliari, no final da semana

passada, garantiu que o texto

do artigo 50 deve ser enten­

dido de forma a não trazer

prejuízo a ninguém, com ex­

ceção do Avai e" conforme

depreendeu da. leitura do ar­

tigo, a classificação ( atuali­
zada) põe o Joinvllle com 12

pontos, Chapecoense e Cri­
ciúma com II, Internacional
com 9'eJoaçabacom 5. Quem
sai ganhando com isso é a

Schutzler espera pelos resultados da rodada

Chapecoense e Internacional

que passam de 8 e 6 para' II e 9

pontos.

Então o presidente do JOIn­
ville argumentou: "para mim,
a Chapecoense está sendo

protegida por esse critério do
Giuliari pois fica com a dife-

rença de I ponto ao lado do
.

Criciúma, enquanto que pelo
cálculo correto tem a dife­
rença de 2 pontos. No meu

ponto de vista, temos que en­

tender que todos os pontos
disputados pelo Avai, obti­
dos, perdidos ou que venha.a
disputar, tudo isso deve ser

desconsiderado, esquecido,
como se ele nem tivesse parti­
cipado. Nós do Joinville ga­
nhamos um jogo (2 pontos) e
a Chapecoense e Criciúma (
segundo o Giuliari) também
vão ganhar sem jogar. Isso
sim é injusto", disse Waldo­
miro Schutzler.
Diante da pergunta de uma

possível homologação da

Chapecoense como campeã se

ganhar do Criciúma e o Join­
ville perder do Internacional,
Waldorniro reagiu pronta­
mente. "A federação não terá

tempo nem de homologar.
Tudo vai para o tribunal por­
que .o Joinville não concorda
com os cálculos do presidente
da federação. Vamos recapi­
tufar: por meus cálculos o

Joinville está com 10 pontos,
Criciúma 9 e Chapecoense 8.
Pelo Giuliari Joinville está
com 12, Criciúma e Chape­
coense com 11. A coisa não
está proporcional. Se o Join­
ville empatar vai para II ( ou
13) e se à Chapecoefise ganhar
vaipara 10 (ou 13). Pelos cál­
culos do Giuliari haverá em­

pate de 13 pontos mas, pelos
nossos cálculos, seremos

campeões com II, contra 10
da Chapecoense. Então quem
vai protestar serão eles".

Evilásio Caon discorda da aplicação do artigo 50

pontos em partida em que
foi derrotado.

O pensamento de Caon,
está baseado no direito co­

mum, por isso, ele não con­

corda que a saída do Avai

prejudique outras equipes:
"De qualquer forma essa

disposição do Regulmento
da Federação, não pode
fugir a herrneneutica do di­
rei to brasileiro. Assim, a de­
sistência do Avai" não pode
prejudicar terceiros, que não
concorreram para a mesma.

O parágrafo fala em des-'
marcar pontos perdidos.
Então eu pergunto: comô

_.��J��
FEDERAL

serão desmarcados pontos
que não foram ganhos?".
-Fora dessà .interpreta­

çâo , argumentou Caon ,

. apesar.da confusão do pará­
grafo único, haveria possibi­
lidade de comportamento
desonesto de c1u�.es, ° que
não ocorre, a meu ver, com

o Aval, que sai por se julgar
prejudicado.

.

A úncia coisa que Evilásio
Caon ainda não entendeu, é
o silêncio da diretoria do Fi­
gueirense, em evitar, falar
sobre, o assunto: "Se depen­
desse demim, o figueirense se

solidarizava com o Avai ,

'.CAIXAECDNÕMICA
FEDERAL

Prá mim, o principal ini­
migo do Figueirense é a Fe­

deração e não ° Avai. Eles
devem entender que quantc
mais forte estiver o Avai
mais fácil-será a recuperaçãc
do Figueirense".

Com' opinião formada a

respeito, e bem documen­
tada, o presidente do TJD,.
Harry Egon Krieger não

qu'!s se manifestar: "Gostaria
de esclarecer, mas me re­

servo a dar minha opinião a

interpretação sé o assunto
for suscitado à Justiça Des­
portiva.

TESTE N�o 419
(RATIFICAÇÃO DE 'RESULTADO)

_'_--

Pernambuco ,.... 1
Rio de Janeiro 6
São Paulo , 15

Esporte - 7

I

Presidente do Criciúma cansou de procurar pela FCF

Criciúma (Sucursal) - Desde sábado o presidente do Cri­

cíúrna, Antenor Angeloni, estava tentando localizar o presi­
dente da Federacão, Jo�é Elias Giuliari, ou diretor técnico, Pedro
Lopes, e como até ontem às 15 horas ainda não havia conse­

guido ele concluiu:" não é fácil encontrar essa gente, ainda mais
num momento como esse".

: Angeloni queria uma definição sobre a classificação correta •

�I! do campeonato e também propor para domingo passado uma ttrsse artigo e' tao eon uso
I: reunião entre os presidentes de clubes que participam da final J;j

,

, com diretores da FCF. " Eu havia proposto uma reunião, mas .
'

(')ninguém se pronunciou. Cheguei a conversar com o presidente 'corno a lI!ede"a".a-o". Ca'oni, de quase todas as equipes, mas não encontrei o pessoal da ri • I

Y
II federação, como sempre acon�ece", disse Angel?ni, que prosse- -"Tem redação confusa
;. guiu: "Francamente o Criciúma e ninguém sabe em que este parágrafo, pois ele é

pé andam as coisas. Já consultamos um monte de pessoas e
muito difícil de se entender.

ninguém nos diz nada certo".
Aliás, a confusão é uma das

Na opinião do presidente do Criciúma deveria prevalecer o tônicas que carateriza a Fe-
artigo 50 do regulamento geral do campeonato, que exige a

deração Catarienense de Fu-
desmarcação de pontos da equipe desistente, "pois nós perde- tebol há muitos anos".,

mos alto pontos quando ° Guarani e Caçadorense saíram. Se o Assim se expressou o advo-
regulamento vale para um tem que valer para todos".

gado e conselheiro do Fi.
Depois dos últimos incidentes, o Criciúma " está até meio .

E '1" N'. _" _ guelrense, VI asIO ,ef)'
c�;�ead,o com esta. situação. ��o ;amos protestar <Caon, a respeito da ',nfeq5re­
.snaaa pms .aeste memento, nossa ponuca.e .outra .e .seremos .. -"t .., • '7· 1,·j·,,(.,:L dn'fln.L
'o)muito bonzinhosn ·No próximo ano as coisas serão açafo"e .�p al,Caçat? ,�Ji��ao-,

d'f •

"f r A' I
. gra o urnco o ar igo JV. U

. I erentes , ma IZOU nge Ol'll,
, regulamento do campeo-

CI,apecoense pode na�c�s�apd:na��ndO de 'pertc
I

.

T' 'D todos os episódios que cul-

·apelar para o J, minaram com o afastarnento

6.
---

•

d· d
do Avai, e suas consequên-

se' Tor prelu .ca a cais, o advogado, que por
, ,diversas vezes ratificou seu

Chapecó (Sucursal) -" O artigo 50° eseu par�grafo único ponto de vista a respeito da
.do regulamento geral do campeonato ca!,annense nao nos preo- confusão original em virtude
cupa nelo menos por enquanto , afirmou o vice-

d
,.

d
-

d'

preSIdente de adrnmistração da Chapecoense.T'línio David de
I
a pessima re açaob ,o regu-

Nez.
' .

.

arnento, tem tam em sua

A aparente tranqüilidade de Maninho, deve-se ao fato de que posição firmada.,. "

na sua opinião, "o Avaí não abandonou o campeonato e sim -Meu raCIOCInIO e o se-

deixou de comparecer aos jogos contra a Chapecoense em guinte: o Avai fica com zero

Florianópolis e contra o Criciúma, em Criciúma. Por isso en- ponto, e os demais clubes
tendo que os dois clubes que perderam pontos para o Avaí não mantêm os pontos que
os recuperarão mais, acontecendo o inverso com os que o consquistaram no campo até
venceram".

a sua saída. Quanto aos pon-No entanto, para dar estas informações, o dirigente antes
tos ainda em disputa, nas

consultou um dirigente da Federação, que preferiu omitir seu .

nome:
" Estas informações recebemos de um alto dirigente da partidas que o Avai deixar

FCF. Agora, se for necessário, iremos contra o. artigo 50, a de. jogar, serão adjudicados
partir do momento em que nos sentirmos prejudicados. AÍ, aos seus respectivos adver-

apelaremos 'para a Justiça Des-portiva, o que acredito não ser sários. O que não pode
necessário, pois acredito nos homens que dirigem o futebol acontecer, é um clube contar
catarinense e ninguém pode pagar por uma precipitação do

_Avaí', finalizou Plínio David de Nez.

.

Resultado provisório do Concurso Teste N.o 421, apurado
em 18/12/78
Total líquido a ratear: Cr$ 58.991,250,24
27 apostas ganhadoras com 13 pontos cabendo a cada'
uma Cr$ 2.184.861,12

DISCRIMINAÇÃO DE APOSTAS'
GANHADORAS POR ESTADO:

Brasília 1
'.

Goiás , 1
Mato Grosso 1

Minas Gerais 2
.

De acordo com ô artigo j 9 da norma geral dos Concursos
de Prognósticos Esportivos, haverá um prazo de 10 dias,
contados a I"artir desta data, para reclamações, ?s quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal. Gaspar Outra, 361-.
Ed. D. Olga, até ó dia 28/12/78.
Não serão aceitas reclamações por via postal.

A Caixa Econômica Federal - comunica que não
houve reclamação .relativa ao resultado do Concuq,}'-
Teste N.O 419. .

Assim, na forma do que. determina o artigo 18 da
norma geral <;los concursos de Prognósticos Esportivos,
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publicado
no dia 05/12/78, cujo valor para çada apostá vencedora'é
de Cr$ 183.113,36 (cento e oitenta e três mil cento e treze
cruzeiros e trinta.e seis centavos).

O pagamento aos' ganhadores sér$ efetuad'o a partir
do dia 19/12/78, na Rua Gal. Gaspar Outra', 361 - Ed. D.

Olga.
.

Os prêmios prescrevem em 90 dias, a contar do dia
19/12/78.

'.

OBSERVAÇÁO: não haverá pagamento de prêmios em

dias destinados a prestação qe contas dos revendedores.

Classificação
de Giuliar;

A interpretação de José Elias Giuliari, presidente
da Federação, contraria o parágrafo único do artigo
50 pois ele entende que os pontos não devem ser

desmarcados e nas partidas em que o.Avaí não com­

pareceu, os pontos devem ser concedidos a seus ad­
versários. A tabela ficaria assim:

10 Joinville, 12 pontos ganhos;
20 Chapecoense e Criciúma, II pontos ganhos;
40 Internacional, 9 pontos ganhos
50 Joaçaba, 5 pontos ganhos

D'Agostini,acha
que algum clube

•

vaI protestar
Lages (Sucursal) - Para o presidente Osvaldo D'Agosnni.

do Internacional, o Joinville só não será campeão.do estado se

perder hoje e o Criciúrna.vencer.
No seu entendimento o Inter está fora e não tem mais a

mínima chance. " E isso nós já sabíamos desde que ° Avaí
desistiu. Essa é a situação de acordo com o artigo 50 de um

regulamento que foi aprovado pelos presidentes de clubes. Por­
tanto, só eles em reunião do Conselho Arbitral ou mesmo em
Assembléia podem. modificar. E pelo regulamento há ades
marcação de pontos".
Na opinião do presidente do Internacional, seu clube foi o

maior prejudicado e por isso mesmo ele acha que o campeonato
deveria ter sido paralisado quando o Avaí desistiu ... Teríamos
que ter feito uma reunião em Florianópolis para acertar Lima
maneira de apontar o campeão de fato e de di reito ".
D'Agostini tem certeza que os clubes estão quietinhos, espe­

rando a última rodada e que alguém vai protestar, dependendo
dos'resultados de-hoje ... A Chapecoense vai gritar porque quer
os pontos do Avaí e no caso o Joinville berra porque quer que
seja cumprido o regulamento. De uma coisa todos podem ter

certeza: se o I nter vencer o Joinville e a Chapecoense ganhar o
Criciúrna, o campeonato ficará enrolado e não haverá cam­

peão".

l-A 6-E 11- B 16 - A

2-B 7-B 12 - E 17 - E

3 - C 8 - D 13 - B 18 - A

4-A 9-E 14 - D 19 - C

5 - D 10 -,B 15 - B· 20 - A

VESTIBULAR SIMULADO
CURSO BARRIGA VERDE

Respostas das questões de BIOL9GIA
editadas no jornal O Estado de 18{12{78

o T

.
\

x 2

1 '/. SeI. Rio/Juv
2 �Sel� S,-PaIJlo/Ju
3 Sei. Goiás/Juv
,:: .' ,"1" , j .. ti" •.•. '

4 "\ SeI. S. Catarina/j,uv
5'1.. SeI.. Bahia/Juv
6 "- SeI. Pemambuee/Ju

.

7 Sei. R. G, Norte/Juv

8 SeI. Ceará/Juv Sei. Maranhão/Juv
9 Sei. AmazonaslJuv 'Y.. SeI. ParálJuv )i.
10 'I.. V, Setubal/PORT y. Barreirense/PORT

11 A. Coimbra/PORT "I- Sporting/PORT' 11
12

.

Porto/PORT y.. A, Viseu/PORT
13 Benfica/PORT Beira-Mar/PORT

SeI. D, .Federal/Juv

X ·Sel. PafanáJJuv
SeI. E. Santo/Juv

1

,2

I)::-�t, �k
4

5
-

6

SeI. M, Grosso/Juv
SeI. Alagoas/Juv
SeI. Paraíba/Juv
Sei. Sergipe/Juv � 7

3

A maior premiação de Santá Catarina

EXTRAÇÃO DIA 16/12/78

!
1.° prêmio: 00967 - 1 volkswagen - Tubarão
2.° prêmio: 58270 - 1 geladeira - Tubarão
3.° prêmio: 32634 -1 bicicleta caloy - Griciúma
4,° prêmio: 81768 -.1 bicicleta cal'oy - Lages

HercíliQ Luz F.C.
Fundado em 22/12/18
Tubarão - S. Catarina

Coca-Coladámaisvida
MAR:CA R:EC

ao seu futebol.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,

Quero- começar a coluna hoje alertando para a polêmica qu""
estão tentando criar, envolvendo cronistas esportivos de Flo­
rianópolis e outras cidades do estado. Amigos meus que traba­
lham em jornais e emissoras de rádio do interior têm falado
sobre um clima ode animosidade que já começa a existir entre
nós profissionais de imprensa. Entendo porque o problema
envolve igualmente dirigentes e torcedores,' todos acha!ldo
que Florianópolis prepara uma ofensiva contra diversas CIda­
des do interior representadas por seus respectivos clubes no

campeonato estadual. Isso não é verdade. Trata-se apenas de
um fantasma criado e revivido a cada dia por gente mal inten­
cionada, cujo único ebjetivo é provocar áreas de atrito. É a

manjadíssima estratégia de dividir o inimigo, procurando com
isso enfraquecê-lo sempre mais.

t
'

Ainda ontem recebi telex de uina pessoa de uma de nossas

sucursais, através do qual fui, alertado sobre o clima ruim que
estão tentando arranjar na cidade para um colega aqui de Flo­
rianópolis. Coincidentemente reside na cidade um dos todo
poderosos da Federação. Dizendo isso não preciso explicar
mais nada. .

•
Pois era o que faltava para

acabar de vez com o campeo­
nato catarinense de 78. Embru-'
Ihar a tabela de classificação de
uma forma tal que os clubes par­
ticipem da rodada decisiva sem

saberem exatamente o que pre­
cisam fazer em campo. Mais
'uma das fórmulas magicas do
senhor José Elias Giuliari. Só
ele é ninguém mais consegue a

proeza de organizar a última
'rodada do hexagonal com duas
tabelas de classificação: uma, de.
acordo com o artigo 50 do regu­
lamento, outra obedecendo às
suas interpretações. Os clubes ?
Ora, o que importam .esses

agrupamentos? Servem apenas
para proporcionar lucros e be­
nefícios à Federação Catari­
nense.

•
Pelo menos com respeito a um jogador, daqueles considera­
dos titulares, aposto que a Comissão Técnica da seleção catari­
nense de juvenis jámudou de opinião. Ele joga riameia cancha

,

e tem sido substituído com frequência porque, apesar de ser
muito técnico, é excessivamente lento. .

•
A Associação dos Cronistas

Esportivos de Santa Catarina há
muito deixou de existir. As por­
tas de sua sede no Edifício Dias
Velho, Felipe Schmidt, estão fe­
chadas. Como o seu presidente,
ou ex-presidente, não sei.como
chamá-lo, desapareceu da enti­

dade e também das atividades

que o credenciavam como cro­

nista, penso que está na hora de
alguém intervir, O Gilberto Na­
has, único ainda ligado direta­
mente à Acesc, deve meter a

mão nisso imediatamente. E
vamos lavar a roupa suja dentro
de casa porque fora dela a con­

fusão já é muito grande.

Dependendo dos resultados de hoje ,à
noite, mais uma vez o campeonato catarinense

vai para o "tapetâo". E graças a uma

porta deixada aberta pelo
'

próprio presidente da Federação e seus assessores.

\

Harry Egon Krieger deixa a presidência do TJD nos próxi-
'

mos dias, para atender compromissos assumidos junto à,
Ordemdos Advogados. Kríeger, cujo mandato se estenderia
até junho do próximo ano, será substituído por Amaury Farias
Ramos. Particularmente lamento muito, não em função de
quem assume, é claro, mais exatamente de quem sai. De qual­
quer forma duvido que Harry Krieger fique completamente
afastadode futebol catarinense. Ele encontrará algummodo de
continuar ligado ao esporte sem que sofra prejuízo em suas
atividades profissionais. Aposto.

•
O Criciúma esperneia, e com

razão, Onde já se viu andar cor­
rendo atrás de diretores da Fe­
deração para saber com quantos
pontos ganhos seu clube vai à
decisão do campeonato? Isso

aconteceu, durante o último
final de semana com Antenor

Angeloni, presidente do Cri­
ciúma. Só acho que ele não de­
veria ficar tão espantado como

ficou. 'i

De acordo com a tabela que segue o regulamento, a 'Chape­
coense para ter alguma chance de lutar pelo título, precisa
vencer o Criciúma e torcer por uma derrota do joinvilte. Assim
ficará igualada em pontos na primeira colocação, perrnane :.­
cendo o Criciúma em segundo com nove. E 'isso significaria
decisão do campeonato somente ano que vem, numamelhor de
quatro pontos. Se o regulamento for obedecido, é verdade.

•
Quem ficou' muito chateado

com as .declarações de Alvit

Renzi, sugerindo que os árbitros
escolham seus auxiliares, foi o
José Melo. Não o árbitro, mas
aquele que escala os bandeiri-

'

nhas. Ele acha que oRenzi não
deve se intrometer em setor

alheio. O Melo que me desculpe
mas discordo pois ninguém me­

lhor do que os árbitros para
saber com quem existe mais en­
trosamento. Aliás, essa -é uma

prática comum em outros cen­

tros, corno no Rio Grande do
Sul.

Mário Meei'aglia.

o jogo começa às 21 horas, no estádio municipal Vidai Ramos,
com arbitragem de José Carlos Bezerra. O Internacional vai de
Luis Fernando, Ivan, Nivaldo, Eduardo e Pedro Enio; Rosa Lo­
pes, Renato e Bim; Mickey, Jones e Vacaria, contra o Joinville de
Raul Bosse; Paulinho,Dítão, Jorge Carraro e Carlos Alberto; Jorge
Luiz, Sidnei e Fontan; Britinho, Vargas e Lico.

Natano'el e jogadores �ó
,têm uma motivação hoje

Lages (Sucursal) - A únicamotivação
para o técnico Natanael Ferreira e seus

jogadores na partida de hoje é fazer com
que o Internacional encerre a temporada
com uma vitória. B uma razão para Na­
tanael fazer algumas modificações no In­
ternacional para armar um time mais ofen­
sivo.

Ontem à tarde, houve treino coletivo no

estádio 'municipal em ambiente muito

tranquilo por parte do� jogad.ores do In­
ternacional que não estao sentindo-se afe-
tados pelo clima de decisão.

"

•

O que há em todo o elenco é muito oti­
mismo na esperança de uma boa vitória
hoje à noite sobre o Joinville. Os jogado­
res, concentrados desde ontem, não estão
nem um pouco preocupados com o fato de
esta partida poder decidir o título estadual
da temporada. ,

Os cuidados maiores são de Natanael
Ferreira que pretende encerrar o ano ao
menos deixando oInternacional bem colo­
cado na tabela. Para tentar isso é que ele
mudou um pouco o Inter, escalando Pedro
Ênio na lateral esquerda e Vacaria como

ponteiro esquerdo no lugar de Tangará.

Alcino viajou preocupado
por causa c:J.os desfà/ques

Jorge Luís, segurança para a meia cancha do Jee em Lages

Joinville (Sucursal) - Depois de um
treino tático leve na manhã de ontem em

Joinville, o técnico Alcino Simas partiu
com 16 jogadores para Lages por volta d�s
14 horas onde joga hoje à noite, para deci­
dir o estadual. Todos estavam aparente­
mente tranquilos mas, mesmo negando,
Alcino estampava até nos gestos sua

enorme preocupação neste fínal de cam­

peonato, tanto pela expulsão de João Car­
los e Vagner no último jogo, como pela
própria obrigàção de ganhar para chegar­
ao tttulo.
.

Vagner e João Carlos foram expulsos
por jogadas violentas no final da últim_a
partida contra a Chapecoense e seus substi­
tutos imediatos, Ditão e Paulinho, não
foram confirmados por Alcino como titu­
-lares para 'enfrentar o Internacional, co­

mentando apenas que "possivelmente
serão eles, mas isso vou decidir no treino

que farei em Lages". "

'

Para Alcino jambém existe a opção de

lançar Gilmar Bim na lateral direita, um
jogador novo que ainda não teve oportu­
nidade em partidas oficiais mas vem se des­
tecando nos treinamentos. Para essas. dú­
vidas Alcino tem solução mas o nível de
suas preocupações ninguém sabe, Desde a

última semana tem se mostrado muito si­

sudo, fazendo declarações das mais vazias
como "estamos embuídos da mais alta res­

ponsabilidade", "todos estão muito tran­

quilos e cientes de suas obrigações", "o

Internacional é uma equipe aguerrida que
merece todo respeito" ... São declarações'
talvez até sinceras mas que não trazem uma

carga boa de informações. Pelo contrário,
parece que Alcino entrou' num estádo de
tensão tão grande que teme até falar algo
que possa comprometer seu esquema de
jogo para hoje.

Se tivesse vencido a partida da última
rodada contra a Chapecoense poderia

,

estar até mais tranquilo. Mesmo assim ,ex­
plicou que "pelas circunstâncias do jogo,
'pela forte chuva que caiu sobre Joinville, o
empate de 2x2 foi até justo e bom para o Jec
que vinha perdendo desde o início. Tenta­
mos tocar a bola, soi.emos dois gols logo
no início e mas a chuva para dificultar os
lançamentos, tudo isso influenciou no re­

sultado. Para Lages vamos tentar.urna boa
partida, sempre tomando como regra dOIS

princípios básicos: cuidar do adversário e

tentar o gol através de jogadas trabalha­
das, para levarmos a bola até a área adver-

,

sária naturalmente".
E o único fato concreto confirmado por

Alcino ontem foi tirar o nome de Danilo da
lista de convocados porque o goleiro che­
gou atrasado aos treinos, colocando em,

seu lugar Wilfrid que nunca figurou entre
os suplentes neste. estadual. Ao mesmo'

. tempo Alcino foi claro em dizer que não
havia definidio o time para hoje e somente

I

faria isso após um treino programado para
Lages nesta manhã.

Sou�a espera apenas pela decisão dos dlri�en�es para encerrar o ano do. Avaí

No Ava; há expectativa
.

,por palestra dei direção
Hoje à tarde, os dirigentes do Avaí deve­

rão comparecer ao estádio Adolfo Konder
quando manterão uma palestra com todos
os jogadores. E existe.uma grande expecta­
tiva em 'tomo, desse encontro porque o

elenco espera que seus salários sejam
pagos e, também, alguns jogadores que
terão' seus contratos findos nesse final de

I ano querem saber se o clube tem interesse
em contar com eles para a próxima tempo-
rada. )

A intenção dos diretores do Avaí é sal­
dar, pelo menos, os salários atrasados aos

. jogadores, cujos contratos expiram nesse

final de ano, entre eles, Linha, Carioca,
SérgioDavi, Sávio e o goleiro Roberto. Por

"
outro lado, a diretoria também informou
que os salários dos outros jogadores serão
pagos até o fim de semana ..

. Além das preocupações com os salários,
os jogadores, principalmente os que têm
seus compromissos encerrados' com o

clube, também vivem momentos de ex­

pectativa a respeito de sua situação futura.
Depois que o Avaí decidiu abandonar o

estadual, em seguida começaram a surgir
as conversas sobre as perspectivas de
permanecer ou não 'no clube. Como nem a

própria diretoria sabe do que poderá

ocorrer nos próximos dias, alguns direto­
res têm a opinião de que o correto se1Ía
'ficar com o menor número-possível de jo­
gadores e reorganizar a equipe para o ano

vindouro, no entanto, outros preferem não
emitir qualquer manifestação nesse sen­

tido e aguardam uma palavra oficial da.Fe­
deraçâo sobre ii situação do clube.
TREINO NORMAL
Apesar das chuvas que caíram ontem à

tarde, os jogadores do Avaí realizaram um

dois toques. O técnico Souza e o prepara­
dor físico Dacica estiveram presentes e

orientaram a prática. 'Souza continua em

compasso de espera e se mantém calado a

respeito do futuro. ,�o entanto, ele mani­
festa o interesse de continuar, em qual­
quer condição, trabalhando junto ao clube,
como fez desde que abandonou 'a profissão
de jogador de futebol para tomar-se trei­

. nadar.
'

- Até agora não tenho orientações da,
'direção, mas Isso deverá acontecer
amanhã (hoje) quando os diretores estarão
conversando com os jogadores. Acredito
que esse treino de hoje (ontem) foi o úl- ,

timo que realizamos e agora deveremos
parar. No entanto, aguardo a palavra da
diretorj� - disse Souza.

- �"':'

!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!! CHAPECOENSE X CRIC IÚMA!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�
Com arbitragem de Roldão -B�;ja, a Chapecoense de Ivo;'

Cosme, Ademir, Décio e Zé Carlos; Janga, Barbieri e Raul; Wil­
sinho ou Foguinho ou ainda Marco Antônio, Jorge é Eluzardo.
enfrenta esta noite, às, 21h30m, novo horário, no estádio índio'
Condá, o Criciúma de Alvim; Sabiá, Bruno, Veneza e Valdecí;
Vanusa, Doriva e Jorge Luiz; Paulo Borges, Ademir e Zezinho.

Janga e Zé Carlos, garantidos contra o Criciúma hoje

Em Chapecõ jogo começa mais
tarde e tem festa preparada

Casnok está otimista
e .pensando no, título

Chapecó (Sucursal) -

Raul que saiu de Joinville
contundido na coxa es­

querda, proveniente de um

pisão de Wagner, foi pou­
pado ontem dos treinamen­
tos, mas tem escalação ga­
rantida esta noite, afirmou o

treiandor Crespo. Mas isto
não quer dizer que o técnico'
esteja tranquilo. Ele tem
ainda uma dúvida, pois não
sabe .ainda com quem sairá
jogando na ponta direita,
justamente na posição em

que tem excesso de jogado­
res: Wilsinho, Foguinho ou

Marco Antonio. Embora o

primeiro tenha maiores
chances, pois foi o que jogou
o maior número de partida
até agora, e tem correspon-

, dido, Foguinho só definirá-o
. time minutos antes da par­
tida.
O ambiente na cidade é de

gr.ande expectativa e oti-

Criciuma (Sucursal) - "Vamos
jogar.para ganharem Chapecó,
pois ainda pensamos no título",
afirmou 'o treinador João Cas­
nok antes da viagem, ontem às
9h30min, para Chapecó. E pela
escalação de Paulo Borges e Ze­
zínho, dois ponteiros de carac­
terísticas bastantes ofensivas, o
treinador falou sério, o que
comprova que 'o time, esta

noite, abandonará o tradicional.
esquema de retranca, sempre
utilizado nas partidas fora do
Heriberto Hulse. O otimismo
até exagerado de Casnok, che­
gou a contagiar os jogadores,
que. não estão deixando se inti­
midar com\0 adversário e seu

campo: "O nosso time é bem su­

perior ao deles-e temos condi­

ções de vencê-los, Estamos bem
preparados psicologicamente

campeonato demorasse mais 20
dias, não teríamos mais jogado­
res para colocar em campo. O
nosso elenco aos poucos está se

,

Edson Scott, que seria o subs- desmantelando".
tituto de Otávio, expulso sã- A viagem, que estava pro­
bado em Lages, não pode ser gramada para "o período da

escalado, pois seu contrato ter- . tarde; pegôu os jogadores des­
minou ontem. Como ele tem prevenidos, já que a maioria se

passe livre, sua regularização preparava para os treinanien­
implicaria em alguns dias, por- tos. Antes. que surgissem co-

_

tanto, sem condições de ser mentário, o diretor Helvioney
aproveitado na última partida Benejon justificou: "decidimos

:

do hexagonal. Com. isso, Air.:-"""lintecipar a viagem para a parte
ton, que estava relacionado da manhã, para que os jogado­
para o banco de reserva nem via- res descansassem mais e estejam
jou, pois o treinador teve que bem condicionados para esta
escalar mais .um juvenil para a importante partida". Só que a

zaga e levar Catito, lesionado, repentina mudança acabou
teve que acompanhar a delega- complicando um pouco o téc- _

ção. Esta alteração na última 'nico, que precisou mais 30 mi­
hora provocou o seguinte co-· nu tos para poder relacionar os
mentário de Casnok: "Se esse jogadores ..

rnismo. A partir das 18 ho­
ras, a torcida fará uma "pas­
seata monstro" pelas princi-

'

pais ruas da cidade, com suas

presenças já confirmadas de
todosos dirigentes. Tàrn­
bém espera a diretoria uma
excelente arrecadação,' e

para tanto, a prefeitura mu­

nicipal e a Associação Co­
merciaI e Industrial, autori­
zaram o comércio a fechar
suas portasàs 21 horas, uma
antes do horário de final do

,

ano, dando oportunidade
para que todos compareçam
ao Indio Condá, com a par­
tida sendo retardada em ,30
minutos:

Os ingressos" para garan­
tir uma maior arrecadação e

tranquilizar a diretoria
quanto ao. pa}amento do
décimo terceiro salário,
foram majorados. Uma ca­

deira custará Cr$ 60 cruzei­
ros, a geral Cr$ 40 e o in-

tenho certeza que sairemos de lá
com .dois pontos positivos",
comentou Zezinho.

gresso popular Cr$ 20. Os.'
menores de 10 anos, acom­
panhados , não pagarão in­
gressos, decisão tomada
ontem pelos .dirigentés em

homenagem ao Ano Inter­
nacional da Criança.

Os jogadores trabalharam
ontem nos dois períodos.
Exercícios físicos no período
matinal e dois toques a

,

tarde, com Crespo deixando
todos a vontade, já que
achou temerário fazer um

treinamento mais puxado,
pois a maioria ainda recla­
mava o cansaço da viagem-à

.

Florianópolis e Joinville.
Tanto os dirigentes como o

elenco estão otimistas no

conquista do bi campeo­
nato, pois não acreditam
que o Joinville vença o Inter
em Lages. Enquanto ao Cri­
ciúma, seu adversário desta
noite, já considera a partida
liquidada.

,.

Bezerra ainda não encontrou
.solução para saldar dívidas.

Até quinta-feira, os jogado­
res do Figueirense que ainda
não conseguiram acertar as

rescisões de contratos ou re­

ceber parte dos salários atra­

sados, caso dos que tem passe

preso ao 'clube, terão de espe­
rar pelo presidente Luis Car­
los Bezerra que, ontem, disse
estar procurando encontrar
"uma solução, para os pro­
blemas, havendo duas saídas,
mas que não se co�entam já
que o assunto é privado".

O presidente, eleito por
.mais dois anos, disse que está

se empenhando a fundo para
sanar o atraso de salários,
desde outubro, e que pretende
"ver todos os jogadores em

condições de passar um bom
Natal". Por outro lado, ontem
Bezerra garantiu que fogo
após o Natal, vai anunciar os
primeiros nomes dos que
comporão com ele a diretoria

para o próximo biênio, eque
também voltará atacar o as­

sunto contratações de 79.
-Esta semana, estou pro­

curando resolver .os proble­
mas' financeiros e tocar meu

serviço particular. Ando

muito atarefado, e terei novi­
dades na próxima semana.

Ontem, o presidente rece­

beu visitas de Zé Maria e Basí­
lio em seu escritório, e os jo­
gadores reclamavam que o

atraso dos salários poderá
prejudicá-los até para sair de

Florianópolis, por "falta de

passagens nesta época", como
alegou o ponta esquerda. Flá-'
vio, no entanto, está já de fé­

rias, seguindo esta semana de

POJto Alegre para o Rio, onde
tem programado algum en­

contros com velhos amigos .

matura. em Jaraguá do Sul.,
Carioca, por sua vez, foi dis­

pensado até sexta-feira, por,
,que teve de ir à Curitiba pres­
tar exames à Academia 'de

Juvenis fazem último jogo
treino amanhã em Joinville

Depois da derrota em Brus­

que, para o Carlos Renaux, os
jogadores da Seleção de
Amadores' receberam ontem
folga e somente hoje, às 9 há-

, ras, se reapresentárn 'à co

missão técnica para iniciarem
a semana final de treinamen­

tos - já que no sábado há Q

primeiro jogo' pelo Brasileiro

de Júniors, no Scarpelli ,

contrai a Seleção de Mato
Grosso.

. - "_

O dia de amanhã está reser-

vado para um trabalho físico
matinal e um treinamento
técnico à tarde, sendo que na

quarta-feira a equipe princi-.
paI faz o último jogo-treino,

'em Joinville , coriiraiuma

equipe, amadora local, ou

Tupi ou Tigre. Neste jogo,
poderão ser finalmente apro­
veitados, pelo técnico Gersino
Lopes, os jogadores Bruno,
Chicâo , Sabiá e Luisinho,
todos do Criciúrna, e também
Jones, do Internacional, que
se incorporam amanhã; vin­
dos de. Chapecó e Lages com

os árbitros das partidas deci­
sivas do campeonato catari­
nense, segundo informações
do supervisor J.B. Telles.

Em Joinville também será

incorporado o goleiro Os­
valdo Baipendi, pois o mesmo
recebeu folga de dois dias

porque hoje tem festa de for-

Agulhas Negras. O· técnico
Gersino Lopes, no entanto, já
tem a equipe praticamente es­

calada para o jogo contra o
-

Mato Grosso, e ao que tudo
indica ela deverá começar
com Marcelo, Clóvis (que está
machucado), Márcio, Lili e

Assis; Sérginho, Gava e Már­
cio Nunes; Carioca, Jones e

Edilson- Há, ainda, possibili­
dades do lateral Bruno, do
meia Leleco e do atacante Ita-

.

!iano entrarem no time.
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Oleiros: uma velha

briga pelo 'tabelamento
do pr�ço do ti;olo e

a garantia do mercaC#o
A atividade do oleiro é diíerente: além dele! trabalham no serviço todos os seus filhos;
uma mão-de-obra essencia.lmente infantil e que,
por isso mesmo nõo é bem remunerado.
O tijolo não tem preço tabelado e cada um vende como quer.
Isto sem esquecer que a produção tem que ser-controlada,
porque não existe um mercado fixo.

.

- ,

Associados, todos estes problemas, podérão provocor o fim das olarias.
E o fim do ciclo econômico,

,

bastante representativo para a região sul do Estado.

I"·
I

•

Criciúma (Sucursal) - A
falta de um preço fixo para o

tijolo, e também a ausência de
uma política definida que dis­

cipline a atividade das olarias,
pode levar à fa_lência este se­

tor. É o que vem denunciando
,

oleiros da região de Criciúma ,

principalmente os pequenos
proprietários, que já não con­

seguem mais suportar as dis­

paridades do mercado.
"No mês passado tivemos

apenas 5mil cruzeiros de lucro.
Isto qualquer um consegue,
trabalhando de empregado. A
continuar esta política de
mercado, somos obrigados a

parar nossos serviços, e partir
para outro 'ramo. Como

. somos pequenos, não temos

chances de subir" - é o desa­
bafo do oleiro Silvio José
Polia.

RECLAMAÇOES

o município de Morro da

Fumaça, distante 12 quilôme­
tros desta cidade, é o maior
-produter-ée tij'(')kls€ltJ'E�taüo.
Apesar dos negócios não irem
bem, existem ali 85 olarias ca-

dastradas no escritório da os lucros são mínimos", Se- zado abaixo de Cr$ 1.200,
Exatoria Federal. e que ainda gundo ele, os grandes oleiros

conseguem proporcionar uma "fazem tudo para ficarem sozi- VI DA DU RA
arrecadação mensal de 600 nhos. Quando nos 'prepara-
mil cruzei ros de ICM para o mos para vender uma carga de E o que acontece são pro-.

Estado, A cada mês são pro- tijolo, o comprador reclama blernas graves. Silvino José
duzidos, em média, 20 milh- do preço, pois sempre tem Polia, mineiro aposentado,
ões de tijolos. Não se compu- uma outra vendendo mais ba- que tem olaria há um 'ano e 5
tanto, logicamente, a produ- rato. E perdemos a venda. O meses, está desanimado com o

ção de mais 30 empresas não Governo dever'ia tornar uma ramo: "Nós gastamos muito
cadastradas. Os tijolos são. providência urgente". na olaria. Além disso, temos
vendidos para o Rio Grande que pagar 14 por cento de
do Sul. O oleiro Silvino Matiola' ICM, quatro por cento de IPI

Mesmo assim', os oleiros já também concorda com essas e mais uma taxa para a Prefei-
não consideram o ramo pro- reclamações, mas acrescenta tura, sem contar a lenha e o
missar. Os proprietários re- que antes do Governo' fixar barro que temos que com-
clamam com insistência da um preço deve garantir o mer- prar".

.

falta de um órgão que regule o cada para o tijolo: "Não A solução é contratar pes-
preço do material, principal- adianta termos o preço fixado soas da família para executar
mente .. as pequenas olarias, . se o mercado não tem condi- o trabalho. Eles ganham
que na obrigação de acompa- ções para todos. Alguns vão pouco mais que um salário
nhar as variações do mercado proporcionar a mesma baixa mínimo, mas são obrigados a
são facilmente dominadas de preço para derrubar os levar os filhos para auxiliar a

pelas indústrias maiores, que concorrentes". A afaria de fabricação. Veja o que diz o
tem condições de baixar os Matiola é uma das mais po- encarregado da Olaria Gregó-
preços a qualquerhora. tentes da região. rio: "Geralmente a gente pede
O proprietário da Olaria No entanto, a falta de preço que os operários tragam seus

Gregório, Valter Santos Es- é que. se constitui, no pri nci pal filhos, pois existem serviços
píndola. que ocupa uma área entrave que atinge o setor.

.

fáceisquenãoexigem um ope-
de 400 metros quadrados e é Atualmente o milheiro. vem r ári o de idade, Com u m
con s'Yd'era da . �uma ":p:eq-U-\!cJl;@ "se,IH:ltl-v�nctiEl'o a &$1eO'ma : -rtl'é!loy',rgéntegafta-níenos e-o
empresa" diz que é impossível segundo os oleiros, nunca po- serviço tem '0 mesmo rendi- .

"expandir nossas olarias, pois deria estar sendo comerciali- menta".

A lenha também iá começa- o,escassear
O desmatamento provo­

cado pelas olarias da região de
Criciúma, que consomem

grande quantidade de lenha

para manter s.ua produção, já
está preocupando a Fundação
de Amparo à Tecnologia e

Meio Ambiente. A Fatrna ,

que juntamente com a Funda­
ção Educacional de Criciúma
realizou uma pesquisa nesta

área, está estudando a possibi­
lidade de trocar o uso da lenha
pelo carvão mineral, abun­
dante nesta lona.

Esse levantamento técnico e

econômico foi feito durante o

mês nas principais olarias de
Morro da Fumaça, Criciúrna
e Jaguaruna. Segundo o pro­
fessor Nivaldo Goulart , está

existi ndo dificuldades para
essa mudança "pois os pro­
prietários de olarias não acei­
tam a i ntroduçào do carvão".
Isto porque, conforme ex­

plica, "o produto não pode ser
utilizado para a fase de es­

quentamento da peça, o que
somente é conseguido pelas
labaredas de lenha cõrn alto
teor .de queima ".
O carvão, na opi nião do

oleiro Silvio Polla , só poderia
ser utilizado para a boca do
baixo forno. E advertiu, desde
já, o que ocorreria nessa pro­
vável troca: "E o que aconte­

ceria com a lenha grossa, que
só pode ser usada no forno
baixo" Pelo jeito leríamos que
pagar uma pessoa somente

para cortar a lenha grossa que
não fosse vendida. Assim não
é negócio 'Para nós".
O carvão seria vendido para

as olarias a um preço médio de
Cr$ 160,00 a tonelada. N o en­

tanto. o levantamento ela
Fauna não resultou em ne­

nhuma iniciativa concreta.
Mas, Nivaldo Goulart explica
que a utilização do mineral
"seria uma maneira de acabar
com este crime que estão co­

metendo, chamado desmata­
mento, responsável pelas en­

chentes e pelas mudanças cli­
máticas que' vem sendo rcgis­
iradas" .

Explicou também que a

Fatrna resolveu fazer este es­

tudo depois de constatar que as

lenhas estavam sendo com­

pradas nos nnmicípios de Si­
dcrópolis , Orleans e Lauro
Muller, o .que significa que
está havendo desmatamento
até mesmo nos costões. É mí­
nimo o número de oleiros que
fazem reflorestamento com

eucalipto.
ÓLEO

O óleo também roi outra al­
ternativa a\ entada pelo pro­
lessor para ser usado nas ola­
rias. Silvio Matiola di! que o

uso de óleo (seus fornos são
do tipo Holfman , que fun­
ciona com óleo Iusel )
que levaria a um gasto
de Cr$ 170 mil per mês, mas

que a produção seria tripli­
<cada.
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Comissário diz que houve
\

'

um mal-en tendido no caso de
.

discriminação racial de 'Içara
questão de frisar que a discri- ção". Mas o Delegado que
minação.racial "não é bem as- responde pela polícia, de
sim. Houve um mal enten- Içara, Pedro Mendes, disse
dido, e certas pessoas estão que "este caso não passará
aproveitando para agitar. mais pela minha mão. A es-

Acontece que aquele recinto crivã Maria Salete da Silva
era para gente de bem, ape- deverá enviá-lo diretamente à
nas". Justiça. Não tenho nada a
Ontem à tarde, o juiz Alta-. dizer sobre isso, pois é inte-

niro Antonio Trajano, da resse nosso não divulgar o
Vara CriminaI desta cidade, caso".

-

comentava que "não recebi
_ .

Depois de proibir a lrn- nada ainda sobre este caso. NA POLÍCIA FEDERAL
prensa de presenciar os de- Quando receber darei o an- E foi justamente por esta
poimentos dos envolvidos, e damento adequado". O dele- .falta de interesse da Polícia de
negar detalhes do inquérito, a gado Regional de Polícia, Içara que os negros Jorae
escrivã não cumpriu sua pro- Délio Solon da Silveira, afir- Lopes da Silva, Maria
messa de concluir a tomada de mau que "estamos traba- Dorotéia Damasio e Thereza
depoimentos até sexta-feira Ihando dentro de todo rigor Chagas decidiram levar o caso
passada. Ela também faz para. apurar esta discrimina- para a alçada da Polícia Fede- '

Criciúma ( Sucursal) - Até
o' final da tarde de ontem a

escrivã Maria Salete da Silva,
da Delegacia de Polícia de
Içara, ainda não havia entre­
gue ao juiz Altaniro Antonio

Trajano o inquérito aberto
para apurar ocaso de discri­
minação racial ocorrido na­

quele município no último dia
2.

,

ral. Na última quinta-feira,
eles entregaratn um docu­
menta relatando a discrimi­
nação à Superintendência da
Polícia Federal.
Segundo os jovens, o dele­

gado federal Lucia James
Costa afirmou que é interesse
do Governo Federal extermi­
nar a discriminação racial no
país, Chegou mesmo a citar
um caso ocorrido em Minas
Gerais, como um amigo seu, e
que resultou no fechamento
de um clube. O mesmo docu­
mento foi enviado ao secretá­
rio da Justiça, Acácio Gari­
baldi Santiago e ao Coronel
Ary Oliveira, secretário de
Segurança Pública, ' 6s Jovensiorge'iopes da Silvo. Mario Ooroth&lo 'Domozio e Therezo Chgos. que foram Impedidos de entrar no clube.

" ,

Novas'modífícações
no' trânsito de Itajaí

a partir de hoje

. Alta.qualidade .

.

Máxima tecnologia
Mínimo preço

.:

TEVÊ A CORES TELEFUNKEN TV-5ll
51 cm, de mesa; 1101220 volts.
com CONTROLE REMOTO.
O MENOR PREÇO A VISTA OU
ASMAIS SUAVES.PRESTAÇÕES MENSAIS.

TEVÊ A CORES TELEFUNKEN
TV-664
66 cm, de mesa, 1101220 volts.

Apenas 16.535,
ou 15X 1.769, mensais
com 10 CRUZEIROS DE

ENTRADA.

CONJUNTO STEREOCENTER TELEFUNKEN "2 EM 1"

Amplificador - sintonizador OM1FM estéreo e

toca-discos, com 2 caixas acústicas.
O MENOR PREÇO A VISTA OU
AS MAIS SUAVES PRESTAÇÕES MENSA1S.

PIANOS DE PAGAMENTOS
ATÉ 24 MESES

"

tEVÊ A CORES TELEFUNKEN TV-563
56 cm, de mesa, 1101220 volts.

Apenas 14.576,'
ou 18x 1.385, mensais
com 10 CRUZEIROS DE

ENTRADA.

I' ..
' .

TEVÊ TELEFUNKEN PORTÁTIL TV-443
44 cm - 110/220 volts.

.

Apenas 3.784,
ou 12x 469, mensais
com 10 CRUZEIROS DE

ENTRADA.

TEVÊ A COR�S TELEFUNKEN PORTÁTIL
TV-362
36 cm - 110/220 volts.
O MENOR PREÇO A ,VISTA OU
AS MAIS. SUAVES PRESTAÇÕES MENSAIS:

Organização geriuinamente' brasileira
100 lojas do Ri� Grande ao Grande Rio

Itajaí ( Sucursal) - A partir de hoje a Secretaria de Urba­
nismo e Edificação da Prefeitura vai mudar o trânsito no anel
viário central de Itajaí. A modificação atende a pedido feito

pela maioria dos comerciantes estabelecidos nesta zona da ci-
dade.

.

As mudanças serão estas: passa a ter sentido duplo o tráfego
nas ruas Joinville, XV de Novembro (trechoOlimpioM. Junior
e Joinville) e Felipe Schmidt: será permitido o estacionamento
em ambos os lados das ruas Pedro Ferreira, Felipe Schmidt, XV
de Novembro,' Manoel Vieira Garçon (trecho José Bonifácio

Malburg) com Gil Stein Ferreira, José Bonifácio Malburg,
Olimpio Miranda Junior e Gil Stein Ferreira.

MAIS MUDANÇAS
Também diretores do Posto de Saúde Pública, do Dipoá, da

Delegacia Regional, do Batalhão de Polícia e da Comissão

,Municipal de Trânsito estiveram discutindo uma solução para o
tráfego e para os problemas que causam o comércio de pescados
nas ruas República Argentina e Pedro Ferreira.

. Ficou decidido que os caminhões somente poderão estacio­
nar do lado direito da, via, proibindo-se a parada em sentido

contrário das 7 às 19 horas. Haverá ainda uma fiscalização
, rigorosa da Prefeitura e da Saúde Pública para evitar o despejo
de água dos caminhões peixeiros, que provocam mau cheiro.

Essa fiscalização se estenderá para bares localizados nesta área.
Aos que esti verem em situação irregular a Prefeitura poderá
negar a renovação dos álvaras de funcionamento. Essas medi­
das também passam a vigorar a partir de hoje.

Número de inscritos
, p��� �ves�ibula� na � '.

"-F'esse aumentou 60%'
Tubarão - A Fundação Educacional do Sul de Santa Cata­

rina teve um aumento em torno de 60%' no número de inscritos
no Vestibular 79, eIi11 relação ao ano passado:
O presidente da Fessc, Silvestre Heerdt acha que com toda

essa procura pejos cursos da Fessc se constitui num desafio

"pois a presença de matérias-primas estratégicas, como o car­

vão, minerais não ferrosos, argilas, potencial turístico e outros,
teremos que formar recursos humanos para essa grande indus­
trialização, para que os catarinenses sejam agentes e beneficiá-
rios deste desenvolvimento",

'

CENTRO TECNOLOGICO

Como um dos suportes para esse desenvolvimento, a Fessc
construiu um centro tecnológico, com recursos do FAS e do
Governo do Estado, além de investimentos próprios, como

laboratórios de química', física, biologia, salas especiais de aula,
e outros recursos,

Na área da pesquisa tecnológica e pedagógica, entre diversos
trabalhos em andamento, destaca-o o da pesquisa do álcool em
madeira, para uma empresa privada, com recursos do Banco
Central, uma pesquisa de material didático para o Governo,
Federal, o programa de desenvolvimento de chefias interrnediá­
rias, em convênio com a Fundação Catarinense do Trabalho/

Médicos homenageiam
profissional mais
antigo do setor

,

o médico Miguel Nunes Ferreira, quando era homenageado,
Itajaí ( Sucursal) - A Associação Médica de lJajaí.,prest�u

'

homenagem aoseu associado Miguel Nunes Ferreira pela pas-
.

sagem de seus 45 anos de profissão que aconteceu por ocasião
da reunião de confraternização de fim de ano, nas dependências
do ltamirim Clube de Campo,

.', '

O médico Ferreira recebeu uma placa de prata com os cum­

primentos dos 45 médicos que compõem o quadro associativo.
O homenageado nasceu nas Alagoas, em 1893 e em 1913,

portanto aos 20 anos de idade, se formou em Odontologia. Em
1933 colou grau em Medicina pela Escola de Medicina do Rio
de Janeiro, se especializando em Psiquiatria.

Em 1936 defendeu tese de doutoramento em Psiquiatria com

o tema "Os distúrbios do Puepério como uma das causas da
Esquizofrenia". Em 1954 foi nomeado médico do Sandu em

Santa Catarina, tendo em setembro do mesmo ano, passado a

diretor do órgão, Em 1955 foi ainda nomeado diretor do Hospi­
tal Colôn ia Santana de Florianópolis; em 197 J foi para ltajaí
como diretor do Serviço de Assistência aos Psicopatas do
Centro de Saúde,

'

Aposentado em 1974, Ferreira, aos 86 anos de idade, conti­
nua desenvolvendo suas atividades com Clínica Particular,
sendo atualmente o médico mais antigo do Estado,

FaxinaI dos Guedes(
Sucursal de Chapecó ') A
Associação de Crédito e

Assistência Rural de' Santa
Catarina, através de proje- ,

tos de produção de cultu-'
ras, atendeu 70% das Iarní­
'lias rurais deste município
durante o ano. Esta infor-

.

mação.está €ontida no. re- .,:,:
"

latório anual entregue a

coordenação-regional do'
órgão e ressalta-que foram
assistidos 4. 340 hectares de
milho, 6:655 de sojà, 578 '

de arroz e 90 hectares. de
feijão,

.

"

Os técnicos da Acaresc
.de Faxinal dos Guedes
orientaram e, assistiram a'

aplicação de Cr$ 7,6 milh­
'ões financiados peloBanco:
do Brasil e, Cr$, 749 mil,
oriundos dó Besc.

'.

� município tem 8 mil
habitantes e um território
de 242 metros quadrados. i

•

Itá (Sucursal de Chapecô
) A unidade móvel de
prevenção ao câncer 'gi­
necológico esteve realí-

,

zando exames de pré-'
vençâo ao câncer na .cí-.
dade de Itá, .naVila Paial'
e na localidade de Fá­

tima, totalizand,o' 43.
exames.

fi'
(;

"

Araranguá (Correspon-
dente) - A Associação
Ferreira de Judô formou
na semana passada, 108

judocas, em solenidade no

Araranguá Tênis Clube,
que contou cóm a presença
dos primeiros alunos e au­

toridades locais. Constou
do programa rituais de

,juçp,,\juramellJQ�, tíemons­
i tra.ç�or:e: inícjo.,de"t.�lin:eio
eTJtre;·9S recém formados
'na faixa-azul e amarela
contra judocas da Associa­
ção Atlética do Banco do
Brasil. O judô de Araran­

gua é ministrado pelo pro­
fessor Ferreira de Floria­

nópolis, que, possui 100
alunos de ambos os sexos,
com idade até 18 anos.

'.
,

Itá (Sucursal de Cha-

pecô) O viveiro de es­

sências florestais manti­
dos neste município atra­

vés do convênio firmado
entre a Prefeitura muni­

cipal e a Secretaria da

Agricultura, distribuiu
20 mil mudas de araucá­
ria (pinheiro brasileiro)
aos agricultores do mu- ,

nicípio. O viveiro come­

çou a produzir também I

mudas de eucaliptos 'I
I

para reflorestar as áreas
não utilizadas para a

agricultura regular.

.e

Araranguâ ,..:.:.;: {Corres,
'

pondente)�'::, Á�(S6mis;ã�' , :
Municipal de Bem Estai":')
do Menor de Araranguá' .. '

vai entregar dia,�2,;,;briri��, d
quedeis para 475� criilTl'ça�: '::
pobres da região, direta- 'i· �
mente, nos 'bairros da ci.,-�;,

. da�e. São :1)ç>lás, bonecas, � J
. earririhos, Ilautas e gaitas/ ..i,:
no valor de 18 mil, arren- ; II
dados no-cornércío 'da:ci�; ,',

dade.
. '

',' <. ;:'.

•

Blumenau

(Shcllrsal) /' '

A �ová diretoria
da Câmara JUDlor

, de Blumenau
"

já elegeu o seu

conselho diretor
para o ano de 1979,
que tomará posse

I «ÓrÓ: ,;.,

em janeiro e' que
tem na presidência
.Mercio. Felsky.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



.,0 ESTADO - 19.de dezembro de 1971\ Internacional - 11

Lacayo deixa riqueza para
.

ser líder dos sandinistas

Três Rios, Costa Rica - lação , passando a agir na

. Esta é a história de corno um clandestinidade, outros con­

filho de um abastado planta- tinuaram suas vidas normais,
dor de algodão nicaraguense mas sabiam o. que estava por
se converteu num ,líder de cs- vir e que suas vidas corriam
quadrão e instrutor, no exér- perigo".
cito dos' guerrilheiros sandi- Disse Lacayo que, parale-
nistas.

'
r

lamente aos seus cursos de Di-
.

"Não posso lhe dizer tudo' reito na Universidade, estava
porque isso comprometeria a estagiando num escritório de

.

l segurançamilitar", disse Car- advocacia quando os sandi-
li los Lacayo numa entrevista nistas invadiram a casa do
.j nesta localidade nas monta- ministro da Agricultura no

li
'

nhas perto de San José, dia 27 de dezembro de 1974,
I Lacayo, cujo nome não é fazendo 42 reféns. O ministro

verdadeiro, tem 25 anos, é de foi morto, mas os outros re­
estatura mediana, tem uma' Iéns foram' libertados depois
vasta barba negra e usa ócu- que os gúcfrilheiros recebe­
Ias.

,.
'" ". rarn um milhão de' dólares e

I, Parece mais um universitá- um avião para sair do país.
rio norte-americano ou euro- Somoza decretou a Leii;'
peu do.que um guerrilheiro Il;- Marcial pouco depois e La­
tando para a queda do presi- cayo disse que, a partir' daí, a
dente nicaraguense Anastasio repressão do Governo sobre
.Somoza. Talvez tivesse conti- os dissidentes aumentou acen-
nuado seus estudos se Tossem tuadarnente.
'diferentes osrumos 'políticos "Em 1,975 eu me preparava
.seguidos ror seus -pais. ' para me formar e a .rerspec-

Lacayo, um dos quatro fi- tiva de um emprego num es-.
lhos de uma família que che- critório de advocacia não me

gou a possuir 700 hectares de interessava muito. Assim me
terras para o .cuhivo do algo- decidi ir para o estrangeiro a

dão, concluiu o curso secun- fim de continuar. meus estu­
dário numa escola católica dos".

.

particular com excelentes no- Lacayo disse que as cartas

_

','
. que recebia dos seus amigos

; rNão recordo, exatamente da Nicarágua lhe relatavam as

quando fOI que tQ';1,et.conhe- atrocidades cometidas por
Cimento. da exrstcnera .dos elementos da Guarda Nacional
sandinistas, mas naqueles dias e como assassinavam os carn­
não se Talava 'muitp.. deles", ponesesacusadosdedarajuda
disse.

.
y aos sandinistas.

'A_o i'nieiar. nova' etapa de. "Decidi ligar-me à Frente
sua Vida, decidiu matricular- Sandinista enquanto estava
se na"Unlversluade, Centro no estrangeiro, Regressei em
Americana, em Manágua, di- dezembro de 1975, localizei
'rigida por padres jesuítas, alguns amigos sandinistas e

para estudar Direito. lhes disse que queria juntar-
"Naqueles qi'é\s havia muita me a eles".

inquietação estudantil na "Eles me disseram que eu
U i1Jver�idade e poucos meses teria de provar minha since­
.dcpois de entrar descobri que ridade. Continuei vivendo
alguns .lídercs estudantis esta- com minha família e fiquei en­
vam 'ligados aos sandinistas. carregado de assuntos de pro­
Eu ingressei no rnovimento es- paganda, principalmente irn­
tudantil em setembro de 1970, pressão de boletins, mas nesse

quando nos apoderamos da tempo' não tinha nenh urna
Catedral de Manágua para conexão com operações rnilita-'
forçar o atendimerito de nos- res.
sas reivindicações de maior "Depois a Frente decidiu

", participação dos estudantes usar-me como advogado e

j', pa vida d,o p�íse'paraa r,e",npn; comecei a defender causas de
- ICla'üo're!tC:'lFÜa Unl""�rS'l'cfàcle:: gente humilde, detrabalbado­�i P,t'txi,gim'i'>!f''1iarribénf!tl:lHbIGlf rcs e a prestar assistência a

I; tacão de várias peS:soàs -deti- projetos da comunidade.
;; tlas como prisioneiros 'políti: "Desempenhei' estas Iun­
I

coso Sornoza respondeu às ções até fins de 1976, rcce­
'I, exigências libertando cinco ou bcndo ordens diretamente da
l .

/, seis pessoas, mas em janeiro a Frente, mas ninguém sabia",

!:, Universidade expulsou' 68 es" Lacayo disse que respeitava
I tudantes envolvidos na ques- muito os seus superiores. na
I; tão"."

.

Frente e que nunca teve difi­
; Lacayo disse -que reiniciou culdades em seguir suas or-
I' os estudos com bastante pro- denso

.

i' vcuo e se filiou a um novo "Em 1977 a Guarda Nacio­
I- grupo que estava se formando nal começou 'a suspeitar de
, na Universidade, dcnorni- mim e passou a me vigiar. AI-

nado movimento cristão. guns dos meus amigos foram
"Estava composto princi- 'detidos. Acredito que suspci­

, palmcntc de estudantes com- tavarndc mim principalmente
\; prometidos com a melhoria porque eu me dedicava a de­

I
social da cornu ni·dade. ' N ós Iesa dos pobres e porque pare­

I
nos preocupávamos com as cia que não estava ligado a

i miser ávcis condições nos nenhum grupo político".
l' bairros, pobres de Manágua. Percebendo que poderia ser
I O movimento continuou cres- preso a qualquer momento,
e ccndo e em 1973 contávamos Lacayo resolveu sair do país

com '60 ou 70 membros: novamente em setembro de
. "Então, em 1'974, Somoza 1977. Disse que-continuou
começou a manobrar para ser trabalhando para a frente no

eleito-presidente eos cstudan- estrangeiro em assuntos de
tcs começaram a falar vela- propaganda, mas o enviaram
darncnte .nos sandinistas. Di- de novo a Nicarágua em Icvc­
ziarnquenão havia nenh.uma reiro L1e 1978 para participar
esperança de melhorar a si- do planejamento do ataque a '\tuação dopaís sob o regime de localidade de Penas Blancas;',
Sornoza e muitos achavam no sul da Nicarágua.
que a luta armada era a única "Esse-foi um momento cru-

\� solução". ' ..
1'

cial. Eu tinha dois anos na

: Lacayo disse que nessa oca- Frente e os meus superiores
\ sião vários membros do' mo- consideraram que eu já estava

�.: vimento cristão se aliaram aos p_ronto para desempenhar ta ..

sandinistas.
'

refas militares".
. "Alguns sumiram de circu- "Mas' esta decisão nao foi

Tom Fenton, repórter do Associated Press,
.

entrevistou o guerrilheiro sandinista Lacayo, de
25 anos, que deixou o família poro se converter
num líderl de esquadrão de instrutor no exéréito

de guerrilho contra o Governo de Somoza.

tomada preci pi tada men te .

Depois do ataque, contra
Penas Blancas eu me submeti
a treinamento em várias esco­
las onde aprendi a manejar
armas diversas, a lidar com

explosivos e a desenvolver tá­
ticas militares".

drão de 21 homens em Rivas ,

para efetivar urna ação no sul
da Nicarágua.
"A operaçãodurou três dias

e um dos homens do esqua­
drão morreu. Foi uma batalha
muito difíoil. O terreno era

muito plano e tivemos que su- .

portar constantes ataques aé­
reos da Guarda Nacional" .

Lacayo disse que a Frente
Sandinista está se preparando
para uma grande ofensiva
que, segundo ele, deverá re­

sultar na vitória final sobre
Somoza.

"Agora SO,U um soldado e
irei aonde me mandarem. Es-
pero ver uma Nicarágua livre,
um país no qual os djreitos
humanos sejam respeitados",
concluiu. Os guerrilheiros sandinistas continuam com sua ação contra o Governo de Somoza.

"Todos os meus instrutores
foram nicaraguenses e os

. acampamentos estavam nas

montanhas da Nicarágua e

também [ora tio país".
Lacayo não quis dar mais

detalhes acerca dos acampa­
mentos ou do treinamento

que recebeu, mas disse que
havia regressado a eles na qua­
lidade de instrutor. Acrescen­
tou que sua primeira expe­
riência de combate foi em se­

tembro, quando foi nomeado
'subcomandante de um esqua-

MAIS_RICO?
Então faça ó que fizeram as pessoas previdentes:

Adquira terrenos em bairro de grande desenvol-
vimento como o

'

JARDIM ATLÂNTICO
Informações:
Na Modelar - Trajano, 29 - fone 22.2381

com Givaldo - Gal.Libérato Bittencourt, na 203 -

fone 44.1787

Na Sóterras - Santos Saraiva, 286 - fone 44.2001.

I

REFOMAC
PEÇAS E SERViÇOS PARA E,LETRODOMÉSTICOS
R. ANTONIETA DE BARROS· 397 LTDA,

FLORIANÓPQ!.IS. FONE: 441939

....

• Completa assistência a toda linha
de produtos Brasternp

• Técnicos especializados treinados
na própria fábrica

• Garantia do serviço executado

�
BRASTEMP_

SERViÇO AUTORIZADO

PEÇAS GENUINAS

SECRETÁRIOS DE ESTADO VISITAM
CANTEIRO DE- OBRAS DÁ

CEVAL EM SAO FRANCISCO DO SUL
O Secretário da Fazenda, dr. Ivan Oreste Bonatto - representando o

Governador do Estado - e o Secretário da Indústria e Comércio, dr.
'Nilson Boinq, estiveram, na última quinta-feira, em S?O Francisco do

Sul, onde visitaram o canteiro de obras da CEVAL EXPORT S;A. - IN­

OÚSTRIA E COMÉRCIOe, na mesma oportunidade, efetuaram a assina­
tura da subscrição de participação acionária do PROCAPE naquela
importante empresa, no valor de Cr$ 55 rnilhóes. .

A empres,'1\.toi representada, no �to, pelos membros do seu Conselho
de A�mj1ii�f�âçã'cY; senhores Ingb Wol'fgang'Heri ng, WalterWerder, Hans
Pray:on, JdJió Froeschlin, Ingo José Müller e Alfredo Hering. A diretoria
da CEVAL EXPORT é composta dos seguintes diretores: Ivo Hering,
Presidente: Lauro Cordeiro, Vice-Presidente; Vilmar de O. Schurrnann,
Diretor Geral e Renato M. Peixoto, Diretor.

A solenidade foi prestiqiada por diversas personalidades, entre elas:
dr. Laércio Gomes, presidente da COCAR;'Flávio Gameiro de Camargo,
Prefeito Municipal de São Francisco do Sul; Rogério Zattar Júnior,
Vice-Prefeito; Orlando Ribeiro de Campos, Presidente da Câmara de
Vereadores; dr. Nilton Machado, Juiz de Direito; capitão-tenente João
Adalto Li ma, titularda Delegacia do Porto de São Francisco do Sul e Gil
Fernandes, Presidente da Associação Comercial..

.

A CEVAL EXPORT S.A. deverá entrar em operação em junho do pró­
ximo ano, processando 1.200 toneladas de soja/dia e proporcionando
200 novos empregos diretos e mais de 2 mil empregos indiretos.
A nova unidade ind.ustrial produzirá óleo e farelo de soja, principal­

rnente para o mercado externo. e, em meríor escala, para o '!1ercado
interno.
A previsão de faturamento será da ordem de 70 milhões de dólares

anuais, com uma arrecadação de ICM da ordem de Cr$ 100 milhões
anualmente. ,

O Grupo CEVAL, além da implantação da unidade de São Francisco,
possui quatro fábricas, localizadas em Gaspar, Chapecó e São Miguel
do Oeste, processando, diariamente, 1.800 toneladas de soja, com um

faturamento, para 1978, de Cr$1 ,9 bilhões, utilizando 650empregados.
Somando-se a unidade de São Francisco, o Grupo alcançará, no

,

próximo ano, o volume de 3 mil toneladas diárias, representando, apro­
ximadamente, 900 mil toneladas anuais e, uma exportação da ordem de
150 milhões de dólares, consolidando o seu papel de destaque no

cenário industrial catarinense.
, Para isso, a CEVAL espera contar com o mesmo apoio que, até agora,
vem recebendo de seus funcionários, acionistas, fornecedores de
matéria-prima e autoridades municipais, estaduais e feGlerais.

"

··AW6AMOS
;' 'I

EQUIPAMENTOS
PARA

CONSTRUÇÃO
, CIVIL

r,
,

-- � .... ,... ,.'

2000 kg

• , , • -

_. __
� 'o�

� - 25 m --
- l'

TEMa> PARA
PRONTA ENTREGA

Guindastes, Betoreiras,
Torres lVJetál icas,
Corrpactadores,
Vibradores, Réguas Vi-­
,bratórias, Acabadoras
de Superficie.

ALUGUEL oIARIO,
SEMANAL,

QUINZENAL OU
MENSAL

CONSULTE-Na;

800 kg

>r ',.

COM�RCIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS LTOA.

Av. Ivo Silveira, 4.501 - Fones (0482) 44-0340 - 44-5078
88.cm - FLORIAN<YOLlS

,

I
l
I
I
i

.._.
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Rádios pedem que es argentinos·
ajudem a reconquistar Beagle

Libres - fronteira com a cidade brasileira de

Uruguaiana - diz que "se um viajante espa­
cial chegasse a terra pela vertical polar-sul,
veria, desta perspectiva, um planeta coberto
de água. Tal viajante distinguiria apenas uma­
terra firme, a Argentina, em sua dupla dimen­
'são continental e antártlca".

t

Porto Alegre - Enquanto aguardam a li­

bertação dos já 160 veículos retidos na fron­
teira com a Argentina, os motoristas brasilei­
ros encarregados do transporte da carga até o
Chile estão acampados no local e ouvem as

rádios argentinas que, desde o fim de semana,

divulgam chamadas incitando a população do
vizinho" a conhecer seus limites e ir à recon­

quista", referindo-se ao problema do Canal de
Beagle.

Já o gerente de exportação da Marcopolo
- que tem 30 ônibus detidos na Argentina­
Sr. Luís Sesti, disse esperar até quarta-feira
para, então, tentar anular a exportação e tra­

zer os veículos de volta para o Brasil.

Diário chileno diz
. que apelo do Brasil
é para os argentinos

EUA enviam.emissário
.A •

com a anuenc.a
Já a situação dos veículos retidos no 5°

Regimento de Infantaria de Paso de Los Li­
bres continua sem solução. Os motoristas en­

carregados do transporte dos chassis da Mer­
cedes e Scania e ônibus da Empresa Marco­

polo, há mais de 15 dias aguardam, junto com

os veículos a liberação da licença do Ministé­
rio dos Transportes Argentinos, para prosse­
guir sua viagem até o Chile.

Santiago do Chile - O jornal "EI Mercurio" se referiu ontem
ao recente apelo brasileiro ao Chile e Argentina para que solu­
cionem pacificamentesua divergência limítrofe e comenta que o
pedido "é mais dirigido à Argentina, o país que pretende se

impor pela força".
.

"Ao mesmo tempo (o apeio), constitui um apoio moral ao

Chile, que não deseja que se altere a paz", adianta o diário.
Reafirma a posição oficial que "o Chile _procura uma solução
justa e amistosa, mas defenderá com todas as suas forças sua

integridade territorial".
"Em Mercurio" elogia a preocupação do Governo brasileiro,

comentando que se trata de uma mostra "de seu,espírito ameri­
canista e de seus sentimentos amistosos em relação ao Chile".
Lembra jornal que o Chile-tem sugerido reiteradamente a

Argentina para que submeta a atual controvérsia à corte inter,
nacional de Justiça e que se a Argentina recusa "é porque não

tem razão e deseja impor seus pontos de vista através de nego­
ciações diretas, ameaçando o Chile com a guerra se não concor­

dar com suas exigências", expressa o comentarista.

.de mais países
Washington - A adminis­

tração do presidente Jimmy
Carter revelou ontem que
rechaçou uma solicitação do
Chile para que se enviem ob­

servadores norte­

americanos à disputada
zona do canal de Beagle.
O porta-voz do Departa­

mento de Estado, Thomas

Reston, disse que Washing­
ton não considera "razoável

o deslocamento do seu pes­
soal militar numa área de

confli tos potencial", a

menos que exista um acordo

das partes e outras nações e

organizações internacionais

se sejam envolvidas.
A declaração norte­

americana produziu-se
quase ao mesmo momento

em que a Argentina decli­

nava uma gestão da OEA

por considerar que não estão

esgotados os procedimentos
tendentes a fazer efetiva a

mediação da Santa Sé.
Reston não precisou se o

convite chileno era a res­

posta do presidente Pino-

chet a mensagem que Carter
tinha enviado aos primeiros
magistrados dos dois países;
em fontes competentes se

disse que as mensagens
foram entregues a Pinochet e
ao presidente Videla na úl­
tima quinta-feira pelos em­

baixadores norte­

americanos acreditados ante
seus governos.

A nota de Carter foi o úl­

timo passo numa gestão que
se iniciou terça-feira passada
quando os Estados Unidos

puseram em marcha uma

série de sondagens diplomá­
ticas para determinar se os

dois países poderiam aceitar
os bons ofícios da OEA .

continentais, de solução
pacífica dos diferendos.
O representante argen-

( tino, Julio Cesar Carasales,
disse ontem a Red-Head que
os dois países aceitaram a

mediação da Santa Sé.
A aota diz que embora

"não se tenha conseguido
coincidência sobre o alcance
da mediação porque o Chile
manteve a este respeito posi­
ções que se afastáram do
marco de referência fixado
por ambos os países ... isto
não significa que tenham de­
terminado os procedimentos
tendentes a fazer efetiva a

mediação".

A Rádio LT-12, -captada em Uruguaiana
'-, antes de cada noticiário coloca no ar o som

de um clarim e divulga uma chamada sob o

título "clarinada austral", em que diz que "a
missão da reconquista já foi cumprida em

1979 com a expulsão dos ingleses e não deve
ser esquecida. Existe parte do solo pátrio sob
escravidão estrangeira. Argentinos, vamos à

reconquista".
Em outra chamada, a rádio de Paso de Los

O gerente de exportação da Marcopolo, Sr.
Luís Sesti, declarou que "quarta-feira. é o

prazo máximo para liberação dos ônibus".
Segundo ele, "hoje se encerram as manobras
militares da Argentina, que era o motivo ale­

gado para fechamento da fronteira. Depois
disso, se os veículos continuarem retidos ten­

'taremos anular a exportação com a Cacex e

trazê-los de novo para o Brasil".

Pinochet confirma a

presença do general
Lami Dozo no Chile

Santiago do Chile - O presidente Augusto Pinochet confir­
mou, ontem, que o brigadeiro Basilio Lami Dozo, secretário
geral da Força Aérea Argentina, chegou a esta capital, mas

negou que ele tivesse pedido audiência, numa tentativa para
tirar o estancamento das conversações sobre as divergências
territoriais mantidas pelos dois países.
• "Até agora não pediu audiência", disse o presidente Pinochet
qujando deixava o Clube Militar de Santiago, após participar de
uma solenidade. "Seguramente veio entrevistar-se com o em­

baixador de seu país, Hugo Mario Miatello", acrescentou o

presidente chileno.
.

Entretanto, yorta-vozes do Governo disseram que Lami
Dozo, desde que' chegou anteontem a Santiago, reconheceram
que "ele teve contatos com oficiais da força aérea".
O comandante-em-chefe da Força Aérea Chilena·e membro

da junta de Governo, general Fernando Mattei, não foi encon-
trado em seu gabinete de trabalho.

.

Por sua vez, funcionários da embaixada argentina disseram
que o brigadeiro Larni Dozo "se encontra aqui em missão
oficial". Os mesmos funcionários indicaram depois que o bri­
gadeiro regressou a Buenos Aires. Sobre a inesperada visita,
esclareceu que o presidente é quem dirige a política exterior,
cabendo ao chanceler pronunciar-se sobre o assunto. _

A chegada de Lami Dozo foi anunciada, pelos jornais de
hoje, precisando que ele "chegou anteontem à tarde, numa
missão cujo objetivo é desconhecido dos meios oficiais chile-

Governo da Argentina crê
na iniciativa do Vaticano

Buenos Aires - Fontes oficiais disseram
ontem que as autoridades argentinas acredi­
tam que haverá algumapróxima iniciativa de
Santa Sé, em conexão com a divergência fron­
teiriça austral, com o Chile, que prejudicou as

relações entre os dois países e provocou terno­
res de uma guerra.
Não se registrou nenhuma reação, em

troca, ante à intenção atriburda ao presidente
chileno Augusto Pinochet de solicitar o envio
de observadores militares

/

norte-americanos
ou de países do mercado comum europeu na

zona em litfgio. Segundo o jornal EI MercIf­
rio, de Santiago, a sugestão .chilena foi feita
numa carta que Pinochet enviou ao presidente
Jimmy Carter através do embaixador norte­
americano em Santiàgo. Meios bem informa­
dos, contudo, expressaram que uma iniciativa
semelhante "não despertará nenhuma simpa­
tia" neste país.

cional, o Âmbito preferido pelo Governo se­

guramente seria a organização das Nações
Unidas, ante cujo conselho de segurança este

país apresentou na semana anterior um do­
cumento explicativo dos antecedentes e alter­
nativas do problema.

Os observadores lembram que, ao contrá­
rio do Chile, a Argentina mantém boas rela-

. ções com o grupo de países "não alinhados",
ao qual oficialmente pertence. O bloco, com
seus mais de 100 membros, é o mais impor­
tante no seio da organização mundial. Este
.pafs tem, ainda, relações normais com a

União Soviética e com o resto do bloco socia­
lista, países que n�o escondem sua hostilidade
em relação ao regime do general Pinochet.

Essas circunstâncias assegurariam a possi­
bilidade de mover-se com comodidade na

ONU, em uma medida que. talvez não ocor­

resse, por exemplo, co ..: a Organização dos
Estados Americanos. Os Estados Unidos pe­
diram à OEA que ofereça seus prtstim9s,�
Argentina e.Chile para o caso de que as nego­
ciações bilaterais fracassem. A proposta fO'i
recebida com frieza pelo Governo do Presi-

. dente Jorge Videla. O presidente Carter tam­
bém fez chegar sua preocupação a Videla e

Pinochet pela situação criada na zona austral,
inquietação que motivou um apelo do Brasil.
A chancelaria'argentina respondeu à inicia­

tiva do Itamarati com uma nota divulgada por
sua embaixada em Brasília. Nela, lembra que
não pode ainda concretizar-se a sugerida me­

diação da Santa Sé, "devido a que o Governo
do Chile manteve a esse respeito posições que
se separaram do marco de referência combi­
nado em consequência da correspondência
diplomática trocada a partir de dois de no­

vembro passado".
Entretanto, adianta a nota entregue ao

Itamarati, "o Governo, argentino considera

que não se esgotaram as possibilidades de um
acordo sobre as modalidades desse procedi­
mento e confia em que ambos os países con­

centrarão, através do diálogo, as fórmulas'
que permitam colocar em marcha o meca­

nismo acertado".

A representante chilena,
Maria Eugenia Oyarzun, in­
formou quinta-feira a Red­
head que seu país tinha con-

.

vidado a Argentina a "por
em marcha o procedimento
judicial ao qual ambas as

nações estão obrigadas pelo
tratado de soluçãô judicial
de controvérsias de 1972 que
as liga".

O representante norte­
americano, Gle Macgee,
tinha pedido ao presidente
do Conselho Político da Or­

ganização, embaixador de

granada, Fabian Redhead,
que conferenciasse com os

delegados dos dois países
sobre a possibilidade de por
em marcha os mecanismos

Bolívia vê seus candidatos
C. presidência com problema

!j
I

Na última terça-feira, os chanceleres dos
dois países mantiveram uma prolongada, mas
infrutífera reunião em Buenos Aires, procu­
rando reativar as negociações. Informou-se
posteriormente que a Argentina havia pro­
posto o Papa João Paulo II COUlQ mediador e
que o Chile aceitou a sugestão. Mas os dois
países divergiram na parte relacionada aos

alcances da mediação.
/

"Acreditamos que haverá alguma iniciativa
do Vaticano", disse um diplomata, que pediu'
para não ser identificado. Em outros meios, se
comentou que o cardeal argentino Eduardo
Pironio, alto funcionário da Santa Sé, é espe­
rado em Buenos Aires, em viagem oficial­
mente relacionada com a visita a seus familia­
res, por motivo das festas de fim de ano, mas
que poderia ser aproveitado para alguma ges­
tão encomendada pelo Sumo Pontífice.
Pironio foi mencionado entre os "papáveis"

por ocasião da morte de Paulo VI e de João
Paulo I e se comenta que goza da confiança do
atual pontífice.
A Argentina é partidária de um acordo biÍa­

teral com o Chile. Mas no caso de que o

problema seja entregue a algum foro interna-

La Paz .: () processo de sele­

çãÚncfé 1:à'&fidãtos ãpresidên­
ciav� vice-presidência da Re­

pública 'para as eleições de

julho próximo ameaça rom­

per a coesão da Frente de
União.Democrâtica e Popular
(FUDP), a força política
mais numerosa da Bolrvia.

Mais grave ainda parece ser
o fato de que há setores 'na

FUDP
.

que veriam com

agrado uma fórmula total­
mente diferente que poderia
ser encabeçada 'pelo ex­

presidente Luiz Adolfo Siles
Salinas.

disse um dirigente da frente,
na qual figuram 14 organiza-

'

ções da esquerda.
O primeiro sintoma da

grave desavença ocorreu há
duas semanas, quando o Mo­

vimento da Esquerda Revolu­
cionário (MIR), um dos pila­
res fundamentais da coali-zão,
decidiu proclamar como can­

didato a vice-presidente seu

dirigente Jaime Paz Zamora,
para acompanhar o candidato
à presidência, o ex-presidente
Hernam Siles Suazo, cabeça
da Frente da União Democr�­
tica e Popular.
No fim da semana, um setor

I
do MIR proclamou outro

candidato <) vice-presidência:
o ex-ministro do Trabalho
Abel Ayoroa.

.nos".
Lami Dozo participou, em fevereiro deste ano, de uma reu­

nião de delegações dos dois países, que foi uma prévia da
entrevista efetuada, semana depois, em Puerto Montt, no

Chile, entre os presidentes Pinochet e Rafael Videla.
O anúncio da visita de Larni Dozo juntou-se - slrie de especu­

lações registradas na última semana com o objetivo de diminuir
a pressão adquirida pela situação entre os dois países.
Enquanto isso, a chancelaria não fez qualquer declaração

pública sobre a eventual intervenção da organização dos Esta­
dos Unidos Americanos (OEA)proposta pelos Estados Unidos.
Tampouco se confirmou a versão de que aviões especiais

estavam prontos para zarpar com destino à conflitiva zona do
canal. Por sua vez, os jornais destacam amplamente, hoje,
informações sobre a preocupação de países do continente diante
da sitLlaçã?
Durante a última semana, o funcionário da chancelaria 'Üer­

man Carrasco, em breves aparições na televisão, explicou "a
verdade histórica" sobre a situação reinante entre o Chile e a'
Argentina.
As palavras de Carrasco foram reproduzidas pelos jornais e'

são as seguintes: "a opinião pública chilena recebeu diversas
informações sobre a situação com a Argentina. A verdade
histórica é a seguinte: .

I. O tratado de limites de 1881 fixôu limites entre Chile e

Argentina. Na parte que agora interessa, o tratado dispõe que
pertencerão ao Chile todas as ilhas situadas ao sul do Canal de
Beagle, até o Cabo Horn.

.

2. Não obstante.esta clara disposição, no começo do século, a
Argentina suscitou uma controvérsia sobre as ilhas Picton,

.

Nueva e Lennox. '

3. Depois de 60 anos de infrut(feras negociações, os governos
do Chile e da Argentina concordaram em submeter a questão à
arbitragem do governo de sua majestade vritânica, com a inter­
venção de um tribunal especial formado por membros da corte
internacional de justiça, a pedido expresso da Argentina.
4. Depois de seis anos de pleito, o tribunal pronunciou-se por

unanimidade em favor do Chile e declarou que pertenciam ao

Chile as ilhas Picton, Nueva e Lennox, fixando a jurisdição
argentina para o norte e a jurisdição chilena para o sul. J

5. O governo do Chile, de acordo com a tradição jurl"dica,
aceitou de imediato o laudo, enquanto o governo argentino por
si e anti declarou-o nulo.

6. Esta pretensão argentina é contrãria ao direito internacio­
nal.

Meio irmão de Siles Suazo,
Siles Salina seria o candidato
da União que evitaria alguns
"vetos" à coalizção. A pre­
sença do partido comunista

provoca resistência em níveis
militares e civis de influência,
e, segundo os partidários de
Siles Salinas, uma candida­
tura presidencial dele tornaria
mais aceitável uma vitória
eleitoral da frente, inclusive

'

com os comunistas dentro.

Apesar da afirmação dos

dirigentes desse partido de

que se trata de uma "crise

normal", as fricções do par­
tido comunista se converte­

ram em seu mais sério obstá­
culo para a corrida até as elei­

ções de primeiro de julho.
"Está aberta uma luta intes­

tina pelas candidaturas prin­
cipais, cujo resultado final

pode traduzir-se em divisão",

Somoza ai�da negocia co...

oposição sobre plebiscitoJornal acusa aArgentina
de provocar uma guerra

dos Estados' Unidos, Guate­
mala e República Domini­
cana.

Enquanto as duas partes
começam. a se reunir; as cap­
turas e invasões de residências
continuam; embora todas as

garantias constitucionais te­

nham sido restituídas por
Somoza. José Esteban Gonza­
lez, coordenador da referida

comissão, disse que embora
tenha sido decretada a anistia

,e as garantias constitucionais
tenham sido restituídas na úl­
tima semana, as autoridades
continuam prendendo mais­
cidadãos e invadindo residên­
cias de adversários do Go­
verno, sem nenhuma ordem
judicial.

Managuá - As negociações
entre o Governo e a oposição
sobre um plebiscito que de­
terminará a presença do pre­
sidente Anastásio Somoza no

poder, continuaram ontem

em meio a uma incerteza polí­
tica, com novos capturados e

ataques armados por parte de
rebeldes sandi nistas.

'discutida a mecânica das ne­

gociações, onde se estabelece­
ram QS seguintes pontos: ob­

jeto da consulta (plebiscito)­
consequências do resultado,
condições e garantias e mecâ­
nica da consulta. Entretanto,
nenhuma fonte da oposição
ou do Governo revelou se

houve algum acordo inicial. O
plebiscito foi proposto por
uma comissão mediadora in­
ternacional depois de uma in­
surreição armada em se­

tembro, em cinco das princi­
pais cidades do país, que dei­
xou um saldo de pelo menos

1.500 mortos, segundo ndrne­
ros fornecidos pela Cruz
Vermelha nicaraguense. Os
mediadores são diplomatas

Santiago - "Setores politizados argentinos
fomentam uma campanha de ação psicológica
destinada a provocar ansiedades. bélicas no

conflito de limites chileno-argentino", assi­
nala em sua edição de ontem o jornal gover­
namental "EI Cronista".
"Os repetidos treinos militares e civis de

.

suposta "defesa" no país vizinho não deram
motivo a outra coisa do que a situações de
tensão", diz o jornal. Após enfatizar "o mar­

cado contraste" entre as posições assumidas
pelos dois países, reafirma que "o Chile conti­
ru.a sustentando ser um país de paz".
Como prova disso destaca "a tranquila es­

pera e a posterior aceitação do laudo arbitral
da coroa britânica". Essa sentença deu juris-

dição ao Chile sobre as ilhas Picton, Lennoxe
Nueva, localizadas no canal de BeagIe. O
Chile aceitou o laudo mas a Argentina o de-
-clarou nulo.

O "El Cronista" enumera como fatos com­

probatórios "a proposta original do Chile de re­
correr a mediação de um país amigo ou levar o
.assunto à Corte Internacional de Justiça de
Haya e a recente e instantânea aceitação da

proposta Argentina de solicitar os ofícios do
Papa João Paulo II para mediar o conflito".
Acrescenta que "em troca, a Argentina não só

�ejeitou unilateralmente o laudo arbitral
como também confundiu fatos e acontecimen­
tos que nãovnerecern tal interpretação duvi­
dosa".

As conversações entre a

Frente Ampla de Oposição -

FAO - e o partido de Go­
verno, o Liberal Nacionalista,
começaram no último sá­
bado, após ter sido decretada
uma anistia para prisioneiros
e exilados políticos nicara­

guenses ..

Na reunião do sábado, foi

Natalna Linearé
.

1 •
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Presidente de Formosa
chama de traidores os

que pedem unificaçao
Taipé - O presidente' Chang Ching-Kuo-:cüssê-ontem que o

pedido de dois ex-funcionários chineses nacionalistas de iniciar
conversações para a reunificação de Taiwan à China Continen­

tal é inconcebível e chamou os dois homens de "traidores".
Também disse que os Estados Unidos, que planejam retirar o

: ' reconhecimento a Taiwan e estabelecer relações diplomáticas
com Pequim em janeiro, são "os maiores pecadores da história",
Chiang disse numa.assembléia do comitê central do Kuomin­

tang, partido que governa a República da China, que seu Go- ,

verno "nunca considerará tratar com regime comunista algum,
não importa as condições, coações ou mudanças que se produ-
zam".

.

"Os comunistas estão à: beira do colapso neste momento. O
estabelecimento de relações entre os Estados Unidos e os comu­

nistas tem como propósito-salvar um regime bandido que mata
milhões e milhões de compatriotas. Portanto, os Estados Uni­
dos são os maiores pecadores da história", disse Chiang. .

,

Enquanto falava, o presidente chinês nacionalista recebeu

notificação da Sinjua, agência noticiosa oficial de Pequimçem
que se dizia q�e dois ex-membros do Kuomintan%Liu Fei � Li
Chun Lung, desejavam permissão para ir a Taipé iniciar coo­

versações sobre a unificação,
"Liu Fei e Li Chun Lung são traidores, jamais considerare­

mos receber esses traidores. Jamais trataremos com esta gente
que abriga a ilusão dealiar-se como os comunistas chineses para
enfrentar os russos".

-

I

Liu e Li estavam numa delegação que em 1949 tentou chegar
a um acordo com os coinunistas vitoriosos no continente; disse
a Sinjua. Fracassaram e desertaram para Pequim.
A agência informativa japonesa Kyodo tinha dito que, se:

.

gundo um funcionário de Pequim, mais nações retirariam o

reconhecimento diplomático a Taiwan-e que isto impulsionaria
os líderes de Taiwan a negociar com Pequim.

EUA man'têm relações
comerciais com�Táipé
Washington - Os Estados Unidos, mesmo tendo relações

diplomáticas com a China Continental, pensam em manter
todos os seus acordos comerciais com Formosa através de uma

fundação provada, segundo informaram ontem funcionários
governamentais.
Herbert J. Hansell.iporta-voz do Departamento de Estado

norte-americano. disse que "todos os acordos existentes com

Formosa - comerciais, culturais e outros - continuarão funcio­

nando, com exceção dos de defesa mútua".
Outro funcionário assinalou que o mecanismo a ser utilizado

para conseguir esse' propósito será uma fundação privada, que
provavelmente se chamarl Corporação de Serviços Asiatica­
Norte-Americana. A nova entidade seguirá o exemplo da esta­

belecida pel� Japão em Formosa depois de romper relações com
o Governo da ilha em 1972, .

A decisão norte-americana de retirar o reconhecimento a

Formosa e outorgá-lo a China 'só causará danos imediatos à

ilha, segundo comentários públicos das autoridades, Após as

primeiras reações ao anúncio do estabelecimento de relações
diplomáticas entre EUA e China, os nacionalistas parecem
achar um consolo na promessa do presidente Carter de que o

comércio com Formosa seria mantido. As novas informações
sobre a instituição p�iYitda aplacaram mais ainda ?s ânimos na

A);h�. _�{:�_l!i1QO acrec!!�àrl.ps lunçjonárj_9,� Q9rte-a�erical}os.
, Dos 21 bilhões WO milhões de dólares comercializados por
-Formosa nos primeiros 11 meses deste ano, 6,7 bilhões foram em

negociações com os Estados Unidos, Formosa gozou de um

excedente de 2,4 bilhõesde dólares. Dos bens norte-americanos
importados pela ilha, vale destacar 85 por cento do trigo con­

sumido IA, 58 por cento do milho e 99,9 por cento dos grãos de
soja. Qualquer redução nesses fornecimentos poderia causar

sérios problemas, pelo menos até que se encontrassem fontes
alternativas de abastecimento.
A maior preocupação inicial era a de que o forte crescimento

de Formosa acabasse com a ruptura de relações com osEstados
Unidos. O produto nacional bruto de Formosa tem aumentado
a um ritmo anual de mais de 13 por cento em 1978, tendo sido de

8,5 por cento ano passado e de 11,5 por cento em 1977. Grande

parte disso deve-se a investimentos norte-americanos.
Militarmente, tanto os funcionários nacionalistas como os

norte-americanos concordam que as forças defensivas de For­
mosa bastam para defendei' a ilha de um ataque continental.
Uni porta-voz da chancelaria disse ontem não haver temor real
de uma invasão em futuro próximo, apesar do presidente
Chiang Ching-Kuo ter declarado um alerta geral.

Bomba explode em Jerusalém e,

leva Begin a adotar,medidas

Israel reabre negociaçã� se

o Egito desistir da pro'posta
/

Telavive - 'o primeiro mi­
nistro Menahen Begin deu ins­
truções ontem a um de seus mi­
nistros para que análise as me­

didas de segurança nos ônibus
de Jerusalém depois que a ex­

plosão de uma bomba anteon­
tem à noite causou ferimentos
em 22 pessoas no bairro judeu
da Capital.
O prefeito de Jerusalém, Tedy

Kollek, se reuniu com Begin de-

, pois que a explosão de uma

bomba no assento traseiro de
um ônibus levou 2 mil cidadãos
indignados a efetuar uma mani­
festação exigindo maiores me-

didas de segurança.
A maioria dos feridos recebeu

alta após ser atendida em um

hospital, mas uma pessoa ficou
internada em estado grave. A

organização para a Libertação
da Palestina se responsabilizou
pelo atentado,
A maioria dos feridos recebeu

alta após ser atendida em um

hospital, mas uma pessoa ficou
internada 'em estado grave. A

Organização para a Libertação
da Palestina se responsabilizou
pelo atentado,
Um comitê para recomendar

as medidas de segurança foi

.Exército luta contra

os manifestantes em

duas cidades do Irã

Teerã - O Exército e os rnani­

festantes se chocaram ontem,

em duas cidades do Irã, en­

quanto os adversários do Xá
Mohammed Reza Pahlevi ob­
servaram um "dia de luto na­

cional" por centenas de pes­
soas que morreram neste país
durante onze meses de luta po­
lítica.

Fontes autorizadas disse-'
rarn que cerca de 20 manifes­
tantes opositores do Xá foram
feridos quando os militares
abriram fogo na cidade de

Tabriz, no noroeste do País,
cenário de numerosos distúr­
bios.

nal devido à morte de cente-
I '.

nas de pessoãs na luta contra o

Xá nos últimos onze. meses,

Milhares de iranianos se

ausentaram do emprego em

sinal de luto pelas vítimas da
violência política .. Khornaini
que vive exilado em Paris, di­
rige as forças políticas e reli­

giosas que exigem a abdicação
do soberano.

.

O Governo anunciou que
1.300 pessoas morreram na

violência anti-governamental
este ano, mas a oposição sus­

tenta que o saldo é muito mais
elevado.

'

Os 37.000 trabalhadores do
Fontes diplomáticas revela- petróleo do Írã, que se encon­

ram que houve luta durante o tram em greve política desde

dia, no gigantesco bazar, o quatro de dezembro, começa­
centro comercial da cidade, e . ram a voltar ao trabalho de­

em seu labirinto de pequenas vido à ameaça de demissão em
ruas. As autoridades irania- massa formulada pelo Ga­
nas não disseram se houve vemo. Informantes da Com­
mortos, mas surgiram versões panhia Nacional ele Petróleo
extra-oficiais de que os solda- Iraniano disseram que o úl­
dos mataram várias pessoas. timo apelo à greve "teve efeito
A frente nacional, principal apenas na indústria".'

grupamento político da cam-

panha destinada a derrubar o "Noventa por cento dos

Xá alegou que dezenas de sol- trabalhadores das jazidas de

dados se uniram aos !Ua,n��s- Kuzestan voltaram às ativi­

tantes que se encontravam..
em élápes anteontem e provoca­

Tabriz, terceira cidade d,o Irã r.ám aumeri'iô'd� produçad de
em tamanho. 2., I milhões para 2,6 milhões

de barris diários nas últimas
24 horas, segundo informou
um funcionário. \

O país produz normal­
mente seis milhões de barris
diários, mas a greve chegou·a
reduzir a produção a pouco
mais de um milhão de barris.
Outras fontes da indústria

petrolífera disseram que o

exército recolheu vátios traba­
lhadores em veículos blinda­
dos em Kuzestan e levou-os
aos locais de trabalho.
Funcionários governamen­

tais informaram que as de­
mais i nstalações petrolíferas
'continuam funcionando oQr�
malmente apesar da greve.

O. Ministério de Informa­
ções negou a versão e fontes
fidedignas em Tabriz afirma­
ram que não havia indícios de

deserções em massa da parte
dos militares.
Na cidade de Cox, ao Sul

da Capital; os manifestantes
se lançaram às ruas gritando
"morte ao Xá", circulou a ver­

são extra-oficial de que o
.

Exército matou um manif'es­
tante em Cox, enquanto mais
quatro sofreram ferimentos.
Ayatullah Khornaini, líder

espiritual dos 32 milhões de
muçulmanos xiitas do Irã,
convocou o dia de luto nacio-

SELEM FQRTALl'ZA N.ATAi. CAMPiNA 9RANDE:' JOAo PESSOA MACEtO REClI'E SALVADOR ARACAJO OOIANIA ANÃPOllS 'CAMPO 8RANQE,

@Oln sua aju3", conseguimos·' alcança" nossos

I"inla anos ae e"is/encia, Il'aLalko e ,3eaicaçã�.
?tesle fIla/ClI, resl,,"nos ag"aJece" a �eus
"

e a. ,.6ce que semp"e cooperou •

_-

Natalna Linearé

constituído porKolle kem junho
,

passado. depois' que a explosão
de uma bomba em Um ônibus da
mesma linha causou a morte de
seis pessoas. Begin pediu agora
ao ministro Sem Pasta Haim
Landau que volte a convocar o

comitê e adote novas. medidas'.
disse' um porta-voz do premier.
Os moradores do bairro de

Bayit Vegarn, onde ocorreram
as explosões. exigiram que a

linha de ônibus afetada, que ini­
eis-seu percurso no setor árabe
'de Jerusalém, seja dividida em

duas linhas para evitar o con­
tato com o setor árabe.

Jerusalém - O chanceler israelense Moshe

Dayam disse ontem que Israel só pode concordar
em reabrir as negociações para um tratado de paz
se o Egito desistir das condições que propos.

.

há
uma semana.

"Se reiniciarmos as negociações, devem ser com

base em um claro entendimento egípcio de que
, não aceitamos as propostas egípcias", disse Dayan
a vários funcionários do alto escalão da chancela­
ria. Suas palavras foram transmitidas por um

. porta-voz,
A opinião de Davan contrasta com a do secre-.

tário de Estado norte-americano Cyrus Vance,
que' disse em Washington que as conversações
deviam continuar, baseadas nas quatro propostas
egípcias que Vance levou aos israelenses na se­

mana passada.
Israel rejeitou totalmente a maioria das propos-,

tas deixando as conversações em 'suspenso, An­
teontem foi a data limite estipulada pelos acordos
de Carnp David para a assinatura do tratado de

paz.
Dayan , disse que seu país não daria o primeiro

passo em direção ao reinício das conversações.
-"Se a condição para reiniciar é que aceitemos
novas idéias. então, não pensem que haverá con­

versações".

Israel tem acusado Washington de adotar uma
"atitude unilateral" ao apoiar as demandas egíp­
cias. Dayan disse que os norte-americanos acredi­
tam que Israel pode estar passando por cima da
melhor oportunidade de chegar a um acordo com

os egípcios, mas argumentou que Israel poderia
"cair em outra armadilha" se aceitar as condições
egípcias.

:F.ilZEB DESENHOS
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Se você sabe desenhar,pintar,se gosta
de' música,teatro,cinematografia,venha
e,�stude conosco.num curso quente••• !

Criação de personagens
Movimentação por tempos

Corno fazer falar ,um personagem
A técnica' dos cenários· .

.Decclques em acetato de celulóide
Intermédios de movimentos

..

Trilha sonora e filmagem de desenhos

Toda' a, técnica .e os segredos' de
. ,

uma

profis,são emocionante e inédita.
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No fim do euese serão selecionados os
melhores alunos para integrar a equipe
da Cartoom Produções Cinematográficas de
Santa Catarina. .

IN FORMAÇÕES ... !

PRODUCÕES CINEMATOGRÁFICAS t'OA.
FLORIANÓPOLIS - Álvaro de Carvalho 71

.

BLUMENAU - Getúlio Vargas 3�
·JOINVILLE - Cons.Mofro 181

- .
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OS móveis, que você deve ter.
Rua Vidal Ramos,26 - Fone 22.6100
Florianópolis.Se
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19h4Smin-e2Ih4Smin,no José Wilker. Às 17,
CINE SÁO JOSÉ. Censura 19h4Smin d 2lh4Smin, no

18 anos.
.

,CINE RITZ, Censura 18

Stavisky - Com Jean Paul- anos.

Belmondo, Françoise Per­
rier. Às IS, 20 e 22hs, no
ClNE CORAL.. Censura 18

anos.

Dona Flor e seusdois Ma­
ridos - Com Sonia Braga,

Comboio e Terapia do

Sexo. Às 14 e 20hs, no CINE
ROXY. Censura 18 anos.

Gente que Transa - Com
Marcia Maria, Carlos
Eduardo Dolabela. Às 20hs,

'A última pesquisa
do IBOPE,aponta
índices
extraordinários
de audiência.'
A grande· . ..

preferência e alta
credibilidade do
público e dos
nossos anunciantes
enobrece e aumenta
a nossa

responsabilidade,
sem alterar a
m�déstia que
sémpre caracterizou
o nosso trabalho.

talna Linearé

no CINE JALlSCO. Cen­

sura 18 amos.

Salão Kitty e A Primeira

Noite de um Homem aos

30, Às 20hs, no CINE

GLORIA. Censura 18anos.
O Dragão de Fogo - Com

Chang Yen, Tesue Yen. Às
20hs, no CINE RAJÁ. Cen­
sura 18 anos.

TV CULTURA
MAIS CALOR HUMANO.

CANAL6

_ ões.
meninas que a gente vê todo dia na praia, nas . No Álvaro de Carvalho, um espetáculo
aulas, no cinema. Mas nesta perspectiva, se que deve encantar a todos, pois é feito de
transformam em ninfas suaves, sob as cores carne e sangue. De alma e sentimento: a
e as luzes do teatro. São bailarinas que dança.
apreenderam a amar a dança de acordo com
sua expressão corporal, a expressão do espí­
rito, através do ritmo.

Em malhas simples. só os corpos brilham
por causa da purpurina. Os movimentos
então se destacam com a desenvoltura de

quem tudo viu, quem tudo aprendeu e pôde
se soltar.

.

E se soltou. E se soltou lindamente, aos

acordes do Jazz e da difícil dança contempo­
rânea que, para sua fluidez e destreza exigem
um trabalho pequeno e quase obscuro do dia
a dia. Prazer é ver o movimento, puro, sim­
ples, do corpo em movimento. Talvez por
isso, o entusiasmo de ver o progresso, as

dificuldades vencidas, o apogeu. A expres­
são corporal, ou corpórea, como mais rima,
de jovens que escolheram o caminho da
dança. D� crianças que se iniciam nos mo-

Dança e Harmonia
noTAC

No Teatro Álvaro de Carvalho, o Studio
de Danças estará apresentando hoje às 20:30
o show JAZZ que engloba o trabalho de
todo um ano com suas alunas, em coreogra­
fias magistrais de Karla Prattes, Jussara Ter­
rats e Monteserat Borredá,
Um clima de descontração e movimento, a

expressão corpórea em seu mais alto nível.
Braços .pernas, articulações, músculos,
tudo faz parte de um todo integrado: o corpo
e a música. Sua expressão mais sublime,
através de um treinamento preciso e custoso,
dia após dia, momento após momento. E

, isto exatamente pode definir este trabalho,
um período custoso de treinamento de pes­
soas que se encantam com o ritmo e com à
música e passam, através do domínio de seu

próprio corpo, a serem capazes de demons­
trar sentimentos, percepções e um todo ma­

ravilhoso que se transforma em espetáculo
teatral. Esta é a dança. Estes são momentos

maravilhosos que se ,transformam em espe­
táculo que é pura doação de si mesmo.

E este é o maior mérito do Studio de Dan­
ças, liderado por Jussara Terrats, uma pau­
lista que como todos, se apaixonou pela Ilha
e em função dela, transformou seu trabalho
de professora de dança em verdadeira arte.

Teatral e pictórica, no sentido em que ela

engloba o corpo e movimento, sentiniento e

exteriorização. .

Assim é o espetáculo gue fará todo mundo
vibrar de emoção. São jovens da Ilha. São

virnentos. Apreendendo este mundo encan­

tado do ritmo. Quanta coisa será sanada.
Quanto problema individual será debitado
nesta imensa conta, da expressão, da liber­
dade. Quantas crianças já se criarão sob o

ritmo do desenvolver-se e crescer em função
da música. E é pOF. isto que aplaudimos
desde antes. Desde hoje. Estas criaturas que
unem-saúde à beleza, de modo indefectível e.
.audaz. Quem unem o prazer da liberdade de
movimentos a um trabalho diário e cons­

tante de seus próprios músculos e express-

As Mulheres, sempre que­
rem mais - Com Maria Iza­
bel de Lizandra, Oasis Min-:
niti. Às 14, 16, 19h4Smin e

2lh4Smin, no CINE CE­
COMTUR, Censura 18
anos.

Seu Florindo e suas duas
,
Mulheres - Com Mozael
Silveira, Wilza Carla. Às IS,

Cultura - 6, 18:30 - Clube do Mickey 12:45 --Jornal Hoje. Picapau Amarelo
11:1,5 - TVE 18:55 - Salário Mínimo Local 18:05 - A Sucessora
11:45 - Aula de Inglês 19:45 - Jogo Aberto 13:00 - Jornal Hoje 18:40 - H,B, 78-
\2:00 - Rin Tin Tin 19:50 - O Direito -Nacional Polícia Desmontada
12:30 - Diálogo de Nascer, 13:20 - Locomotivas 18:50 - Pecado Rasgado
12:40 - Jornal da Tarde 20:30 - O Grande Jornal 14:00 - Nova Dimensão 19:35 - Bola na Rede
13:00 - Bola em Jogo 2 1:00 - A ri tana 15:00 - Banana Split 19:40 - Jornal Nacional
13:30 - Super Homem 21:30 - Moacyr Os Espiões 20:05 - Dancin Days
do Espaço Franco Shaw l6:QO - Scooby Doo - 20:55 - Globo Repórter
14:00 - Cinema 6 23:00 - Poltrona 6 - Viagem Arrepiante

'

22:00 - Sinal de AlertaO Rei se Diverte
15:30 - Perdidos no

A Corrida da Fortuna 16:30 - Faixa Nobre,- 20:40 - Jornal Amanhã
,

'

Espaço O I :00 - O Rei dos Ladrões Ho.. Ho ... Límpicos Local

16:20 - Os Monkeis Coligadas - 3 17:00 - Telecurso 2° Grau 23:00 - Os Procurados
16:45 - Selva de Coral II :45 - Abertura Reprise Decisão Fatal
17:35 - Simbad Jr. 12:00 - Telecurso 2° Grau 17:15 - Globinho 00:00 - Coruja Colorida -

18:00 - Os Pankekas 12: 15 - Pernalonga 17:30 - Sítio do Conspiração do Terror.
- j •

Jazzology,

umacoleção
rara.

E indispensável.

Ia PARTE

-O· lançamento mais com- Arrnstrong. Se ele não ti-

pleto do ano em'matéria de vesse existido, nós ( os jaz-
jazz é, sem dúvida, este .da zistas) também não existi-

Coronado/EM l-Odeon: ríamos", Satchmo, de fato,
,jAZZOLOGY, coleção foi um dos que deram forma

composta de. t6 álbuns, co- à arte deste século, como

brindo quatro décadas de Schonberg e Picasso, por
música, desde a eclosão exemplo. Um detalhe cu­

deste rico gênero. Obra rara, rioso: durante a gravação de

didática, de grande valor "Heebie 'Jeebies" ( volume
histórico e indispensável I), Armostrong esqueceu a

para os estudiosos do jazz, letra e, conta-se, começou a

, assim corno para seus apre- improvisar algumas sílabas,
ciadores. Faz um belo pre- sem qualquer significado,
sente de Natal - pena que Nascia o "scat vocal", que,
caro.e só acessfvel a poucos. já na década de 70, ainda

teria uma grande estrela: AI
Os primeiros ,quatro ál-

-

Jarreau.
bu ns são dedicados ao No volume S, assistimos o

trumpetista Louis nascimento do estilo dixie­
"Satchmo " Armst ro ng , land, que daria lugar, nos

abrangendo �ua fase mais anos 20, ao estilo Chicago,
criativa, livre de obrigações Trata-se do LP do The Ori­
comerciais: a época em que ginal Dixieland Jazz Band.
tocou com o Hot Five e o gravado em Londres, em
.Hot Seven, Faixas que hoje 1919/20, apresentando o
são clássicos do jazz e que cornetista Nick LaRocca e-o
mostram a vitalidade dos clarinetista' Larry Shields,
improvisos de Arrnstrong.. entre outros, Pouco solo e

abrindo caminhos para muita improvisação coletiva
novas concepções de solo, _ esta a principal caracterts-

.

que iriam torná-lo a maior tica do dixieland, desenvol­
personalidade da música de vido por orquestras brancas,
então. E que, quase cin-

como a própria O. DJ.B,
quenta anos depois, leva- Thomas "Fats" Waller é
riam outro grande, Dizzy um dos nomes principais da
Gillespie, a dizer que "nada série. que lhe reservou os
foi tão importante em toda a LPs 6 e 7 (gravações de 38 e
história do jazz do que Louis 39) Pianista e organista,.

exerceu influências sobre
dezenas de músicos,
destacando-se, também,
como compositor de grande .

senso de humor e muita irre­
verência - .unlizados, inclu-

'

sive, em alguns filmes musi­
cais de que participou iSeu
estilo e fraseado originais
transparecem nestas f3 i xas,

algumas das quais gravadas
em Londres, numa época
pouco fácil para a arte. E
"Jazz in the Thirties" ( 10-.
lumes 8 e 9) traça, em ·+0

gravações, um panorama do

jazz dos anos 30 (estilo Chi­
cago), .reun ind o músicos
brancos, como Benny
Goodrnan e orquestr 1 Joe
Venuti , Bud Frcernan. Jack
Teagarden, Gene Krupa e

Bunny Berigan.
à guitarrista belga

Django Reinhardt. a maior
expressão. do jazz europe-i.
mereceu cinco álbuns ( 1(1 a

14), com 70 faixas desua co­

piosa obra, De estilo e sono­

ridade inconfundíveis. este

filho de ciganos exerceria in­
fluências também sobre mú­
sicos americanos, ernb ira'
distante da terra que viu
nascer o jazz ( Duke Elling­
ton chegou até a incluí-lo
entre os Quatro maiores da

A primeira parte do espetáculo consta de:
Coreografia infantil. "Vamos Dançar", da
aula de Jazz com técnica de Luiggi; de aula
de balé moderno, com a técnica de Martha
Graham: de outra coreografia infantil que
encanta por sua graça: Marimbondo, de Sá e

Guarabira: outra aula de Jazz, com o mé-­
todo Mau Mattox; coreografia infantil, a

cargo de Karla Prates: Preto no Branco, com
som de David Brubeck; e coreografia do

Grupo Studio de Danças com Boa Trinéa de

Egberto Gisrnonti.
Já a segunda parte consta de duas apresen­

tações do Grupo Studio de Danças com[nu­
sica de Herbil Hancock e Rick Wakeman e

três coreografias para alunas da classe de
adultas com músicas de Pink Floyd 'e Beta
Guedes."

história do gênero, ao lado i
de Arrnstrong, Sidney Be­
chet e Coleman Hawkins),
Executando solos ou to­

cando ao lado de Hawkins,
Sréphane.eêrappelly ou do
famoso quinteto Hot Clube
da França, o talento e o vir"
tuosismo de Reinhardt res­
saltam em todas estas

obras-primas.
"Those Ragtime Years" (

LPs IS c 16) encerra a cole­

ção JAZZOLOGY, apre­
sentando gravações raríssi-,
mas ( entre 1899 e 1916).
Alegre, o rag foi a música

popular do início do século
e, junto com o blues. as

"work songs", formou a base
de que surgiria o jazz. O rag-,
time foi quase uma exclusi­
I idade dos pianistas e ban­

joistas - a música do povo,
do operário que construía,
no final do século passado,
as grandes ferrovias e, à
noite, se reunia em bares
para ouvi-Ia, Edição de
valor inestimável, como, de
resto, toda a coleção, um

documento que proporciona
um, pesquisadores e amantes

do gênero a oportunidade de

acompanhar a trajetória da
. música na primeira metade
deste século.
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Fatma mostra quais
'!IS pra,ias poluídas
em todo' o Estado

A Fundação de Amparo à Tecnologia e Meio-Ambiente
,

.Fatma - está dando prosseguimento ao projeto de prevenção e

controle da poluição, das águas balneárias, iniciado em íeve-.

relro de 76 pela extinta Secretaria de Tecnologia e Meio­

Ambiente. Essa ação começou em virtude da crescente procura,
por considerável parcela da população catarinense e de outros

Estados, das praias do litoral de Santa Catarina, que vêm se

transformando em cidades balneárias, onde a inexistência de

adequados sistemas de esgotos sanitários tem acarretado, em

determinados trechos, um estado de poluição latente que está a

exigir a atenção e medidas imediatas, sob pena de evoluir para

situações "críticas" de poluição ou contaminação.
Para atingir seu objetivo, a Fatma elaborou um plano de tra­
balho e vem desenvolvendo, entre outras, as seguintes ativida­
des:monitoramento da qualidade das águas, mediante coletas e

análises bacteriológicas; classificação dos balneários conforme

'�pàdrõt:s e critérios de balneabilidade" estabelecidos pelo Mi­
nistério do Interior; sinalização dos balneários com áreas críti­

cas de contaminação, não recuperáveis a curto prazo; adoção de

medidas corretivas, visando adequar o tratamento primário dos

esgotos domésticos, nas fontes de emissão; e adoção de medidas

preventivas, mediante a utilização de normas técnicas para
sistemas individuais de tratamento primário,
Segund� dados levantados junto à Fatma, no ano passado
foram realizadgs 1.805 análises bacteriológicas e no corrente

exercício foram efetuadas mais 2.300 análises. Atualmente, 14

dos 50 balneários classificados pelas autoridades catarinenses

estão sendo monitorados e outros II serão sinalizados com

placas de alerta.

'BALNEÁRIO
CAMBORIÚ

No Balneário Camboriú, várias medidas estão sendo colocadas
em prática, a fim de�permitir melhorescondições de saúde aos

banhistas, estando em operação as seguintes atividades: cons­

trução de lagoa' de estabilização para tratamento de esgotos
domésticos, provenientes da avenida Brasil.construção da bar­

ra�em dó Rio Ma�ambaia'para tratamento químico dos esgotos
, que nele deságuam; dragagem mecânica do leito do Rio Ma­

rarnbaia; procedimento regular das análises de projetos arquite­
tônicos e hidro-sanitários; e implantação de cinco mil metros de

rede coietada da Casan, rio sub-sistema da zona Sul. Outras

medidasestão sendo executadas naquele balneário catarinen­

se;" como a elabóração doprojeto de um emissário submarino

privosório para atendimento ao setor norte; a construção de

uma estação elevatória, emissário terrestre e emissário subma­

rino; e as gestões junto ao DNOS, visando à execução da canali­

zação em concreto de toda a extensão do canal do Marambaia.
Providências estão sendo adotadas também nos balneários de

Barra Velha, Cabeçudas, Itapema, Porto Belo, Canasvieiras,
Lagoa da Conceição, Rincão e Arroio d<;> Silva,

GLASSIFICAÇÃO11
� " '>; ,V" },� .. :..w-

. Segundo a classificação dos balneários, reali­

iadà pelos técnicos da Fatma, 9 praias de Florianópolis são

consideradas impróprias para banho. Nessa proibição estão as

praias de Bom Abrigo, Saudade, do Curtume, de José Mendes,
Jardim Atlântico, Balneário (Estreito), Matadouro, do Meio e

, de Itaguaçü, A LagoadaConceição apresenta umtrecho consi-
derado impróprio para ser frequenta-do pelos banhistas.
No litoral norte, cinco balneários se apresentam com trechos
impróprios para banho; que são as praias de Barra Velha (so­
mente a lagoa), Porto Belo, Cabeçudas, Armação do Itapoco­
rói e o extremo norte da Praia de Itapema. Na região Sul, todas
aspraias foram classificadas apropriadas para uso de veranistas

e apenas a área da foz do Arroi do Silva (Araranguá) apresentou
trechos suspeitos como sendo impróprios para banho. Todas as

demais estão em boas condições,
As praias nas quais a Fatma mantém monitoramento perma­
nente são as seguintes: Canasvieiras, Lagoa da Conceição, Base
Aérea, Palmeiras, Barra Velha, Cabeçudas, Camboriú, Ita­
perna, Perequê, Porto Belo, Arroio do Silva, Caieira, de São

Francisco do Sul e a praia da Armação de Itapocorói. Nas

outras praias são realizados levantamentos sanitários periódi­
cos,
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Jornaleiros

da Capital
vão receber

homenagem
Cerca de 200 jornaleiros da

Capital serão homenageados
na próxima quinta-feira, às 15

horas, na Casa do jornalista,
durante a Festa do Pequeno
Jornaleiro, promovida pelo
Sindicato dos Jornalistas Pro­
fissionais de Santa Catarina.

Para o. presidente daquela
entidade de classe, jornalista
José Nazareno Coelho,' "a
festa não tem fins lucrativos,
Resolvemos realizar esta

promoção no sentido de pres­
tar uma pequena homenagem
e ao mesmo tempo demons­
trar o carinho que nós, jorna­
listas, temos para com esses

garotos, Não éjusto eseria
.

'

muno desumano que mais
uma vez os nossos jornalieros
ficassem no anonimato, na

maior festa da cristandade
que indubitavelmente é o Na­

tal, pelo nosso Sindicato",
Várias pessoas manifesta­

ram interesse em colaborar
com a festa e entre elas a se­

nhora Maria Pompéia Kon­
der Reis Malburg, que enviou
um auxílio financeiro conse­

guido através da Fucabern. O

prefeito Nagib Jabortambém
procurou prestigiar a promo­
ção do Sindicato dos Jornalis­
tas, doando uma bicicleta que
será sorteada durante o

evento, As organizações Koe­
rich e o delegado da Sunab,
Mário Wiethorn, enviaram
bombons para serem distri­
buídos aos jornaleiros.

'Criada a Empresa de Assist.
Técnica e Exténsão Rural

.� reunião' reali- �

zãaa ontem no Centro de
Treinamento da Acaresc
foi assinado, pelo' gover­
nador em exercício, Mar­
cos Buechler, o decreto-lei

que cria a EMATER-SC -

Empresa de Assistência
Técnica e 'Extensão Rural,
e que foi constituída como

uma empresa pública com

personalidade jurídica de
direito privado, com o ob­

jetivo de executar a política
estadual no campo da as­

sistência técnica ao produ­
tor rural e na extensão ru­
ral. A EMATER deverá
absorver a Acaresc,' órgão
que atualmente vem pres­
tando estes serviços no Es­
tado, Um dos principais
beneficios trazidos pela
criação da empresa é no

que toca à garantia de re­

cursos orçamentários, que
agora serão obrigatórios,
enquanto que a Acaresc,
por ser uma associação de
utilidade pública, recebia
recursos tanto dos gover­
nos estadual como federal,
mas sem que houvesse

í
A Emater, que aborverá a

Acaresc, executará a política
estadual no campo da assistência

ao produtor rural.

.

Na ocasião da assina­
tura do decreto, falou o

atual secretário e'leClIIJ\O

da Acaresc, Nelton Rogé ..

rio de Souza, que di"t, dos
trabalhos realizados pelo
órgão, que hoje atinge a

todos os municípios do Es­

tado, quando em 7S atin­

gi a a penas 70%. N es te

idêntico período, o nú­
mero de produtores I urais
beneficiados com os pro­
gramas passou de 42,700

para 79,800,
Manifestaram-se ainda

o secretário da Agricultura
do Estado, Carlos Azam­

buja Lock, que agradeceu
o apqio que o gov erno vem

dispensando -.
à pasta da

. agricultura, e o governa­
dor em exercício, Marcos
Buechler, que falou sobre
os trabalhos realizados no

setor este ano e sobre a ne­

cessidade da criação da
E MATER como" uma

forma de fortalecimento
do órgão existente, que
tantos benefícios tem tra­

zido a população do meio
rural.

,

O governador em exercício, Marcos Buechler, assinou o decreto ontem.

maiores garantias. da mão-de-obra do Minis- tivo , A empresa deverá
A EMATER, além de tério do Trabalho, entre também absorver as insta-

absorver os encargos da outros, deverá executar, lações e o pessoal da
ACARESC, que são a no âmbito estadual, as di- AC<\RESC, tendo que as-

orientação do crédito ru- retrizes básicas dos planos sumir, assim os encargos
ral, apoio ao movimento da Embrater _ Empresa trabalhistas e os contratos
cooperativista, difusão de Brasi"Ieira de Assistência já mantidos pelo órgão que
tecnologia agropecuária e Técnica e Extensão Rural, serão .desativados, pelo me-

gerencial, execu ção . de órgão ligado ao Ministério nos até que esgotem o prazo,
programas de educação da Agricultura, de modo a

sanitária e alimentação das tornaro trabalho do setor
famílias do meio rural, mais sistêmico.
assim como a promoção da I nicialmente, o capital
assistência ao desenvolvi- social da EMATER/SC
mento da juventude rural, será constituída de 100 mil
capacitação da mão-de- cruzeiros, podendo, entre-,
obra através de convênios tanto, ser aumentado por
com a FUCAT e Secretaria ordem do chefe do execu-

A direção da empresa será
formada por um presi­
dente e dois diretores, que
serão nomeados pelo go­
vernador e i ndicados pelo
secretário da Agricultura,
com mandatos de três
anos,

TÉCNICO PAR� MÁQUINAS DE

ÇOSTURAS ,INDUSTRIAIS
Klemac, uma empresa gaúcha, especializada ernrnáqui­
nas de costura, e-com filial em Tubarão, atualmente co­

mercializando uma das melhores marcas de máquinas
existentes no mercado nacional, necessita de um profis­
sional, para trabalhar na áfea de Assistência-Técnica,

o candidato deve ter bons conhecimentos comprovados,
possuir carro e fixar residência em Tubarão"

I
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Os interessados devem escrever ou mandar Curriculum

Vitae, para a Av, Pedro Adams Filho 5204-CEP 93300,

NOVO HAMBURGO-RS
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FRIGONILVA AvíCOLA S.A.
CGC/MF N,o 82,958,604/0001-00

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO
Ficam convidados os senhores acionistas da firma Frigo­
nilva Avícola S/A, a se reunirem em assembléia geral ex­
traordinária, no dia 29 de dezembro do corrente ano, às 10 i

'(dez) horas, em sua sede social a estrada geral de Forqui­
lhas, km 5 - São José (SC), para deliberarem sobre a se­

guinte ordem do dia:
1 ° - Mudança da data de encerramento doexercício social,
de 31 de julho para 31 de dezembro,
2° - Mudança da denominação social.
3° - Alterações estatutárias correspondentes, aos itens
acima.
4° - Ratificação das deliberações efetuadas e concretiza­
das pelas administrações anteriores, no período com:
preendido da data de fundação da empresa até 26 de
setembro de 1978,
5° - Outros assuntos de interesse da sociedade,
São José, 18 de dezembro de 1978.

Antônio Luiz Fuchter - Diretor Presidente

CONVITE PARA MISSA

A Associação Tu rma de Bacharelandos em Di­
reitoda UFSC, de 1974 (ATB-74), convida seus asso­
cíados.parentes, e público em geral para a Missa de
7,.0 Dia, a ser celebradaho]e, na-Catedral Metropoli­
tana, às 18: 15, em rnejfióría.do saudoso colega e

amigo, advoqado Nelson Coelho.itraqlcamente de­

saparecido no último dia 13, em lmbituba, Antecipa
agradecimentos, pelo cornpareclrnénto.

. .

t�,

Natalna Linearé

Hospital Universitário
poderá estar pronto
em maio de 79.

As obras do Hospital UniverSitário, na Trindade, se­

guem em ritmo acelerado, sendo provável a conclusão
do primeiro bloco, com 62 leitos, em maio de 1979.
Para acompanhar o desenvolvimento dos trabalhos es­
teve em Florianópolis o Professor Rubem Suffert, Dire­
tor Geral da Coordenadoria de Desenvolvimento de
Instalações do Ensino Superior - PREMESU,
Por ocasião qe sua visita, foi assinado com A. Gonzaga
S.A" o termo aditivo do contrato de construção, no

valor de Cr$ 16,488.049,22 que possibilitará a comple­
mentação de diversos serviços e o prosseguimento das
obras dentro do cronograma estabelecido,

.

O atod€! assinatura foi presidido pelo Reitor Caspar
Erich 'Sternmer, contando com a presença do Sr. Ar­
mando Gonzaga, Diretor Presidente de A, 'Gonzaga,
S/A, Chefes de Departamentos e diversas autoridades
universitárias,
Falando na ocasião, o Professor Rubem Suffert desta­
cou o esforço desenvolvido pelo MEC que, na atual
administração, duplicou a área construída das univer­
sidades brasileiras e ressaltou a confiança de que des­
fruta a Universidade Federal de Santa Catarina junto
aos órgãos superiores daquele ministério,

O termo aditivo assinado com A', Gonzaga S/A é parte
de uma verba de 25 milhões de cruzeiros que o PRE­
MÊSU está entregando à UFSC.
As autoridades universitárias' visitaram as' obras do

Hospital, onde A' Gonzaga S/A mantém cerca de 200
homens, entre engenheiros, técnicos e operários,

TUdOem
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pelO preco à vista ..

venha aproveitar �
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Rua Vidal Ramos, 26 - Fone 22.6100
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A Comcap

o ESTADO - 19 de dezembro de 1978

explica que

tipo de

herbicida

está usando

A Comcap (Companhia Me­
lhoramentos da Capital) está uti­

lizando nas ruas, para a elimina­

ção de capins e ervas daninhas: o
herbicida 'Total Fitose", da in­
dústria Mersa Agro-Química
Ltda , de Curitiba. E foi com a

aplicação deste produto que as

plantas e um f1amboyant do jar­
dim de Miroslau Wolowski, (Ver
edição do dia nove de dezembro)
começaram a secar. desfolhar e

morrer aos poucos, O diretor da
companhia, Mário Garcia, reco­
nhece que os estragos foram cau­

sados pelo efeito da colocação,
"que pode ter sido feita de modo
inconveniente". De acordo com

instruções do próprio fornecedor,
o produto não deve ser aplicado
em dias excessivamente quentes,
porque "com a evaporação se es­

palha, atingindo outros pontos".

No verão, a Comcap se dedica
especialmente à limpeza das
praias e das ruas, onde o ternpc
quente provoca a proliferação rã­

pida dos capins, "Para não infla­
cionarmos nosso quadro funcio­
nai, precisamos utilizar um meio
mais rápido de realizar os serviços
de limpeza", De acordo com as

explicações de Garcia, um con­

tingente muito grande de funcio­
nários é requisitado para a manu­

tenção da limpeza nas zonas bal­
neárias, e. se nas ruas fosse utili­

zada limpeza manual, não haveria
pessoal disponível para realizar
outros serviços, "Com a utiliza­
ção do produto, ganhamos tempo
e deslocamos o pessoal para os

setores, onde a mão-de-obra é in­

dispensável. Com a aplicação do
herbicida, após um prazo de 10 a'

. 15 dias, os funcionários recolhem
a erva seca, processo mais rápido
do que se fossem às ruas arrancar

as raízes"

Utilizando o "l:_otal Fitose"
desde o início deste ano, a Com­

cap desconhece se ocorreram ou­

tros casos semelhantes com ou­

tros jardins, Mas se isto aconte­

cer. já existe um plano traçado.

"A Pro flor está a disposição para
recuperar qualquer tipo de plan­
tas ou árvores que-eventualmente
sejam danificadas".

O responsável pelo setor de

limpeza pública, João Silveira,
acredita "que naquel_e dia houve

algum imprevisto que nao põde
.

ser especificado, desviando a ação
do herbicida para outro local".

Entretanto, quanto ao modo de

aplicação, está confiante no tra­

balho realizado. "São cinco fun­
cionários treinados para isto e que
conhecem a forma certa para a

colocação do produto",

A Corncap desconhece a com­

posição química do "Total Fi­
tose ", mas garante que não é pro­
duto tóxico. "O líquido vem em

galões de 200 litros, especificando
apenas que para I litro é usado
10 litros de água e, inclusive, en­

fraquecemos a solução usando 15
litros de água". Silveira afirma

que se a Corncap escolheu esta

forma de exterminar as ervas da,
ninhas, é porque ela está dando
certo. "O DER e DN ER fazem

aplicações nos acostamentos das
rodovias e as vendas foram li be­
radas. através do aval da secreta­

ria da Agricultura".

Na última limpeza realizada
pela ('omcap foram abrangidas
sete ruas da Ilha c oito do Conti­
nente, sendo que o transporte do
produto é feito_em tambores sob
uma Pick-up, com· uma man­

gueira ligada ao espargidor, e a

aplicação é feita por gravidade.

o alto preço alcançado pela carne bo­
vina no mercado interno (no começo do
ano deverá chegar a Cr$ 100,00 o quilo),
e suas nefastas consequências para a eco­
nomia popular, que já vem pagando pe­
sado ônus à inflação e ao elevadíssimo
custo.de vida, levando ao desespero as

donas-de-casa, principalmente das clas­
ses menos favorecidas, é' o resultado da
crise que atingiu a pecuária brasileira e
criou um desequilíbrio no mercado, onde
a oferta não acompanha a procura.

Dos fatores que ocasionaram essa
crise, o mais importante é, sem dúvida,
de acordo com diversos técnicos que ope­
ram nessa área, a política adotada' pelo
,Governo, de total desestímulo à pecuá­
ria, Segundo esses mesmos técnicos, as

perspectivas de se resolver, a curto

prazo, os problemas relacionados com a
atual crise, não são nada animadores,
devido ao prazo dilatado que se faz ne­
cessário para a recomposição do re­

banho.
Resta ao consumidor continuar pa­

gando os preços exorbitantes que estão
sendo cobrados pela carne, e o consolo
de saber que não está pagando sozinho,
já que o .pecuarista vem, há bastante
tempo, sofrendo os efeitos da má política
aplicada ao setor.'
CRISE
Dois técnicos da ACARESC, Wilson

Santa Catarina e Luis Buffon, citaram
fiversos fatores que contribuíram para
que o rebanho brasileiro não venha
acompanhando a demanda no mercado
interno, Para se ter uma idéia dessa des­
proporção entre oferta e procura, a po­
pulação brasileira tem crescido à taxa de
3 por cento ao ano, enquanto a popula-:
ção bovina cresceu em ritmo lento, de um
por cento ao ano,

Afirma um dos técnicos consultados
que o Governo depositou demasiada
confiança na possibilidade de i rnporta­
ção e "não acreditava que viesse a ocorrer
essa crise, que para ele foi uma surpresa ",
No entanto, o desestímulo ao produtor'
vinha em processo crescente, apoiado em

dois fatores. Os aumentos registrados
nos últimos anos no preço pago aos cria­
dores pela carne bovina eram sempre in­
feriores aos aumentos concedidos aos in­
sumos, máquinas e salário-mínimo e,

por outro lado, a partir de 1974, com a

crise do petróleo, houve uma retração do
mercado externo, com os países tradi­
cionalmente i rnportadores de carne (Es­
tados Unidos e países europeus) dimi­
nuindo sensivelmente suas importações,
Consequência desse desestímulo à pe­

cuária foi o abate de inúmeras matrizes e

a procura de outras opções - como a

cultura da soja - que apresentassem
bom preço. De 1971 a 1975, o número de
matrizes abatidas era de 818 ao ano.i.lá
em 1976,1,087 matrizes' foram abatidas,
.quase 'três vezes o 'índice registrado nos

anos anteriores, subindo ainda o número
de abate para 2,6·10 no ano de '1977. Mas
esses dados são referentes apenas aos fri­
goríficos sob inspeção federal. sendo o

número real de matrizes abatidas bas­
tante superior.
PERSPECTIVAS

Para Wilson Sant'a Catarina e Luis
Buffon, a solução da crise seria "o estabe­
lecimenta de uma política estável e a

longo prazo por parte do Governo Fede­
ral. de modo que o pecuarista se sinta
seguro de que o Governo não vai puxar o
tapete no meio do caminho, O planeja­
mento e os investimentos que o produtor
tem que fazer são a médio e longo prazos
e ele necessita de um mínimo de segu­
rança que lhe permita correr o risco".
Prova de que a solução não virá a curto

prazo é o tempo necessário à formação
de matrizes, "Para que uma matriz nasça
e chegue ao ponto de poder gerar outra
matriz são precisos de seis a sete anos,
que compõem o ciclo da pecuária, e evi­
dentemente o país não poderá esperar
todo esse tempo".

Santa Catarina vê 'as opções para que
o Governo possa resolver o problema: "O
Governo será obrigado à importação de
matrizes, ou a dar maior estímulo aos

pecuaristas para que esse prazo possa ser

reduzido".
,.,0 aumento proporcional dos insumos

-e do preço pago ao produtor e a abertura
de crédito estão na base mesmo desse
maior incentivo ao produtor. No en­

tanto, o que se registrou há pouco foi
exatamente uma restrição de crédito,
Buff'on faz questão de frisar que os técni­
cos do setor estão há muito tempo pre­
vendo e alertando para a crise que viria a

ocorrer: "O consumidor está acordando
agora para o problema porque não há
carne e, consequentemente, o.preço está
alto, mas os produtores já vinham gri­
tando. há anos".
As perspectivas no mercado externo,

no entanto. começam a apresentar sin­
tomas de melhora, o que representaria
uma boa oportunidade de se reestabilizar
o setor. Wilson de Santa Catarina ob­
serva que "os países produtores de petró­
leo estão importando carne, e os países
tradicionalmente importadores diminuí­
ram a sua produção, devendo, portanto,
faltar carne em seus mercados internos, e
por essa' razão os preços no mercado ex­
terno estão subindo novamente".

SUBSIDIO
Em congresso recentemente realizado

cm Brasília, produtorc. de todo o país
procuraram levar ao Governo Federal
subsídio, para que possa estabelecer uma
política Ia. arável à reestabilização da
agropecuária, Segundo Buffon, "as elas­
ses produtoras estão preocupadas e pro­
curando lev ar ao futuro presidente da
República sugestões que possibilitem a

transformação da política que está sendo
aplicada à pecuária".

Santa Catarina também considera im­
portante que os produtores participem
Lia elaboração de uma polícia para a pe­
·cuária. "Os produtores devem continuar
participando, através dos órgãos repre­
scntauvos da classe, do soerguimenta e

sustentação da pecuária, participando da
discussão de aspectos como crédito. co­
mcrcializaçào e estocagern. além do dis­
ciplinarncnro no aumento dos insumos".

Estão de acordo os técnicos em que 6
problema que vem sendo enfrentado pela
pecuária é político. "Os recursos técnicos
e de mão-de-obra existem e desde que
haja uma política eh: real interesse pela
agropecuária poderá o Governo resolver
os problemas que vêm afetando o seu

desenvolvimenta ".
SANTA CATARINA

Estó difíCildese'
A

»» Felizno Nevo,
o Preço d� ,

do corn qUIlo
d ' e

everó che'o cem gor

crUzeiros,
·Intercalar a pecuária e a agricultura,

.
Possa 'a oncão recomendada pelos técnicos
-da Acaresc para a pecuária catarinense. O
Estado tem importado de 23 a 24 mil
toneladas de carne bovina por ano do
Rio Grande do Sul e Paraná, e o déficit
caic�lado para 1986 é de trmta mil tone­
ladas de carne. Essas importações expli­
cam, em parte,.o alto preço do produto
aqui na Capital.

vedura obtida da fermentação da cana

apresenta ainda um inconveniente, ape­
sar de apresentar um bom rendimento,
ao nível de saúde pública. por produzir
efeitos colaterais não desejados, mas esse

problema deverá ser superado",
O pescado seria, rara o Brasil. a solu­

ção ideal "através da piscicultura, já que
o custo da pesca se tornou muito ele­

vado", mas essas soluções não,
convencionais, levedura e pescado, para
serem aplicadas ncccssitanam de lima

modificação nos hábitos ali l11entarc, do
brasileiro.
OUTRAS CARNES
O professor Detoni, <c fosse xuhvtituir

a carne bovina por outra, escolhcnu o

coelho: "Essa carne possui maior teor

protéico que a carne de boi c hem l11('nos

gordura, o que evita o problell1a UO (0-

lesterol". Apesar da CJrnc bOI ina ler

mais caiarias, o coelho é urna excelente
fonte de proteína, e seria uma boa op�,io

Para fazer essa recomendação, os tec­
nicas da Acaresc se baseiam no fato de a

estrutura fundiária de Santa Catarina se

caracterizar pelas pequenas e médias
.propriedades. "Em um dos pólos mais
importantes da pecuária do Estado,
compreendido por Lages, Bom Jardim"
Urubici, Bom Retiro e São Joaquim, 84
por cento das propriedades têm menos de
200 hectares, e 94,7 por cento têm menos
de duzentas cabeças de gado", Segundo
esses mesmos técnicos, para proprieda­
des dessa natureza, é muito difícil sobre­
viver só da pecuária,
Outra necessidade 'apontada para c

desenvolvimento da pecuária catarinense
é a abertura de uma linha de crédito por
parte do Governo estadual. através do
Besc, por exemplo, além do assessora­
mento técnico para que se pudesse operar
essa transformação.

Quais as opções? Coelho, frango, ,porco..

70 juízes movem
ação para reajustar
seus vencimentos

Quando o desembargador Francisco May Filho, presidente da Se,
gunda Comarca Criminal do Tribunal de Justiça, ganhou a ação contra
o Governo ao exigir pagamento da diferença dos vencimentos qUe
tinham sido baseados, no período entre 1974 e 1978, nos índices infla,
cionários de 40 por cento, não correspondendo aos novos dados forne_
cidos, de 42 por cento, foi feita uma previsão que muitos magistrados
também iriam recorrer à Vara da Fazenda,

Desta forma, ontem, 70 juízes de Direito, através do advogado
Rogério Otávio Ramos, encaminharam uma ação ordinária de reco­
nhecimento de direitos, cumulada com indenização, Os requerentes são
os seguintes:
Alamir Faria, em Tijucas (SC); Alberto Causs, Chapecó (SC); Al­

berto Luiz da Costa, Joinville (SC); Alcides dos Santos Aguiar, Floríj;
nópolis; Álvaro Antônio José Pille, Curitibanos (SC); Álvaro 'Wandelli
FiI'ho, 'Tubarão (SC); Ana Maria Leal Mendes, Taió (SC); Anselmo
Cerello, Araranguá (SC); Atahualpa Garrozi Mascarenhas Passos,'
Camboriú (SC); Aula Sanford de Vasconcellos, S, José (SC); Bernardo
Luiz Stamm, Joinville (SC); Bruno Carlini, Joaçaba (SC); Carlos Pru­
dência, Joaçaba (SC); Cláudio Barreto Dutra, São Joaquim (SC); Da­
niel Vinicio Arantes', Itaiópolis (SC); Desidério Amaro Freiberger,
Videira (SC); Eralton Joaquim Viviam, São Lourenço D'Oeste (SC);
Érico Borges, Concórdia (SC); Ernani Palma Ribeiro, Florianópolis;
Emery Oscar Valentim, Tangará (SC); Erwin Rubi Peressoni Teil'eira,
Laguna (SC); Euler Ludolf de Mello, lbirama (SC); Fernando Luiz
Soares de Carvalho, Porto União (SC); Fernando Luiz Vilara de Mat.
tos, Lages (SC); Fernando Olavo S, Thiago, Tubarão (SC); Flávio
Lopes da Costa, Orleans (SC); Francisco Borges, Criciúma (SC); Fran­
cisco Carolina Corrêa, Joinville (SC); Francisco José Rodrigues de
Oliveira filho, Florianópolis; Francisco Xavier Medeiros Vieira, Flo­
rianópoliS;Galvão Nery Caon, Florianópolis; Genésio Nolli, Chapecó ,

Se: Gert Odebrecht, Florianópolis (SC); Gilda Kutne, Seara (SC);
Guido Schreiner Pereira, São José (SC); Haroldo Pabst, em Lages (SC);
Hélio Veiga Magalhães, Lages (SC); Heliodoro Franzói, Criciúma
(SC); Joachim H. W, Joesting, Criciúma (SC); João José Maurício
D'Avila, Jara�uá do Sul (SC): João Martins, Florianópolis; José Gas­
par Rubick. Curitibanos (SCl; José Guilherme de Souza, Trombudo
Central; José Joaquim Lisboa, Lages (SC); Leonardo Alves Nunes,
Tubarão (SC): Loacyr Muniz Ribas, Canoinhas (SC) Lourival Antonino
dos Santos, Bom Retiro (SC); Márcio Souza Batis­
ta da Silva, Flor iànópolis: Mauro lrineu Werner,
Joinville (SC); Nazareno Knabben. Rio do Sul (Se); Nestor José d�
Silveira, Joinville (SCl; Nicanor Alexandre Ramos, Joinville (SC); NiI­
ton João de Macedo Machado, Brusque (SC); Orieta Passos Paulo,
Pomerode (SCl: Osmar João de Geus, Ituporanga (SC); Paulo Benja­
min Fragoso Gallotti. Balneário Carnboriú (SC); Pedro Manoel Abreu,
Pinhalzinho (SC); Protásio Leal Filho, Florianópolis; Raul Bayer Laus,
I tajaí (SC); Raul Tavares da Cunha Mello, Rio do Sul (SC); Renato
Melillo Filho, Florianópolis; Rogério Domingos Farias Lemos, Floria­
nópolis; Romeu Junckes, Guaramirim (SCl; Rubem Odilon Antunes
Córdova, Chapecó (SCl; Solon d'Eça Neves, Concórdia (SC); Urbano
Vicente Gama Salles, Florianópolis; Volnei Ivo Carlin, Florianópolis:
Walter Zigelli, Biguaçú (SC); Wilmar Philippi, ltajaí (SC); Wilson
Eder Graf', Florianpopolis: Wladimir d'Ivanenko' Florianópolis. (ut ins­
trumentos de mandato inclusos).
Os magistrados, ao tomarem a/decisão, se b�earam 'na lei 4547, que

especifica que os juízes de direito e juízes substitutos percebem gratifi­
cação de representação na base de 30 por cento e que a gra-ificação para
os magistrados tem caráter permanente e integra seus vencimentos por
força do princípio da irredutibilidade de vencimentos contido no art.
108, item III, da Constituição do Brasil, na redação que lhe foi dada
pela emenda I,

SENTENÇA
No caso do desembargador Francisco May Filho, o juiz, Renato

Melillo Filho baseou sua sentença no artigo 180e seus parágrafos, da
Constituição Federal, que visa garantira independência dos juízes, não
estando suspensa a garantia de irredutibilidade de vencimentos, obser­
vando também que os "aumentos concedidos pelo Estado de Santa
Catarina aos seus magistrados não acompanham os índices da inflação"
e que "os salários de desembargador decresceraln, de 1974 até este ano,
16,29 por cento".

Natalna Linearé.

\.

"Soluções para se encontrar outras

fontes de proteína existem, só precisam
ser desenvolvidas". Esta é a opinião de Ce­
lito Detoni Júnior, professor de Tecno­

logia de Alimentos da Universidade Fe­
deral de Santa Catarina. Ea busca dessas
alternativas parece ser a solução inevitá-:
vcl para aqueles que não possam pagar o

preço alcançado pela carne bovina,
transformada em artigo de luxo.

Dentro de um prazo de dez anos, o

professor Detoni acredita que a produ­
ção de proteína extraída de leveduras
será a solução, não-só para o Brasil. mas

para todo o mundo, de prover a de­
manda dessa substância fundamental

para nossa sobrevivência. Pesquisas
nesse sentido, que antes, se faziam com a

fermentação de petróleo. agora 'se pro­
cçssam a partir da fermentação da cana,
de resíduos industriais e de usinas de lati­
cínios, e até mesmo da serragem. "A Ic ..

para o consumidor: "Mas nós não temos
coelhos. o problema é mercadológico. O
pouco que produzirmos é exportado, até
porque não l"ai parte dos nossos hábitos
ali rnentarcs".

A solução mais imediata para a substi­

tuição da carne de boi seria o frango, que
é i nclusivc superior em termos de teor

protéico, Mas aí entra outro problema de
mercado, porque com a alta do preço da
carne, triplica o preço do frango. "Nós
ter ia mos condiçócs de aumentar sua

produção imediatamente, mas or-,preço
.

seria COrrigido, em nada resolvendo o

problema do pobre".
A carne de porco é ma i, pobre em

prorcinas que as outras, embora seja a

ljuc IllcW, tcmcaloria,. Sendo uma carne

ljUC se presta muito ,ii indllslrialil.ação,
ll�io é produ/ida para consumo como

carne Icrde, "porque seu custo de produ­
I;ão é muito alto e chegaria ao consumi­
dor ii Ulll pre,o muito caro".

O carneiro, para o professor, apre­
senta dois problemas fundamentais:
"Primeiro. a falta de áreas próprias à
ovinocultura, que exige um clima mais
frio do que o nosso, e o segundo, o pró­
prio tabu alimentar, porque o brasileiro
gosta de comer carneiro uma vez por
ano, num churrasco, mas não o concebe
como alimentação diária". Detoni es­

clarece, no entanto, que essa carne é de
boas características para aindustriatíza­
ção. "Ela se presta muito bem a mistura.
e há muita gente no Brasil produzindo
salsicha e mortadela com uma percenta­
gem de carneiro, que todo mundo come

sem saber".

Além dessas, existe ainda a rã, que é
também uma Carne de boa qualidade,
mas seus pO�ICOS criadores, em SantJ Ca­
tarina, 'exportam sua produção porque
tampouco fal parte de nos\os hábitos
alimcntares.

Marcondes de Mattos

lança nova obra sobre
economia catarinense

As livrarias de Florianópolis, a partir de hoje, contam com mais uma
obra, versando sobre economia, de grande importância pelo modo
"humano" como aborda os problemas sociais, econômicos e políticos
do Estado, '''Santa Catarina - Tempos de Angústia e Esperança",
li vro que foi lançado às 20 horas de ontem, no andar térreo da Eletrosul,
segundo o autor, professor Fernando Marcondes de Mattos, "se propõe
a servir de subsídio para o futuro governo", revelando a realidade das
camadas sociais que são "marginalizadas pelo desenvolvimento", du­
rante anos,

Marcondes de Mattos explica que o livro é "social, econômico e

político porque o desenvolvimento é um problema político, a miséria é
um problema político", A obra lançada onternf'oi dedicada "à imprensa
do meu Estado, na convicção de que a ela cabe um papel transcendental
na discussão e conscientização dos nossos problemas e das nossas

soluções, vale dizer, na formação do pensamento catarinense".
,

O livro foi editado na Ederne, com uma tiragem, na primeira edição
(do autor)."de três mil exemplares. O lucro total dessa edição será
destinado à Sociedade Alfa-Gente, uma associação privada sem fins
lucrativos, que mantém atualmente quatro centros de educação avan­

çada em Florianópolis. Beneficiará 584 crianças, na sua maioria na
faixa etária de dois a seis anos, das zonas pobres dos morros do Mocotó
e Caixa D'Água, de Capoeiras e Caeira, que estão sendo atendidas por
um programa pré-escolar, através do qual, além da alfabetização, são
atendidas nas áreas de nutrição, saúde e trabalho comunitário.
•

"Santa Catarina - Tempos de Angústia e Esperança" foi escrito
em um ano, "sempre à noite, com 'muita paciência" (o autor é professor
na UFSC e diretor-administrativo da Eletrosul), e reúne dados estatísti­
cos coletados ao longo de vinte anos. Com quarenta anos de idade,'
Fernando Marcondes de Mattos, catarinense de Florianópolis, tem a

metade de sua vida dedicada aos nossos problemas sócio-econômicos,
A obra do professor Marcondes de Mattos é muito diversa, composta

de teses, anostilas distribu ídas a estudantes, conferências, coletãneas de
artigos publicados em jornais e livros' � este é o quarto, Nos
últimos 15 anos, escreveu e publicou cerca de cem artigos na imprensa
catarinense.

Em "Santa Catarina - Tempos de Angústia e Esperança" ele faz
um "exame da realidade sócio-econômica do Estado". Nessa obra,
enfoca Santa Catarina "através das regiões", com um.segundo enfoque:
"Conhecer Santa Catarina através dos setores produtivos". Por isso,
Marcondes afirma que se o leitor procurar o enfoque db livro, ele é
"matricial, porque os dois .enfoques vão se cruzar".

Nesse livro, o leitor encontra respostas e explicações para as enormes

dificuldades que encontramos cm acompanhar e compreender a evolu­
ção. O autor demonstra muita preocupação com o desenvolvimento
social. que por muito tempo foi tratado somente do aspecto técnico.
Mostra a nccessldade de "uma preocupação enorme com um grande
número de pessoas que não participa do processo econômico".

�;; ;;;;;.;;;;:::.;ae ii!iO-�.f==i= C A� !=sr;;;:H=,· iW!i = ===--=�. •

Os móveis que você �eve ter.
Rua Vidal Ramos, 26· Fone 22.6100

Florianópolis.Se
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Fortaleza, hóspede do Imperial
Palace Hotel, o milionário de
Recife José Jorge de F. Salles
Neto. O discutido caixa-alta que
convidou este colunista para
conhecer Recife, esteve presente
na noite de elegância e caridade,
aplaudindo a coleção do esti-

.

lista Souto Maior:-s.
�

.

x-x-x

Carolina Rodrigues, uma mu­

lher internacional, simpática,
bonita e inteligente, em seu

apartamento em Fortaleza,
onde passá temporada, quando
vem de Paris ou Itália, recebeu
amigos para homenagear a im­

prensa brasileira convidada por
Souto Maior.

x-x-x

O manequim Sebastian, de São
Paulo, em seu fim de semana em
Fortaleza, foi colírio para toda a

sociedade cearense. Ele além do
seu bom gosto, tem invejável
classe.

x-x-x

Souto Maior e sua linda filha
Fatima, em sua residência, re­

ceberam convidados da socie­
dade de Ceará, para um almoço
em homenagem a Sra. Maria
Tereza Goulart. O almoço que
teve início às 22 horas, mais
tudo foi sensacionaÍ.

x-x-x

Os jornalistas Flávio Tôrres e

Norberto Francisco Arena em

Fortaleza, também comentam
'sobre a sociedade e são nomes

que tem seu caderninho sempre
atualizado. Foram bastante
simpáticos e souberam receber
seus colegas de imprensa.

x-x-x
A cidade está de parabéns com a

Nova Desterro, loja de móveis e

decoração de propriedade do
Sr. Roberto Bessa.

x-x-x

O governador em exercício e

Sra. Marcos Buechler, na capi­
tal paranaense, participaram da
solenidade de inauguração da
sede do Banco Nacional da Ha­
bitação do Estado do Paraná e

Santa Catarina.
x-x-x

O escritor e crítico de arte Harry
Laus, em sua casa de veraneio
em Porto Belo, reuniu amigos
para comemorar' seu aniversá­
rio.

x-x-x

O elegante casal Vânia Colaço
de Oliveira em sua recente via­
gem ao Ria de Janeiro com um

grupo de amigos jantou no mo­

vimentado Hippopótamus.
x-x-x

Realizou-se na sede da Eletro­
sul, o I. o Encontro de Engenha­
rias do Sistema de Transmissão,
COIT; .( participação de Técnicos
e engenheiros de todos os País.

x-x-x

A Sra. Maria Pornpéia Konder
Reis Malburg, enviou donativos
à Casa do Jornalista de Santa
Catarina, para a realização do
natal do pequeno jornaleiro. ,

x-x-x

Virgiliu'S, a nova uisqueria da
cidade gue inaugura-se hoje à
Rua "Anità Gâribá1di, Edifício
Miguel Daux. Nossos agrade­
cimentos ao proprietário da
nova casa noturna.

x-x-x

O crítico de arte-de São Paulo,
Jacob Klintowitz, hoje às 20,30
horas, no salão nobre do Palá­
cio Barriga Verde, faz lança­
mento do livro "10 Anos de Crí­
tica de Arte".

o Ano Internacional da Criança
não foi tão nacional assim:

faltou Florianópolis.
A Rede Globo deu show de so­

brehumana eficiência perma­
necendo 24 horas no ar em fa­
vor do Ano Internacional da
Criança - espetáculo esse sob o

comando do Roberto Carlos e

porisso detentor da capa da
Veja que está nas bancas.

*

Capital como centro irradiador
das transações catarinenses em

geral, ou se por deficiência de
"cabeça" de obra mesmo, o que
é bem mais provável - poispra
horas como essa, não se escolhe
bairrismos. (Apesar do Clube
Soroptirnista I nternacional de
Florianópolis ter colaborado
com a campanha, recebendo
como doação da família de Joel
Moura, mobilia austríaca no

valor de IOQ mil cruzeiros).

,

1I.'.,�·r)L·i�/ i.
I'
.

(
",:)

está louco pra saber afinal quem
recebera a grana aqui recolhida,
já que, até agora, não houve
manifestação alguma a respeito,
ao contrário doutras plagas que
a medida que recebiam, anun­
ciavam aonde seria aplicada ..

*

No mais, a Globo perdeu unia
. excelente oportunidade de fazer
média pra cima da geral brasi­
leira, proibindo, a partir da­
quela data, a projeção de qual­
quer sintoma de violência, atra­
vés filmes ou seriados, durante o

horário juvenil de sua progra­
mação diária.

De todo o impecável desenrolar
em termos nacionais, um recla­
mado pecado bem diz respeito
da ineficiência da Globo em ter­
tas de Catarina: simplesmente
Florianópolis deixou de partici­
par por motivos alheios a sua

vóntade, sendo das pouquíssi­
mas capitais brasileiras a se orni­
'tir - involuntariamente. In­
clusive telefonemas choveram à
direção da Globo dando conta
da tal imperdoável falha.

-

'.

Sra. Maria Tereza Goulart, Lúcia, uma das mulheres bonitas
e elegantes de Fortaleza e este colunista.

Mesmo caindo a chuva que
caia, a agência local do Banco
Real conseguiu arrecadar min­
guados 35 mil cruzeiros, deposi­
tados na conta 1979, em favor
de carentes criancinhas brasilei­
ras (arrecadação essa em cartaz,
em horário normal, até
amanhã).

Além disso, foi muito notada a

aus�ncia de Pelé dedicando aos

menores de todo o seu país, um
porcentual, mínimo que fosse,
de sua vultosa renda mensal ...
Afinal, ele não dedicou o seu

milésimo gol às criançinhas
.

brasileiras?! Pois é bom que
flq-ue sabendo que gol não enche
barriga de ninguém ....

Os modelos nos mais variados
tecidos e nas cores pastel, es­

, tampados ou outras mais arro­
,

jadas, em fim, todos os modelos
foram dignos de elogios. Além
da imprensa brasileira convi­
dada para esta noite de elegân­
cia e caridade no salão nobre do
Imperial Palace Hotel, uma es­

pecial, que foi a ex-primeira
dama, Sra.. Maria Tereza Gou­
lart, que foi ovacionada quando
entrou no salão. A apresentação
do desfile que também contou
com as bonitas roupas de Pierri
Cardin, com os manequins
Márcio Mendes e Mário Távora
de São Paulo, foi feita pelo jor­
nalista de Recife, Petrucio
Mello. De parabéns a Sra. Luiza
Távora e o estilista Souto
Maior, responsáveis pelo
grande acontecimento.

x-x-x

No salão nobre do lrnperial.Pa­
lace Hotel, em Fortaleza, reuniu
o mundo elegante daquela en­

cantadora e hospitaleira cidade,
,para aplaudir o desfile da cole­
ção alta costura do estilista
Souto Maior. Foi realmente um

shaw que vimos não só napas­
sarela, como também no salão
entre os convidados que prima­
ram pelo bom gosto, classe e be­
leza, Souto Maior recebeu
cumprimentos pelos belíssimos
modelos que apresentou, com

lindas manequins. Entre elas,
sua filha Fátima um encanto;

, Edilsa, uma beleza Cearense que
deixou todo' mundo com água­
na boca.

x-x-x
Lúcio Brasileiro, o jornalista
amigo que comanda a sociedade
em Fortaleza, homenageou este
colunista com um almoço no

mais requintado restaurante da
cidade que é Sandra'S.

x-x-x

Passando o fim de semana em

Como o dinheiro arrecadado
nos estados reverte à institui­
ções ou trabalhos assistenciais
de cada jim deles õ catarinense

Não se sabe se por falta da Cale­
gadas (com contrato global
apenas até junho próximo) que
tem por hábito desconhecer' a

chidos ( porém, não anunciados), entre os quais o

blume-paranaense Karlos Rischbieter, candi­
dato pelo Paraná, pois sim.

•

Há dois catarinenses entre os ministeriáveis de
todo o Brasil: Wilmar Dallanhol e Victor Fontana:
enquanto aquele está sendo sugerido, segundo o

Correio Brasiliense, pra Ministro das Minas e

Energia .este é candidato ao Ministério da'Agr:cul-' Se bem que o Dallanholjá se dê por satisfeito-com
tura. a Diretoria da Carteira Agrícola do Banco do Bra­

sil. E o Fontana com uma cadeira de espaldar alto
na Câmara dos Deputados pra onde foi eleito -

porém com segundas ( e não cumpridas) inten­
ções ...

Ambos fazem parte de uma lista de 500 persona­
lidades da vida brasileira disputando apenas 20 car­

gos - sendo que 12 deles já estão devidamente preen-

No almoço, na residência do estilista Souto Maior.

OODODO
Observação feita por
um ilhéu quando

em Porto Alegre neste
final de

semana que
acabamos de passar:

"puxa, como ainda tem

gaúcho por aqui!
E eu que pensava que "

todos já haviam i
se mudado pra.

Santa Catarina".

DOO·DOO
o único jeito que muitas espectas. mQ�
cinhas estão encontrando pra se casar,
'é engravidar o tanso do namorado.

*

Agora, os rapazes devem tomar cui­
dado e verificar bem a paternidade
porque, numas, pode até ser insimi­
nação artificial. .

Colunista Lúcio Brasileiro
e Sr. Luiz Gentil
um dos caixa-alta
de Fortaleza.

Lúcio Brasileiro
e este

colunista
no Sandra'sEntre bocas e olhares,

o penteado da Ana Abreu. 000000

Quando da reeente
inauguração do prédio
da Eletrosul, lá pelas
tantas do cerimonial,

fez-se necessário a presença
da bandeira de Santa
Catarina para que fosse

hasteada pelo
Governador local.

*

A fim-de caráter definitivo,
sem essa de pedir emprestado;

optaram pela compra.
'

Pois saibam que não houve,
em todo o comércio local,
urna única bandeira que'
satisfizesse, Resolveram

então procurar em

Porto Alegre onde, enfim,
encontraram exatamente

a desejada.
*

Até a nossa, bandeira,
os gaúchos já

estão vestindo...

IH.OR6scopo·A Kombi chapa branca,
CM0095,

além de infringir
normas detranísticas,

é má educada:
atravessou o sinal

vermelho e,
mediante reclamações
gerais, ainda xingou
aos berros e gestos.

.

COfficiel
- .

eumarevistacara.

Éoprecoquevocê
pagapelaBíblia

damodainternacional.

da Lua ·e do Sol sua mente
neste dia estará mais pene­
trante, fantástica e idealista, o
que deverá, contribuir para
que consiga realizar o que pre­
tende. Algum sonho notável
ou experiência psíquica.
VIRGEM - A pesição astral
denota ganho e benefício por
meios dos pais ou da vida do­
méstica, elevação geral e até
mesmo a independência fi­
nanceira se souber aplicar
bem o seu dinheiro. Bom às
viagens, aos transportes e ao

amor.

LIBRA - O dia'é favorável
para dar início a novos em­

preendimentos, e para apren­
der.a obter conhecimentos em
relação a sua vida profissional
e assuntos públicos. Será fa­
vorecido ainda em mudanças,
viagens e na. vida amorosa.
ESCORPIAO - Dia em que
'lucrará no comércio e na in­
dústria de produtos farmacêu­
ticos e agro-pecuários. O
fluxo também denota felici­
dade amorosa, familiar e

muito. sucesso nas viagens a

fim de realizar negócios, de
suma importância.
SAGITARIO - Otimo à
mudança de residência ou de

ÁRIES - Não adie para
.

outra data os planos impor­
tantes que pretende realizar.
Saiba pois, que o dia muito o

está favorecendo em todos os

setores de sua vida. Alegrias e

novidades em perspectivas.
Muito bom para o amor.

TOURO - Dia em que de­
verá se manter afastado de
qualquer discussão ou mal en­
tendido. Seja mais perseve­
rante nas decisões que tomar,
cuide de sua saúde e saiba
aplicar bem o seu dinheiro.
Algum aborrecimento na vida
amorosa.

GÊMEOS - Dia em que lu­
crará por meio de suas rela­
ções e negocios iniciados ante­
riormente. Suas esperanças
serão bem sucedidas, terá su­

cesso na vida social e profis­
sionale sua popularidade será
aumentada. Muito bom às
novas amizades e ao amor.

CÂNCER - Sucesso na vida
pública, em mudança de em­

prego ou de residência, nos

negócios relacionados com lí­
quidos de um modo geral e

n.as viagens que realizar. Exce­
lente é o fluxo ao amor e ac

emp!ego de suas novas idéias.
LEAO - Devido a influência

ocupação, principalmente se

já aniversariou, Sua mente es­

tará mais fértil, intuitiva e re­

ceptiva o que deverá colabo­
rar para solucionar problemas
que há muito vem
perturbando-lhe. Pode amar e
viajar.
CAPRICÓRNIO � Não
deixe o sentido dominar sua

razão, evite negócios.precipi­
tados ou com pessoas suspei­
tas e aja com mais perseve­
rança e otimismo para conse­

guir solucionar os problemas
e os embaraços que terá pela
frente hoje. Cuide da saúde.
AQUARIO - Favorável
para a vida pública, para dar
início às novas associações e

para ter êxito em viagens a fi m
de realizar negócios. O fluxo
também denota aumento da
popularidade, novas e valio­
sas amizades e muita paz na

vida romântica .

PEIXES - Seja mais habili­
doso para tirar o máximo
proveito de seu campo profis­
sional e ter bons resultados
nos negócios que pretende
realizar. Lucros no comércio
de bebidas e líquidos de um

modo geral. Otimo às viagens
e ao amor.

Foi ontem por volta
das 3 e 15 da tarde,
em pleno ouriço
da Praça XV.

o marreco recheado acompanhado de repolho
roxo, purê de aipim e simpático atendimento é o
suficiente pra classificar o restaurante Coquei­
rão, lá nos Coqueiros, como o melhor da cidade
no momento.

Di'z�m o� expertosem marrecos, que os de Blu­
menau perdem.

Vendendo que nem chuva, os inúmeros mini­

quadros em exposição na tal loja 20 do Ceisa Cen­
ter, em cartaz até 23 próximo. Só pr! voc�s terem

uma idéia, dos 150 quadrinhos a mostra, até a tarde
de ontem já haviam sido adquiridos cerca de 90.
Isso- não só por causa da alta qualidade dernons­
trada, mas, sobretudo, pelo insignificante preço in­
dividuai.

'

quando ouvia por ocasião dos vernissages do Studio
A2, comentários em tom de crítica, inclusive prove­
niente da boca de muito artista, sobre a excess-iva
presença juvenil de então: "que nada compra".

•

.

Pois saibam voc� que os juvenis de ontem, jo­
vens de hoje, inclusive recém amaritados casais, são
os que mais estão se deliciando em adquirir os

mini-quadrinhos em expô. E compram na maior:
curtindo e sacando a obra em si. São frutos de um

criticado tempo que não volta mais.
Dando exemplo, a nova geração comprando. A

coluna ainda bem se lembra, como se fosse ontem,

E O final de semana foi aquela água
ALUGA�SE

,4 ESPAÇOSOS
PAVIMENTOS NO

baixo), estava até legal. Pelas
tantas de uma estiada, quando
surgiu inclusive inusitadalua, a

uma da manhã levantou ânco­
ras e zarpou com destino as duas
baias que apresentavam-se ma­

readas. A tal ponto que uma ex­

cursão de curitibanos sobre os

idosos, desacostumados com o

mar, não se aguentou e, emba­
lada pelas ondas e demoras,
dormia a roncos e sono solto
uns sobre os outros, abaixo da
gozação da embriagante geral
dançante.

. Infeliz do cara com súbita
cara de papel crepom ..

.

pelos alguns que tiveram cora­

gem e se mandaram àquela noite
de sábado, a mais chuvosa do
ano, o Seixas confirma. De ma­

neira aguada tal que o Baile da
Ilha, anunciado pr'aquele
mesmo dia na FAC, viu-se obri­
gado a transferir-se à data em

janeiro ainda não marcada.
.

Pensando bem, é um preço muito pequeno
para você ter, de dois em dois meses, um
desfile de Dior, Lanvin, Saint-Laurent,
Kenzo, Givenchy e outros profetas da moda.
Mande buscar L 'Officiel n.o 2 na banca da

. esquina. E veja o que você vai usar no Natal
e no Reveillon. São 85 página') de vestidos
de festa. As jóias, os presentes e a moda de
fim-de-ano, E o verão da moda: luminoso,
fresco e.lindo.

Além de desbotada, enl}u,
gada ...

E era essa a expressão exata

de muitos percorrendo desnor­
teadamente a nebulosa e encfíar­
cada noite ilhôa do final dese­
mana que acabamos de sofrer.

•
Aliás, de uma coisa a coluna

já sabe e recomenda: não pro­
gramem nada que dependa do
nosso ar livre sem antes consul­
tar o bruxo do tempo, o Seixas
Neto, que há semanas vinha
anunciando esta louca lestada
pra cima dessa desprotegida
costa que nos rodeia.

prédio 33(Modelar) da Rua Trajano
defronte o jardim do Palácio

TRATAR NO LOCAL

Se bem que, dizem os que se

aventuraram, que a Noite no

Hawaii , a bordo do Flomar (
que por pouco não se viu obri­

gado a se transformar em sub­
marino tal a quantidade de água
tanto por cima quanto por

La mode c 'est moi. OFFICIEL
BRASIL

De Ia couture

et de Ia
Mode de Paris

No entanto, não houve desfile
nem nada segundo o progra­
mado: apenas som dançado
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Rua Heitor Blunn, 242 - fone 44-499Or
Comércio de veículos

'

Oficina especializada em toda linha, nacional
com mecânica, lataria, pintura com estufa,

:======== Veículos em estoque ======�I

Fiat Azumarinho - 77 Puma spider Branco 78
Volks 1500 Amarelo - 73 Chevette ouro - OK
Volks 1500 Amarelo - 72 Chevette cinza - OK
F 1004 Cilindro Azul - 77 Corcel LDO Cinza - 79
Especial ,

Lancha Tipo Voadeira com motor de 50 'HP
Com carinho jóia
Toda linha nacional - OK

Toda línha nacional OK 79

Rija Gaspar Outra 90
Estreito .; Fpolis
Fone: 44-3864

ESTOQUE DE VElcUlOS USADOS

MODELO ANO COR
Passat LS 1977 Amarelo
Passat TS 1976 Marrom
Passat LS 1975 Branco
Brasília 1977 Branca
Brasília 1976 Marrom
Sedan 1300 L 1976 Vermelho
Sedan 1300 L 1976 Marro'm
1600 1976 Verde
Variant 1977 Branca
Variant 1975 Amarela
Kombí 1978 Bege
Kombi 1977 Azul
Chevette 1977 Azul

Possuímos também toda linha VW 79, para pronta entrega,
financiamento próprio' em até 24 meses com crédito na hora:

,'e CARIONI. COM. AUTOMÓVEIS LTOA.
.

-, RUA SILVA JARDIM N.o 1
'- FONE 22-5381

Anexo ao Posto lpirança,
Ladeira do Hosp. de Caridade.

BRASíLIA BEGE" .. ,.:, ,., 77
BRAsíLIA AMARELA , ,76
VOLKS 1300 L AZUL .. , ,., "., ,76
VOLKS 1300 MARROM ' .. , , 76
CORCEL BRANCO STD , ., 76

ESPECIAL
UM TELEFONE COMERCIAL PREFIXO 22

SANTOS SARAIVA - 554, FONE 44-0611
,

Maverick GT - Branco: :
'

, .'.. . 1978
Ford Corcel Luxo - Vermelho' 1978
Ford Corcel Luxo - Vermelho , ,.1975
Ford Corcel STD - Branco, 1977
Ford F-75 - Azul 4x4 , 1976
Ford F-7000 Bege 1977
Ford F-75 4x4Verde 1974
Passat LS - Azul , .. 1977
Passar L - Branco , 1975
Volks 1300 - Azul , 1977

Vojks 1300 L - Azul 1975
Brasília Branca , 1977
Dodge 1800 - Verde " : : .. 1974

Dodge 1800 -Branco 1975
Moto Honda 125cc Prata ' OK

Brasília Bege , ..

'

, ..

'

: .1976
Fiat 147 L - Amarelo , 1977

Dodge Polara - Verde Metálico .. , , •. , , 1976
Caravan - Marron Metálico '

, , 1976
Ford Corcel - Branco , .. :,., .. , .1975
Ford Corcel - Azul .. , , .. , :- , ,1973
Volks 1300 - Azul , , . , 1974

Opcala \,iermelhó , 1974

.. - - --- - - - .� ......._. �'--'--

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

'\

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM, 329 - FONE: 33-0677

CORCEL coupê luxo branco , ............... 1977'
FORD LTO LANDAU vinho .......... , .... , .. 1973

,

,
,

\.' COMPRA-VENDE-TROCA r/

MOTO 77
Vendo, 9000Km, Honda,

bom estado. Tratar
R. Santos, Saraiva, 1382.

HONDA 125 CG
Vendo, em estado de zero, ano 76,

Preço abaixo da tabela.
Tratar fone 22.5567.

MAVERICK 76
Verde metálico, único dono,

conservadlssirno. 22.3088 (Aqrie).

.. ,-

-'-�

COR
Cobre Cigano clareia
Verde e Preto
Verde

Bege
Branco
Azul
Turquesa Royal
Amarelo
Azul
Verde
Amarelo
Verde
Azul C/branco
Amarelo
Verde e preto
Verde e preto
Verde e branco
Amarelo

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos documentos pertencentes ao

médico Francisco Xavier do Rego nas imedia­
ções das ruas Emir Rosa e Artista Bittencourt.
Contendo a pasta extraviada o certificado de

Regi'stro da carro marca Ford Corcel 11- Car­
teira de Identidade - Carteira de Médico -

Talão de cheque Bradesco agência Lauro Mül­
ler, Cartei ra de Motorista. A pessoa que encon­
trar e entregar no Posto Rio Branco sito à ave­
nida Rio Branco esquina Osmar Cunha será
bem gratificado.

,
Para cargas e descargas pesadas, a solução mais leve

,

para você é telefonar para TRANSPORTES RClSS, que o

LIMPEZA DE FOSSA ' atenderá imediatamente, com pessoal especializado e'
, "iO i caminhões-guiricho "MUNCK", que movimentarão com

E DESINTUPIMENTO EM GERAL I suavidade mesmo as cargas mais pesadas.
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5 1 TRANSPORTES ROSS, Rua leoberto leal, 51 - fone

Estreito--Florian6polis - fones: 44-4140 e 44-1996 I, 44-2363, Barreiros, São José. IL..-----------------.. : i ...,I...., - ......---"'J
. $I\.��!; .

CARRO ANO
Galaxie LTD 1975
Galaxie LTD 1969
Corcel Belina 1975
Volks 1.300 1977
Volks Passat 1976
Volks Kombi 1976
F-75 1975
F-75 1976
F-75 1970
F-754x4 1976
r-roo 1972
F-350 Luxo 1968
F-4oo0 Luxo 1976
r-soo caçamba 1964
=-eoo 1969
r-soo 1969
F-7oo0 caçamba 1977

Dodge D-900(caçamba) 1975

I
" PLANTÃO - Aos sábados até as 12 horas

Rua Felipe Schmidt, 60 - Fpolis - Centro
Fone 22-2197 - 22.Q844 e 22-3321

ORAÇÃO AO EspIRITO SANTO

Espírito Santo, Você que me, esclarece tudo, que ilumina todos
os caminhos para que eu atinja o meu ideal. Você que me dá o dom
divinode perdoar e esquecer o mal que me fazem e que todos os

instantes da minha vida está comigo, eu quero neste curto diálogo
agradecer-lhe por tudo e confirmar mais uma vez que eu nunca

quero separar-me de Você por maior que seja a ílúsãomaterial não
será o mínimo de vontade que sinto de um dia estar com Você e

todos os meus irmãos na Glória perpétua. Obrigado mais uma vez.
(A pessoa deverá fazer esta oração 3 dias seguidos sem fazer o
pedido, dentro de 3 dias será alcançada a graça por mais diffcílque
seja), Publicar assim que alcançar a graça. Agradece S.O.

PHIPASA, I

.i: aOBB
AutomÓIIeÍS s.a

CHEQUES ROUBADOS

Foram roubados os seguintes cheques: do SESC (es­
pecial) de n.? 676060, BANESPA (especial) de h.o
082457 a 082460, BANERGE de n.O 1497565 a

1497570, todos pertencentes ao Sr. CELSO ANTO­
NIO LEMGRUBER MIRANDA, residente Florianópo­
lis, fone 33.7229.

Avenida Ivo Silveira, 1.40'- - Estreito

Telefone 44·3937

tEP 88000 - Florianópolis - Santa Catarina

DOCUMENTOS ROUBADOS
'Foram roubados os seguintes-documentos: uma carteira
com documentos, Carteira de Identidade, Carteira de Habi­
litação, cartão de CPF, pertencente ao Sr. Enio Luiz Par-
cher. \

Balneário Cambcriú, 15 de dezembro de 1978.

Concessioná,ia DEPARTAMENTO
DE CARRO� USADOS

MURILO AUTOMÓVEIS '

Carros novos e usados
R. Gaspar Outra - fones' 44-1945 e 44-1315 -'-:I" ;� ,,,,. - e ,,-,DECLARAqAo �

_ Maria Tereza Pieper.rresidente à Praça Pereira Oliveira, 6

I-apto. 904, comunica que perdeu sua carteira estudantil
n.o 7210472, expedida pela UFSC.

DOCUMENTOS PERDIDOS
Foram perdidos os documentos doveículo marcaVolkswagen, ano
1976, cor café c/leite, placa CH-4242. chassis n.? BJ 30553& de
.propriedade do Sr,)urandir Buzattc.

Chapecó, 15 de dezembro de 1978

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS
Volks 1300 L - Bege '

, 77
Volks 1300 L - Branco 76
Volks 1300 • Vermelho 70
Brasília - Azul - 76
Corcel STD - 2 portas - branco ...........•..........75
Variant - Branca , 77
Opala Esp. 2 'portas - Laranja 73
Opala Esp. 4 portas - Marron ; .. 72
Motor Honda 125 cl. - vermelho 77,
Motor Honda 80 cl. - cinza

i
76

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdido o seguinte documento, Carteira de Identidade
pertencente a Sra. Leonora Belegante.

'

Sâo Miguel do Oeste, 15 de dezembro de 1978.

l---------------- --�
� -

,

tilADrLSON AUTOMÓVEIS .

,

RUA: ANTONIO lUZ, 179 - FONE: 22-7979
i
:

CARROS NOVOS E USADOS I

Brasília branco alaska 79 ......... , , . , , .............OK
Chevette Super Luxo cinza prata mel.78 ....... , ... , .OK

,

Galaxie LTO Branco- .................. , ......... , .1978
Chevette Luxo 'cinza prata mel. .. , ... ,., .. , ...... ,1976
Dodge Polara GL Vermelho ...... , ................1978
Chevette Luxo amarelo ouro mel. .. ' ..............1978
Fiat 147 L Branco ............ , ................ " ,1977
Brasíl ia Azu I , .. , ....... :, .. , ......... , ....... , .. ,1976
Passat LS 3 portas' vermelho ...................... 1976
Mustang azul ............. , .. , ............. , .....1966

PAGAMOS MAIS PElO SEU ÇARRO USADO.

Foi extraviada a carteira de estudante, n.o 7410550, do curso de

Direito da UFSC, pertencente ao Sr. Carlos Antonio de Souza Fi lho,
residente em Florianópolis.

Corcel luxo branco .. " .. , ,. ,1979.
Chevette marrom metálico , ,1979.
Fiat luxo verde , , ,., ,1979.
Fiat GL branco ,., , .. , 1978.
Brasília amarela , .. ,., , , 1977.
Corcel LDO branco , , ,., .1977.
Passat LS azul , , , .. 1976.
Chevette bege, , , 1976.
Volks 1300L branco.",., , , 1975,
Camionete F-100 verde 8cc .. , ,., 1970.
Moto Honda 360cc laranja ,., .1975.
Moto Honda 750cc ouro, , .. , 1975.

DOCUMENTO EXTRAVIADO

DOCUMENTO EXTRAVIADO

Foi extraviada a carteira de estudante do curso de Farmá­
cia e Bioquímica da UFSC, pertencente a Jeanine Gondin,
residente em Florianópolis.

Compramos seu automóveis novo ou usado e

duvidamos quem pague mais.

f�-;;][RA �-���f
REPRESENTAções tTOA I

r-----�------------------�--�--��i
,Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Bei;a Mar Norte)
Fones 22-5757 - 22�9944 e 22-9344

,

ÇOMERCIAl BEIRA MAR VEICUlOS

Chevette Super luxo marrom metálico , ,1978
Chevette Luxo amarelo ouro metálico .. , 1978
Volkswagen Sedan 1300 banco , .. , 1978
Opala Cupê marron metálico., , 1977
Ford Corcel G.T. Branco ,. , 1977
Ford Corcel Cupê luxo Branco , , 1976
Chevelle Super luxo azul;.. , 1976
GURGEL X - 12 Cinza metálico 1976
Brasíl ia vermelha '-'--'-' , , , . , ,1976
,Alfa Hornee 2300 branco, , ' , , : .. 1975
Chevette vermelho .. , , .. , , , 1975

.

1500 várias cores .. , ,.", 1971 e 1974
� �

"-
�___,_ ... - -- ._�._..,__�------- --

DIÁRIOS OFICIAIS DA UNIÃO
,",'

Assinaturas dos Diários Oficiais da União com sn-
'trega imediata através de Serviço próprio.
Informações pelo telefone 22-1749

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22-1392

,

O único s'erviço qualificado no gênero
lnformaçôes pelo telefone: 22-4241 ou à rua Anita

Garibaldi, 32 Edifício Dona Izabel - Sala 11 - Fpolis - SC.

JENDIROBA COLABORANDO COM O POVO E TENTANDO
AMENIZAR O PESO DO "PACOTE" DE NOVEMSRO RE­

SOLV!" BAIXAR SEUS PREÇOS - NOVA LISTA
BRASILlA 76 VERDE ......•.......... , 58.000,00
VW-1300-L 76 AZUl , .47.000,00
VW-1300 77 BRANCO " , , ,57,000,00
MAVERICK 4 CIL. QUASE OK ., , .. , ' .50.000,00
CORCEL JÓIA , " , , ,. ,75
PASSAT'.> ' , , , : . , ,77
DODGE 1800 , , , , ,74

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.O 1365 - CPF 048441069
. escritório: .

_

FLORIANÓPOLIS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sara 2 - 1.0 andar _:_ Fone

, '22-4242

SERVAC Serviço de enfermagem
Nebulizações, aplicação de injeções,

aplicação de soro, curativos simples, verificação
de pulso, temperatura e pressão arte rial.

Agora oferece a qualquer hora do dia ou da
noite serviços de enfermagem adomicilio:

Baby Sitter e Acompanhante a

idosos e convalescentes

� Transportes Ltda.,

NÃO, FAÇA FORÇA

�

'VENDE-SE CASÁ

Excelente
I

residência na Trindade/Lot. Flor da Ilha
(entre os Lot. Sta. Mônicae o Anchieta) com 185m2,
área íntima c/ carpet e área social sinteco, garagem
p/2 carros, rnu rada, etc ... Procurar: CarlosGomes­
Fone: 22-8833, 22-8794.

NEGOCIO URGENT,E - BARBADA
Vende-se uma sala de jantar, de estilo, trabalhada
em alto relevo, contendo: 1 bar, 1 balcão, 1 mesa e 6
cadeiras com assento de couro, por apenas
Cr$10.000,00. Tratar no horário de9 às 11 edas 14 às
17 horas pelo telefone 22-4833.

Equipada clmotor Mercedes, barca e todos os demais equipamen­
tos. Pronta p/trabalhar. Vendo Cr$ 80.000,00 ou 'troco por carro.

Tratar fone 44-3000 - Estreito - Fpolis - SC.

,

" DRAGA PIEXTRAÇÃO DE AREIA

VENDE-SE
Um lote na Serraria, 12x30m a 500m

do asfalto. Cr$ 25.000,00.
Tratar fone 43.265.

GALPÃO P/DEPÓSITO CI ESCRITORIO
ALUGA-SE

Em Campinas, próximo à Av, Pras, Kennedy, sólida construçáo, moderno
escritório, cobertura em arco, frente pi 2 avenidas com 2 estacionamentos,
ampla porta central e 2 portas laterais, ótima iluminação, rede trifásica, etc,
Tratar pelos fones 44-2877 ou 44-0717.

CASAI CR$ 5.000,00 -

Vende-se uma casa recém-construlda, localizada no Jardim Santo,
'

Estevão - Barreiros - contendo três quartos, sala, cozinha, ba­
nheiro (decorado), garagem, sinteco e amplo quintal totalmente,
grllmado. Tratar pelo telefone 44-1002, no horário comercial.

VENDE-SE
Até 6/01/79, cadeira mais equipamento odontoló­
gico, reformado. Tratar tel. 33.1000, ramal 1.63
c/Gerrnano,

VENDE-SE OU TROCA-SE

Poupança de apto. com 2 quartos, sala, éozinha, BWC,
dep. empregada e garagem. Por carro. Tratatfone22.7423,
com Mário ouAlcinei, Conj. Sol e Mar, bloc04-apto. 101.

VENDE-SE UMA GRÁFICA
Tratar à Rua Francisco Tolentino, 06

sata.oa com Sr. Fernando
Das 8,00às 12,00 e das 14;00 às 18;00 horas

TELEFONES
Vendemos, compramos e trocamos qualquer pre­
fixo, Temos as melhores ofertas.Hratar 22-8366 ou

Ed. João MoritZ s/502.
" ,",,,

"

,

TELEFONES'
COMPRO - VENDO - ALUGO

CENTRO - ESTREITO - TRINDADE '

- CANASVIEIRAS INSTALAÇÃO IMEDIATA
TRATAR: 44-1107 - à tarde'

'

EMP,REGADA DOMÉSTICA
Casal sem filhos necessita de empregada doméstica para trabalhar
em apto. pequeno, Exige-se referências anteriores. Salário a com­

, binar.lnteressadas tratar â rua dos Ilhéus n.o'22, apto. 802, com d.
Andréa.'

'

LIMPA FOSSA

Limpeza de Fossa e desentupimento com máquina - Cia de
Limpeza Palhoça - Colirnpa. Tratar: à rua Capitão Augusto
Vidal - 3196 - fone: 42345 - Palhoça.

PRONTOBABY
CLíNICA INFANTIL LTDA

AV. MAURO RAMOS 303
TELEFONE: 22-0924

A Clínica Infantil formada por médicos Pedia.'
tras, Ex-residentes do Hospital dos Servidores
do Estado do Rio de Janeiro e especialistas
pela Associação Brasileira de Medicina e So­
ciedade Brasileira de Pediatria; Conta com In­

ternação Nebulização, Pequenas 'Cirurgias,
Rx, Pronto Socorro, Vacinas e Alergia Infantil.

j
CONFIE SEU FILHO A QUEM VOCÊ PODE,' !

,

CONFIAR.

,

i PO DE PEDR'A
E PEDRISCO ,PARA
JARDINS E PÃTIOS

FONE 33-1302 FLORIANÓPPLIS
PEDREIRA RIO TAVARES. S. A.
Entrega domiciliar na grânde Florianópolis

Peça pelo fone 33-0124
�--�--------------- �------��----------�
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ALUGA-SE: TERRENOSCAllmOVEIS
CRECI-SC 180 - CGC 83.286.195/0001-05

Rua Presidente Nereu Ramos, 42

Fones; 22-8588'-22-8026 - 22-9514 - 22-1179

VENDAS
044 - APTO ED. GENINIII - Novo si uso cl sata, 2 quartos,·
lavabo, cozinha, garagem, poupo CR$ 150.000,00 a combi­
nar, saldo 2.809,98 UPCs. Financiado.
050 - APTO ED. CORAL - 2 salas, 2 quartos, lavabo, co­
zinha, copa, 1 suite garagem. Poupo CR$ 150.000,00. Saldo

,

2.700 UPCs. Financiado.
055 - APTO ED. PETER PAN - sala, 2 quartos, lavabo,
cozinha, garagemdep. empregada. Preço: CR$ 61 0.000,00
- Poupo CR$ :?oo.ooo,OO a combinar. Prestaçõesmensais de
CR$ 2.900,00.
059 - CHÁCARÁEMCANASVIEIRAS - Espetacular chácara
em canasvleiras cl árvores frutiferas, vertente com mata.
tudo por apenas CR$ 500.000,00 a 500 metros da praia.
060 - APTO NO BOM ABRIGO - sala, 2 quartos, lavabo
cozinha, garagem. Preço: Cr$ 480.000,00 Poupo tR$
1.75.ooo,oo,a combinar. Saldo Financiado.
063 - CASA EM PANTANAL - sala, suite, 2 quartos, BWC,
garagem, 2 pv. Preço: CR$ 650.000,00 a cemblnar.
064 - APTO RUA:,ESTEVES JUNIOR, - Área de 105 mz, cl
sala, 3 quartos, cozinha. dep. empregada, banheiro, gara­
gem, situado no 1.° andar. Preço: CR$ 740.000,OOa combi­
nar.

065 - LOJA RUA: ESTEVES JUNIOR - com área de 59,30
m2. Preço CR$ 830.000,00 a combinar. .

067 - OTIMO TERRENO NO JARDIM ,ATLANTICO - Com
área de 24 X 47,50 área totaí 1.100 m2. Preço CR$
700.000,00 a combinar.
068 � CASA DE.ALVENARIA CENTRO· com área de 180,00
m2, com 4 quartos, 3 salas, 1 copa, 1 cozinha, dep. com­
pleta de empregada, 2 BWC, 2 pav. Preço: CR$
1.500.000,00.
069 -,APTO CENTRO - sala, 2 quartos, cozinha, garagem,
�� He empregada 2 BWC - Preço: CR$ 700.000,00.
071 - PRAIA DA DANIELA - casa totalmente mobiliada 2

, pavimentos, 2 salas 4 quartos, 2 copas, 2 cozinhas, 2 dep.
de e!1lpregada, 2 BWC, garagem pi 4 carros.

072 - TERRENO NA LAGOA DA CONCEIÇÁO - 437 m2,
ótima localização, esquina frente asfaltada. Preço: CR$
150.000,00. '

073 - OTIMA RESIDêNCIA EMCOQUEIROS - 250 m2, living,
2 quartos, suite, copa-cozinha, 1 BWC, dep. de empregada,
garagem pi dois carros, ótima vista para o mar. Preço: CR$
1.400.000,00.
074 - TERRENO EM CANASVlEIRAS - 14 X 35 =490 m2

próximo ao mar. Preço: CR$ 160.000,00.
, 100- CASAMISTA EM BALNEÁRIO DECAMBORIÚ -1/3 de
alvenaria 213 de madeira, 6 quartos, 2 BWC, sala, cozinha,
dep. empregada, churrasqueira, situado à rua: 3150 ent.

CR$ 1�.400,OO saldo em 36 meses prestações de CR$
1.3.119,00 giXa). .

101 - NEG CIO DO MOMENTO - TORNE-SE INDUSTRIAL­
Vendemos indústria mecânica metalúrgica totalmente
equipada, pronta para funcionamento, com entrada e

saldo em 36 meses. Prestações fixas de CR$ 172.620,00.
LOTEAMENTO TERCASA - A PARTIR DE - Cr$ 150.000,00
condições.facilitadas ,

LOTE JARDIM SANTA MONICA - 12 X 30= 360 m2. Preço:
CR$ 175:000,00.

'
,

ALUGUEL'
APTO FEUPE SCHMIDT - Novo si uso, quarto, sala, BWC,
cozinha, área de serviço, carpet. Preço: CR$ 4.000,00.
CONJUNTO PARA ESCRITORIO - 2 conjunto p/ escritórios
no CEISA CENTER, 1.° c/ 208 m2 e 2.° c/ 228,12 m2,
podendo conjugar ficando um 2. ° andar exclusivo 2 ótimas,
copa-cozinha, 6 BWC. Preço: em aberto.

'

SALA A.R.S. - 60 m2 centro Rua; Felipe Schmidt. Preço:
CR$ 6.400,00. .

SALA CEISA CENTER - 50 m2 - Bloco A, c/ garagem.
Preço: CR$ 4.500,00.

ESTACIONAMENTO PRÓPRIO
Plantões Permanentes, até às 21 horás. Sábados até às 12 horas.

"NEGOCIAR COM A "C A BU DÁ SORTE:

Vende-se dois terrenos medindo 720m2, localizado na

Praia 'de São Miguel. Tratar: pelos fones: 44-0358 e 44-

3788, com o Sr. Martins ou na rua Luiz Fagundes, 881.
, (Martins cortinas) - São José.

1) - Loja térrea nO 2 na entrada principal do edf. Adolfo
· Ziguelli, fazendo frente para à rua dos Ilhéus, com'! oom2.
2) - Casa de praia em Canasvieiras, com 4 quartos, depen­
dência completa, de empregad.a, 2 banheiros, armários
embutidos, demais dependências, totalmente mobiliada.
3) - Apartamento à rua Felipe Schmidt, edf. Margarida, com

, ,

3 quartos, 'dependência completa de empregada, área de
.

serviço, demais dependências e telefone.
4) � Apartamento totalmente mobiliado, à Av. Othon Gama

· D'Eça, Edf:Presidente, com 2 quartos, dependência com-
pleta de empregada, área de serviço, armários embutidos,

. demais dependências.
5) - Apartamento à Av. Maturo Ramos, 26 - com 3 quartos,
demais dependências.

'. 6) - Apartamento à rua E�eves Júnlor, Edf. Da. Marta, com
,

' 3 quartos, dependência completa de empregada, área de
serviço, demais dependências, garagem e telefone.

i
Tratar à Rua Felipe Schmidt, 51 - Galeria Jacqueline II -

,

.
Sala 107
Tel: 22-4059

·

CRECI - 150�

VENDE-SE OU ACEITA-SE SÓCIO.
EMPRESA CONSTRUTORA

Operando no ramo de CONSTRUÇÃO CIVIL desde 1974, e
• à fim de atender a demanda em construções particulares e

especialmente em várias concorrências públicas, tendo
considerável volumes de obras em andamento, necessi­
tamos de SÓCIO-CAPITALISTA comCr$ 2.000.000,00, ou
estudamos a possível venda da empresa. Aos interessados
faremos provas das obras em aridamento e das encami­
nhadas para financiamerito. Cartas propostas endereça­
das à CONSTRUÇÃO CIVIL - Caixa Postal 0-31. - CEP:
98:000 - Fíorianópolis - SC (Manteremos sigilo absoiuto).

ALUGA-SE

AUTO VIAÇÃO SÃO CRISTÓVÃO S/AESTREITO - Apto. novo, 1 qtos, demais dep, área serv,
estaco Cr$ 2.800,00

·

ESTREITO - Apto. novo, 2 qtos, demais dep, área serv,
estaco Cr$ 3.300,00
TRINDADE - Apto. novo, 2 qtos, demais dep, área serv, vaga
p/carro. Cr$ 3.500,00
ESTREITO «case alvenaria, 3 qtos, garagem, anexo. Cr$
4.000,00
BARREIROS - Antes de trevo, casa alvenaria, 3 qtos, 2
banheiros, garagem. Cr$ 3.500,00

.

SAN REMO - Fone: 44-3989 - Creci 515

'Mãtriz - Criciúma - Estação Rodoviária Box Ü� e 19

HORÁRIÓS DE (RlClÚMA PARA:Porto Alegre - Araranguá -

Sombrio - Santa Rosa - Vila São João e Osório;
1,15-7,15-9,15-10,30 -13,00 -13,15-15,106-17,15.
19,45 - 21,31 - 23,15
Araranguá:
1,15 -2,30 -7,15 -9,15 -10,30 1-3,00 -13,15 -14,30-
15,15': 17,00 -17,15 - 19,30 -'19,45 - 23,15 - 24,00
.Tubarão:
1,45 - 3,45 - 6,00 - 8,00 ·9,30 -12,00 � 14,00 -16,OO'�

i, 20,00 - 22,15 - 24,00
Laguna:
1,45 - 3,45 - 8,00 - 14,00 � 22,15 - 24,00
Florianópolis:
1,45 - 6,00 - 8,00 - 9,30 -12,15 - 14,00 - 16,00 - 20,00 -

22,15 - 24,00
Tubarão a São Paulo - 9,15 - 17,00 horas - Direto

" : f
".

.J

DJALMA IMÓVEIS
Rua Leoberto Leal nO 220 Barreiros

Fone 44-3745 Creci 1069
PRAIA DE SÃO MIGUEL .

I

Ótimos térrenos com água e luz, calçamento tudo já
pronto, financiado até 60 meses.

CASAS VENDE-SE
BALNEÁRIO PO.NTA DE BAIXO - Ótima casa com 2 quar­
tos, 1 suite, 2 salas, cozinha, copa dependência de empre­
gada, armário embutido, cortinas, churrasqueira,garagem
p/ 2 carros, (30 metros do mar) aceito imóvel como parte
do pagamento.' ,

Barreiros - Ótima casa c/2 quartos. sala, copa, cozinha,
·

banheiro e garagem por Cr$ 320.000,00 já possui um ,fi­
nanciamento de Cr$ 235.000,00 c/prestação de Cr$

,
,

2.500,00 mensal.
TERRENOS VENDE-SE

Ótimo sito em Antônio Carlos cl uma casa de madeira
NOVA, paiol e rancho c/87.000m2 por Cr$ 130.000-;00.
Barreiros - Otimo terreno COM AGUA E LUZ por Cr$
60.uOO,OO. ,

BAIRRO IPIRANGA - Um terreno no ponto final do ônibus
por Cr$ 50 ..000,00.

,- Vantagem como esta nunca mais. Se
, você quer comprar apartamento de 1 e 2
dormitórios com garagem, em lança­
mente, no bairro de Coqueiros, mexa-se.
Ultimas unidades. Prestações de Cr$
2.000,00 e Cr$ 2.500,00.
PREDIBENS - CRECI131 - Av, Rio Branco,
104 .;;'Fones: 2216099 - 22-4769 - 22-6756
-----'-----.-",_,,,,,,-,,,__" ,-,.,-,;,;,-".-,.",-"'_"'-J' l' CASA ÇLASSE "A""(ITAGUAÇU)

MORE NO GERÂNIO

Em Coqueiros. O Ed. Gerânio é e será o

único junto de belas residências. Os apar­
twnentos são de 1 e 2 dormitórios com

garagem. Um bOITl acabamento e o melhor
preço já lhe dão maiores vantagens sobre
os demais. Venha comprovar,
PREDIBENS - CRECI131 - Av. Rio Branco,
104 - Fones: 2�-6099 - 22-4769 - 22.;6756

ATENÇÃO

/,
,

• ALUGA. <,

SALA ARS 75m2 ótima para escritório ou consultório - Cr$
4.000,00
SALA ED. ATLAS 111 m2 - mais garage apenas - Cr$
7 . .000,00
SALAS ED. CEISA CENTER 42m2 54m2 e 120m2 desde-
Cr$ 3.000,00

. , ,

APTO ESTREITO - 2 quartos novo próximo da ponte -
•

ótimo preço - Cr$ 3.300;00
CASACENTRO-4quartos-demaisdep.-ótimopreço ,

APTO EM CANASVIEIRAS - 2 quartos - demais dep. a
SOm do mar.

VENDE
APTO ED. SAINT CALUD, frente para BEIRA-MAR - 4

'quartos, garage - demais dep.
'

,

.
I ,ED. CRISTINA -1 quarto - Carpet, armários ENTRADA ape- .

nas Cr$ 90.000,00
ED. MARTINHO DE HARO - 3 quartos, carpet, dep. de
empregada, garage'

'

,
.

ATENÇAO TEMOS TELEFONE 22 e 33 PARA VENDER E
ALUGARI

I !
,

.

, A RM GARANTE O SEU ALUGUEL

TERRENOS:
Excelente terreno na Lagoa da Conceição, com 12.500 m2

. à 50 metros da Lagoa, rua calçada.
Balneário de Cambóriú, área central em rua paralela com

Avenida Atlântica, 2.178,76 m2.
'

'

Terreno no Balneário Daniela, bem localizado, ótimo
preço c-s 90.000,00.
APARTAMENTO: �

Bom Abrigo· Excelente apartamento com 130m2, com 2

quartos, sendo 1 suite, sala e.L, bwc social, cozinha, área
de serviço, .dependêncla de empregada, garage. Ótimo
acagamento. Entrada Cr$ 40.000,00 saldo à combinar. Fi-
nanciamento garantido.

'

Rua: Dr. Fulvio Aducci, 922 - Estreito

Fon�: 44 1825

íNCORPORACOES É
IMOBILIARIA

SANTA CLARA LTDA.

CRECI.070

VENDE

Alugo Casa até 13.000,00 ou compro até

2.200.000,00. Nas imediações de Itaguaçu,
. I 'Bom Abrigo ou Coqueiros, contendo 4
,I quartos, garagem p/� carros. Tratar oom
, I

: Regis Imóveis Ltda., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 ... Edf. Alpersted -Ioja 04 - Fones:
22-6551 e 22-3537 - CRECI n.O 58.

PISCINA - 14.500,00

Marca Acqualandia, de Fiberglas, modelo infantil (penta­
gonal) 3,25 x 2,10 x 0,50 m com escorregador. Preço in­
cluindo instalação no seu terreno. Ver e tratar à rua Santos
Saraiva, defronte à DECORAMA.

�fA:-=-==-==-=�:-="="'=-'='=-='=========================-=�Ri
I

TERRENO'� VENDE-SE
..

Vende-se uma área de terra 'com aproximada­
mente 30.000m2 (48,50x61Ó) situada em Espinhei­
ros, frente para o asfalto'; próximo ao Trevo da

Rodç>via Jorge Lacerda (ltajaí-Blumen�u) em Ita­
jaí·. Area plana própria pàra lavoura, granja, sítio
ou chácara. Tratar: à rua Dtlçjue de Caxias. 732 ou

pelo .tone 44-2231 com Sra. Léa em Itajaí. I nforma­

ções pelos fones(0482) 33-1866, 33-1926, 33-1679
- ramal 73 com o Sr. Oswaldo ou Srta. Eliana em'
Florianópolis.

� . \
I

ALUGA-SE CASA DE PRAIA

CANASVIEIRAS - CACHOEIRA,

A 100 metros da praia(com móveis e utensílios domésti­
cos). Cr$ 18.000,00 ao Mês.

Tratar: 22-3543.

Varandão, lavabo, living/jantar, sala de TV, sala de. refei­
ções intimas, copa-cozinha, BWC social, 4 quartos (sendo
um de hóspedes, dois p/familiares e o de casal c/closed e
BWC privativo), garagem p/4 carros (FECHADA), dep.
c0"!'lpleta de empregada, lavanderia, churrasqueira, salão
de logos, piscina.

. METRAGEM TOTAL - 406 m2, sendo 352 m da casa e 54
m2 de área da piscina. .

OBSERVAÇOES: Quarto casal completo c/armários, cor­
tina, cama de concreto, idem nos demais quartos familia­
res. Cozinha completa Formaplás (modelo colonlal) com
fog�o Continental 2.001, (forno giratório). Carpet 8 mm,
cortinas, lustres e spots. Azulejos de primeira.
"PREÇO:í Cr$ 2.842.000,00 (sendo Cr$ 1.015.000,00 pelo
SFH). "

TRATAR fone: 22-3537 das 09 às 11 horas ou fone 44-5528
das 20 às 22 horas.

, I

I ALUGA-SE
'1) Apto. c/3 quartos - Trindade - mais cozinha, BWC, vaga

I de garagem. Aluguel: Cr$ 3.900,00. '

2) Apto. c/3 quartos (1 suite), Baia Norte" mais living, sala
de jantar, sacada, copa-cozinha, BWC c/banheira e armo

c/3 portas, ampla área, de serviço, dep. de empregada,
aquecedor central, interfone e garagem. Aluguel: 8.000,€10.
3) Ed. Fleming - Conjunto c/3 salas mobiliadas c/telefone
carpet, cortinas e 2 BWC. Aluguel: 8.000,00.

'

4) Apto. c/3 quartos - centro' - mais living, BWC, cozinha,
área de serviço, dep. de empregada, garagem fechada, 1
armo embutido, lustres. Aluguel: Cr$ 5.800,00.

VENDE-SE
1) Apto. Oanasvielras - 70m2 à SOm da praia, c/2 quartos e

demais dependências, todo mobiliado. Preço: 600.000,00.
2) Ed. Bianca -122,50 m2. c/2 quartos e demais dependên­
cias, carpet, garagem, 1 armo emb. cozlnr.a completa, mais
,4 ar. menores. Preço: 800.000,00 (financiamento
700.000,00) .

3) Ed. Maria de Fátima 105,41m2 (frente Supermercado
Riachuelo), c/2 quartos' e demais dependências
c/garagem. Preço: 750.000,00. Financiamento 600.000,00-
Poupança facilitada.

'

TRATAR com REGIS IMÓVEIS LTDA., Av. Othon Gama
D'Eça, 139 - Ed. Alpersted - Loja 04 - Fones: 22.3537 e

22.6551 - Creci nO 58.
'

Av. Hercílio Luz, 59 - Ed. Alpha Centauri,
conj. 506 - Telefone 22-8292

ALUGA
. [-160 - Casa alvenaria, sito Batneárlo do Estreito, rua To­
bias Barreto, n.O 49, e/5 quartos, garagem fechada p/2
carros, demais dep. Cr$ 6.000,00 mensal.

'

L-166 - Casa de Madeira, c/ 2 quartos, garagem pi 2 carros,
demais dep. Cr$ 3.500,00 mensal.
L-147 - Casa alvenaria, frente p/ o mar, sito Bom Abrigo, cl
telefone, 2 quartos, dep. emp. demais dep. Cr$ 7.000,00
mensal.
L-159 - Casa de Madeira, cl 2 quartos, garagem, demais
dep. sito no Estreito, rua Otília Cruz, 186 - Cr$ 3.2€10,00
mensal.
L-164 - Apto sito o Ed. ITAMBÉ, Trindade, 2 quartos, de ..

mais dep. Cr$ 3.500,00 mensal.
L-162 - Casa alv. sito Saco dos Limões, cl 3 quartos, sala
TV, bwc, jardim, dep. emp., garagem. Cr$ 8.000,00 mensal.
L-156 - Casa alv. sito rua Luiz Pasteur, Trindade .. contendo
3 quartos, demais dep. ar condicionado, telefone. 160 mt.
Cr$ 9.000,00 mensal.

"

L-142 - Salas comerciais Ed. Ceisa Center, 42m2. Cr$
'3.300;00 mensal.

VENDE
Ed. Saint Claude, frente pi Beira Mar Norte, 4 quartos
(suite) demais dependênCias. 207m"2. Poup: Cr$
280.000,00, saldo financiado.

.

'V-!
i oESTADO

BRUSQUE

j

,._--------------------------------------��'

CASA - CANASVIEIRAS
Aluga-se com 4 quartos, 2 banheiros, mobiliada, telefone, chürra..
queira, garagem para 3 carros, cômodos para 14 pessoas (2 faml­
Jlas). Praia de C8nasvlelras (Cachoeira do Bom Jesus), Rua da
Amizade;_' toda temporada. Preço Cr$ 1.550,00 por dia. Tratar pelo
telefone (0473) - 55-1083 Brusque-SC.

".-QENTRQ,�2..600,00 MENSAIS
.

.�"""
...

\...... .

.

.

.

�

A�art�mentõ .de ql.lart�, sala com sacada, BWC social, cozinha, area ae serviço e garagem. Acabamento totalmente de'
pnrnerra 9uah�ade. Vela urgentemente, pols são poucas unidades.
Informaçoes dlretamente na Empresa oU"solicite a vtsltadc corretor.

"

Plantão: diariamente até as 20:00 hs.,
'

,SABADO ATÉ 16:00 hs. - QQMINGO'ÃTÉ 12:00 hs.

:' .' PREDIBENS
.-.. incorporadora. construtora e imobiliánú,.:I a:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 .

PREDlRENS Fones -'- 22-6099, 22-6756 e 22-4769 .

ÇE'NTRO - 2.500,00 MENSAIS
Nãoperca essa,oportunid.ade da comprar esse apartamento próprio para casar, com quarto, sala, cozinha, BWC, área dê:
serviço e_gara�em. Azulejos decorados até o teto, esquadrias de aluminio, etc. Lembre-se: são poucas unidades.
Informaçoes diretamente na Empresa ou solicite a visita do corretor,

'

.

Plantão: diariamente até as 20:00 hs.
'

§ÁBADO ATÉ 16:00 hs. - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

• PREDIBENS,. ,Ia illCarpcraOOra. construtora e imobiliária!.::J a:: Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131
PREDlRENS Fones - 22-6099,22-6756 e 22-4769

CENTRO
PREÇO DE LANÇAMENTO

Estamos vendendo a preço de lançamento apartamentos com 2 quartos, BWC social, sala de estar e�
jantar, cozinha, área de serviço, quarto e banheiro de empregada, e garagem. Acabamento em

esquadrias de alumínio, gás centralizado, água quente para cozi�ha e BWC, azulejos decorados
até o teto. Pequena entrada e prestação de Cr$ 3.000,00. Venha ver porque este é o melhor negócio
e você não pode ficar de fora.

.

Informações diretamente na Empres�u solicite a visita do corretor.
Plantão: diariamente até as 20:00 hs.
SABAbO A1É 16:00 hs. - DOMINGO ATÉ 12:00 hs.

.• PREDIBENS,• la incorporadora. construtora e imobiliária.:J I:. Av. Rio Branco. 104 - CRECI 131
PREDlRENS Fones - 22-6099, 22-6756 e' 22-4769

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o Programa Intensivo de Preparação de Mão de Obra - PIPMO e o

Centro de Desenvolvimento de Recursos Humanos - CEDREHU,
agradecem tis Entidades:
Prefeitura Municipal de Florianópolis
Fundação Hospitalar de Santa Catarina
Instituto São José/Pronto Socorro Psiquiátrico
Penitenciária Estadual de Florianópolis
Assembléia Legislativa de Santa Catarina
Hospital e Maternidade Marieta Konder Bornhausen ,.

Manicômio Judiciário
Escola de Datilografia Rernington Rand
Escola de Datilografia Nereu Ramos

Departamento Nacional de Obras e Saneamento

Campanha Nacional da Merenda Escolar
e o público que nos prestigiou comparecendo aos nossos cursos,

pela confiança demonstrada em nosso trabalho: no sentido de

preparar e aperfeiçoar a-torça de trabalho catarinense e de favore­
cer a sua promoção sócio-cultural.

Sylvio SniecikolÍski
Coordenador Estadual do PIPMO/SC

Helie'teMarly -F: Leal
Diretora T. do CEDREHU

AGRADECIMENTO
BAHIA EM

GRANDE FORMA

Línea "e", a grande organização ma­

rítima italiana, lança dois sugestivos cru­

zeiros a Salvador, saindo de Santos no dia
3 de Fevereiro, e lá regressando no dia 11
do mesmo mês. Os navios são o EUGENIO
e e o ANDREA e. O primeiro, escalando
Rio de Janeiro, e o ·segundo, Angra dos
Reis, Vitória e Rio.

Informações com os agentes de viagens,
ou nos escritórios da Línea "e", em São
Paulo ou, no Rio.

'

Quando se trata
de imóveis
trate com aterrai

que ela trata de tudo

I alugavende

L-268-CS - Casa c/03 quartos - sala - cozinha - Bwc -

área de serviço - estacionamento para 02 carros.

(Saco dos Limões)'.
CONTATOS DIRETOS PELO FONE: 22-8388

L-288-AP - Kitinete com Bwc - cozinha - sala (Centro).
L-274-AP - Apto c/02 quartos - sala - cozinha - área de '

serviço - totalmente carpetado. (Centro)

APARTAMENTOS

KOBRASOL-Apartamentos de 02 quartos, living em

L, BWC, área de serviço, cozinha, garagem opcional.
Acabamento de 1.a qualidade - azulejos decorados
até o teto, carpet no piso, aberturas em alumínio.

Entrega em 120 dias.
Preço? Cr$,370.000,00 com apenas Cr$ 18.000,00 de
entrada e prestações mensais da poupança _de Cr$
3.375,00. Financiamento garantido. PLANTA0 NA
OBRA.

L-257-AP - Apto c/02 quartos - sala - cozinha - Bwc -

área de serviço. (Centro)
L-230-AP - Apto c/03 quartos - sala (ampla) - Bwc ,­

cozinha - área de serviço � telefone. (Centro)

L-209-AP - Apto c/01 quarto - sala - cozinha - Bwc -

totalmente carpetado. (Centro)

L-278-AP - Apto c/02 quartos - sala - cozinha - área de

serviço - Bwc - vaga para garagem. (Trindade)

L-243-AP - Apto c/02 quartos - 'sala - cozinha - Bwc ,

área de serviço - garagem. (Trindade)CASAS
CAMPINAS - Casas de alvenaria com excelente aca­
bamento,' com 03 quartos, living, cozinha, BWC, e

área de serviço. ,

Preço - Cr$ 398.000,00 com apenas Cr$ 13.0DO,00 de
entrada ê poupança com prestações mensais de Cr$
3.633,33. Financiamento garantido. Consulte nosso

plantão.

L-280-AP - Apto c/03 quartos - sala - cozinha - Bwc -

área de serviço e estacionamento.

L-232-CS - Casa c/q3 quartos - suite com armário

embutido - lavabo - sala de visita - sala de jantar -

cozinha - lavàrlderia. (Trindade)

L-225-CS - Casa c/02 quartos - sala - cozinha - Bwc -

hall de entrada. (Estreito)

L-267-CS - Cása c/03 quartos - sala - cozinha - Bwc -

área de serviço - e estacionamento para 02 carros.

(Saco dos Limões)

CASAS
BARREIROS - Casas de alvenaria em Rua pavimen­
tada à lajota, com 03 quartos, living, cozinha, área de

serviço com abertura em laje. Excelente acabamento.
Preço - Cr$ 420.000,00 com entrada de apenas Cr$
21.000,00 e saldo a: combinar. Financiamento garan­
tido. Consulte nosso Plantão.

plantão:'
sábados
domingos
e feriados terral empreendimento.

Imobiliário.
Itda.

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388- Creci 128 - Florianópolis - S Catarina
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AsSOCIAÇÁO PJWFlSSlONAL-OOS: '"

ASSISTENTES SOCIAIS
DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇAo'
. A Associação Profissional dos Assistentes Sociais de

Santa Catarina- APASSC; através de sua presidente con­
voca seus ueoclados para a ASSEMBLEiA GERAL EX­
TRAORDINÁRIA a realizar-se no dia 19 de dezembro do
corrente, terça-feira às 19,00 horas no Audit(>rio da Facl:Il�
dade de Serviço Social, com a 'seguinte ordem do dia:
1 - Slntese do Encontro Regional realizado em Porto

Alegre - RS
"

2 - Slntese do Documento de Brasllia,
i '3 - Anuidade de 1979,

'

,4 - Plano de Ação.para 1979,
5 - ASSuntos Gerais,

'

Não havendo número legal de associados na primeira
éonvocação, seria reall�as duas outras, uma à819,30 e
outra às 20,00 horas, quando a Assembléia será levada a

efeito com qualquer número de associados pres,ntes e
•

Florlanópcills; 05 4e dezembrO de 1978
.d'

A.S. Maria'�anete Claudlno
"Presidente da APASSC - CRAS'731-:'"

WILDNER S.A.
- PESCA, CONSERVAS E CONGELADOS

C.G.C. n.o 82.616.384/0001-36

ASSEMBLÉIA GERAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

São convidados os senhores acionistas, desta companhia para
em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária, a se' realizar, su­
cessivamente, às 1 O horas, do. 'dia 29 de dezembro de 1978, em sua

sede social, localizada à rua 7 de setembro n.o 679, nesta cidade de
Biguaçu, deliberarem sobre a seguinte

ORDEM DO DIA
1 - Assembléia Geral Ordinária
1.1. - Tomada de contas da Di retoria da companhia, relativas ao

exercicio de 1977.
1.2.- Eleição dos membros do Conselho Fiscal e fixação das

respectivas remunerações.
2 - Assembléia Geral Extraordinária
2.1. - Reforma dos estatutos sociais com vistas a adequá-los às

disposições legais da lei n.O 6.404 de 15 de dezembro de 1976"
2.2.- Eleição dos membros do Conselho de Administração e

fixação das respectivas remunerações.
2.3.- Outros assuntos de interesse da companhia: _

Outrossim, aos senhores acionistas se cientifica q'ue à sua

disposição estão, na sede social da companhia os documentos
referidos noartlqo 133, da acima citada lei n.o 6.404.

Biguaçu:aos l3 dias do mês de dezembro de 1978
Paulo-i"rederico Ãlves Wiidner

. -

Diretor Presidente

I,

Convocamos os senhores acionistas da ZORTÉA
BRANCHER S/A. - COMPENSADOS E ESQUADRIAS,
para se reunirem em Assembléia Geral', Extraordinária,
a realizar-se no dia 20 (vinte) de janeiro de 1979, às 20
(vinte) horas, na sede da Companhia, sita em Duas Pontes,
MunicípiodeCampos Novos, SC, para deliberarem sobre a

seguinte ORDEM DO DIA:
a) Homoloqcçáo do aumento de capital de Cr$

33.750.000,00 para Cr$ 40.250:000,00, pelo lançamento de
6.500.000 (seis milhões e quinhentas mil) ações preferen­
ciais sem direito a voto, subscritas e a integralizar pelo
PROCAPE;

b) Criação do Fundo de Resgate, para ações subscri­
tas pelo PROCAPE e conseqüente alteração do Artigo 31
do Estatuto;

.

c) Outros assuntos de interesse da Companhia.

Campos Novos, SC.; 15 de dezembro de 1978.

HILÁRIO G. ZORTÉA
Di retor Presidente

(z@�TIrn& �[K{ill��[}{]rn� ss.<ê>
COMPENSADOS E ESQUADRIAS"

CGC/MF.83.267.674/0001-84-

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

CONVOCAÇÃO

EMPREENDIMENTO
Vendas
Av. Ril) Branco 112
fone: 22-3389 22-3899
Av. Beira Mar Norte 200
fone 22-3544 22-3398
Plantào no local creci 161

CONSTAUTOAl:l.
NACIONAL

co

�

"Segurança
•

nas praias
A grande afluência de veranistas às praias da ilha e da

costa catarinense confírma a velha expectativa que previa

para o desenvolvimento litorâneo do Estado a influência
decisiva do fator turístico.

Dir-se-ia que a natureza física de toda a faixa costeira se

ajustava precisamente à confluência dos veranistas, que se

compraziam na excelência das condições balneárias do lito­
ral catarinense.

Cerno se está vendo, a entrada do verão já traz às nossas

praias multidões de banhistas e, felizmente, ao encontro

desse fato inegavelmente auspicioso para nós, as autorida­
des públicas; incumbidas 'da segurança praieira, não têm

faltado a essa função de fundamental relevância na órdem

pública dosmovimentos que se intensificam dia a dia na orla

marítima do território estadual.

Não se dirá, pois, que à preferência dos turistas pelas
atrações balneárias de Santa Catarina não corresponde o

máximo interesse do Governo do Estado, por intermédio
dos setores competentes, a fim de oferecer aos que nos

visitam nos dias de veraneio toda a garantia possível.
Teve início ainda ontem a denominada "Operação Ve­

raneio", que, na região da Grande Florianópolis, estará sob

a responsabilidade do 1. o Batalhão-da
.

Polícia Militar.

Não haja dúvida, absolutamente, sobre a exação que
caracterizará essa relevante função dos componentes da ci­

tada Corporação, que possuem lúcidaconsciência de quanto
repousa nas suas atividades a ordem e a tranqüilidade gerais.

Lembremos, entretanto, que a incontestável eficiência

das operações policiais, assegurada pela coragem e pela
perícia dos soldados, não prescinde, em nenhuma hipótese,
do espírito de disciplina e cooperação do público, direta­
mente interessado no êxito dos serviços.

É assim que, manda a prudência, se obedeçam à orien­

tação das autoridades, onde quer que as determinações ofi­
ciais exijam restrições e reservas convenientes à segurança
individual dos banhistas.

As autoridades farão a sua parte, estejamos certos. Mas
o público não está desobrigado de cumprir, por sua vez, o

que se faça imprescindível ao acerto das prescrições oficiais.
A observância dos sinais que, ao encontro do interesse

vital do banhista, denunciam perigo e sugerem cautela em

local ou instante especiais freqüentados pelos veranistas,
terão de ser observados rigorosamente, - e isso será, certa­

mente, objeto de fiscalização.
Acreditamos, portanto, que, armado assim o esquema

de Segurança das nossas praias durante o período de vera­

neio que se inicia, podemos confiar em que nada haverá a

obscurecer o brilhantismo do recreio daqueles' que vêm até

nós para desfrutar o prazer e os benefícios destas terras de sol

e mar...

Gustavo Neves

A partir de sexta,
Brasil exigirá o

visto dos turistas
Brasílía - o DepartaÍnento de Políéia Marítima,

aérea e de fronteiras da Polícia Federal
expediu circular a todos os seus órgãos
regionais comunicando que a partir

do próximo dia 22, sexta-feira próxima,
entrará em vigor o decreto
presidencial que exigirá visto

de entrada no país aos turistas de
diversos países que, como o

Estados Unidos, até então estavam dispensados de tê-los.
Segundo o diretor do DPMAF, delegado Luis Clovis

Anconi, a instrução'determina que,
na falta do visto, deverá

haver uma comunicação com o cônsul do
país a que pertence o turismo para'

que este entre em contato com o Itamarati que
. poderá permitir um visto especial .

de- 30 dias, a ser fornecido
pela própria Polícia Federal.
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REG. CREA, N.O s.irs . 10.0 Regiã(\ 22-4235

VENDAS: Rua Emilio Blum. 27 . Florianópolis· se 22-4002 } I

Juizo de Direito da 1." Vara Cível da Comarca de Florianópolis-SC .. '

Editai de Praça com o Prazo de Dez Ola.

(Extrato: Art. 6.° da Lei nro 5.741, de 01.12.1971).
Autos n.o 435-78 - Processo de Execução Especial
Credora: APESC -Associação de Po.upança e Empréstimo de Santa
Catarina.

'

Devedores: Edl,lardo Paes de Lima e sua mulher Alzerina Andrade

de Lima.
Dia e hora da praça: 19 de dezembro de 1978, às 11 horas.

Local da praça: Átrio do Foro, à portalateral sul do Palácio da

Justiça (R. Alvaro Milen da Silveira), nesta Capital.
Preço da Venda: Não inferior à Cr$ 1".313.649,38.
Objeto da Venda: Uma casa de alvenaria de n:o 231, com a área total
eonstruíd a de 75, 15m2, composta de 3 quartos, sala de jantar, sala
de estar, varanda, cozinha, banheiro, e área de serviço e uma

edícula com à área total construída de 49,5950m2 e seu respectivo,
terreno desiqnado por lote n.o 8, da quadra A, com a área total de

36S,20m2, situado na cidade de Florianópolis, Bairro de Canasviei­
ras, à rua projetada A, medindo 14;00m de frente por 14,00m de

fundos. As laterais medem em ambos os lados 26,30m com as

'-seguintes confrontações: frente para a rua A, estando localizado
no lado impar da respectiva rua do loteamenton.v 21.592. O lado

direito extrema com o lote n.0ge do lado esquerdo com O lote n.o 7.

Os fundos com Luiz Reinaldo de Carvalho Júnior. O referido imÓvel
está devidamente transcrito no 2.0Ofício de Registra de Imóveis da
Comarca de Florianópolis, às fls. 237, livro 3/1 sob n.o 10.548 em

24.11.75, a casa e a edicula por averbação à margem da referida

transcrição.
Observação: Dos autos não consta haver recursos pendentes de
julgamento nem a existência de onuasobre o imóvel referido, salvo
hipotecário ora em execução.

. Se os devedores não forem encontrados pelo Oficial de Justiça
ficam por este intimados da data supra.
.Florianópolls, 06 de dezembro de 1971). Eu, Maria'Helena Ani.újo,
Enc. de Serviço o datilografai e Eu, Carlos Saldanha, Escrivão o

subscrevi.
'

'

João Martins
Juiz de Direito da 1.· Vara Clvel.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




